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Tenho já há alguns anos o prazer de conhecer a Dra. 

América Marques e com ela trocar informações, nos 

Estados Unidos como no Brasil. Sua conceituação da 

Psicologia Abissal é uma síntese inovadora da filosofia 

ocidental, da ioga, da psicologia humanística e do 

espiritismo brasileiro. A Psicologia Abissal investiga em 

tantas direções nossa aflição contemporânea que bem 

pode trazer consolação a uma época de dilaceramentos. 

 

 Sejam quais forem os resultados de futuras pesquisas 

sobre "experiências de vidas passadas", já está visto que 

estes relatos podem ser utilizados terapeuticamente por 

um clínico capacitado. Ao fazê-lo, o terapeuta não 

substitui outras informações do cliente; as "vidas 

passadas" é que vêm adjetivar e enriquecer o restante 

material. O método da Dra. Marques é a um tempo 

sensível e inteligente, descortinando aos clínicos em 

geral uma dimensão ainda pouco explorada pela 

psicoterapia de matriz ocidental. O mesmo se poderá 

dizer a respeito do pretendido papel dos "espíritos", bons 

ou perturbadores. O psiquiatra que se vale desses 

conceitos não abre mão, necessariamente, de abordagens 

mais convencionais, num processo que é antes de soma e 

expansão da própria visão de mundo. 
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Da mesma forma, as antigas práticas de "imposição de 

mãos" e "passes magnéticos" podem ser consideradas 

valioso auxiliar em vários tipos de cura. Elas não só 

demonstram a solicitude do clínico como podem 

constituir um dos muitos "placebos" capazes de produzir, 

segundo já descobriu a medicina, resultados positivos 

que concorrem para o restabelecimento da saúde. Por 

outro lado, Bernard Grad (citado pela Dra. Marques em 

sua tese) encetou uma série de pesquisas que já 

apresentam efeitos mensuráveis, em sistemas vivos, da 

"imposição de mãos" e outras técnicas semelhantes. É de 

todo desejável que tais experiências sejam examinadas 

por outros cientistas, pois, confirmados, seus efeitos 

justificariam muitas práticas populares de cura que não 

gozam de aprovação em nossas sociedades tecnológicas.  

 

Neste trabalho, a Dra. Marques faz convergir a pesquisa 

parapsicológica, a física teórica e a doutrina espírita no 

conceito de "campos". Conceituando campo não sô como 

"o espaço dominado pela influência de uma partícula de 

massa", mas ainda como a sutil ambiência que envolve a 

"matéria mental" ou pensamento, ela caracteriza os 

elementos de uma "mobilização energética humana". 

Marques propõe também a existência de "campos 

energéticos humanos", que podem interagir durante a 

aplicação dos métodos de cura que ela introduziu em sua 

clínica. Dotados de esferas de consciência concomitantes, 

estes "campos" possibilitam o desenvolvimento de 

processos "psicoespirituais".  

 

A psicoterapia não se pode dar ao luxo de limitar seus 

próprios horizontes, pois correria o risco de ignorar 
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aspectos importantes da experiência e do comportamento 

humanos. A visão totalizante da humanidade adotada por 

América Marques provoca, estimula e inspira.  
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PREFÁCIO DA 1.a EDIÇÃO 

 

Já se tornou um lugar-comum a afirmação de que 

vivemos uma época de grandes mudanças. Entretanto, 

parece extremamente importante saímos da simples 

atitude de quem acompanha a tendência das mudanças, 

para nos engajarmos na mudança de tendências. No 

primeiro caso, simplesmente acompanhamos um fluxo 

que se faz naturalmente; no segundo, existe um corte 

com o passado porque uma nova tendência entra em 

cena, alterando todo o cenário e reorganizando a vida. 

Mesmo quando permanece preservado o cenário anterior, 

ele assume proporções menores, compatíveis com sua 

real utilidade. 

 

     Foi desse modo que a Física Moderna, sem rejeitar 

a Física Clássica para o âmbito do universo 

tridimensional, revolucionou o quadro da ciência de 

nosso tempo, reafirmando tudo que os respeitáveis 

antepassados da cultura universal já afirmavam, pelo 

conhecimento direto da realidade que nos cerca, 

representado pela origem espiritual da Vida.  

 

     Um aluvião de consequências extraordinárias 

decorre desse encontro, a um nível "estratosférico", da 

ciência de nossos dias com as tradicionais teorias 

cosmogônicas do espiritualismo de todos os tempos. Os 

astronautas de hoje, filhos adotivos da grande máquina 

geradora do conhecimento científico, percorrem como 

aves recém- emplumadas "de baixo para cima", isto é, da 

dimensão física para as mais sutis, o caminho dos 

"iluminados" de todos os tempos, que, sem removerem 
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sua contraparte física do solo da Terra, penetraram, pelos 

poderes da mente nas dimensões hoje anunciadas pela 

pesquisa psíquica* em íntimo consórcio com a hoje 

também "iluminada" Física Quântica.  

  

          A revolução científica que estamos presenciando 

ainda não nos permitiu conscientizar todo o cortejo de 

suas consequências benéficas, talvez por escassez de 

tempo desde seu surgimento, talvez porque ainda nos 

encontramos sob o efeito do saudável estupor de quem, 

acorrentado por longo tempo ao rochedo dos 

preconceitos culturais, sente que, de repente, encontra-se 

livre para investigar a vida, penetrando sem receio os 

labirintos dos anátemas criados para negar as novas 

dimensões do universo que hoje se escancaram 

assustadoramente, mais amplas e atraentes do que os 

"mares nunca dantes navegados" do passado.  

 

 Só o futuro fará justiça à grandiosa epopeia que 

estamos vivendo, quando uma perspectiva mais ampla 

permitir a visão do quanto as novas mudanças de 

tendências modelam hoje o mundo do III Milênio.  

 

 O presente trabalho traz consigo o selo do futuro, 

pois revela a possibilidade de uma síntese criadora a 

partir da vivência dos seres humanos, intimamente 

integrados nas recém-descobertas dimensões do existir.  

 

 

 
* A expressão "pesquisa psíquica" está sendo utilizada nesta obra para englobar o 

estudo sistematizado de dimensões não sensoriais do ser humano, estudadas sob 

nomenclaturas diversas, desde a Metapsíquica, passando ela Parapsicologia e a 

Psicótrônica 
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Não nega a objetividade da ciência; ao contrário, torna-a 

mais rica a serviço da subjetividade humana, centro de 

todas as cogitações. O "existir" torna-se mais importante 

do que o "fazer". Ao pragmatismo, sobrepõe-se a 

necessidade de autoconhecimento e a consciência do 

"ser".  

 

 Propositadamente, o trabalho inicia-se com um 

levantamento das formas do conhecimento humano, de 

origens as mais diversas, capazes de contribuir para 

alcançarmos os objetivos visados - o estudo do psiquismo 

humano em suas mais diversas formas de expressão. 

Áreas do saber antes consideradas incompatíveis - o 

espiritualismo, a ciência e a pesquisa psíquica - são 

colocadas lado a lado, numa valorização não 

preconceituosa de todo o esforço humano para alcançar o 

autoconhecimento.  

 

 O ponto nodal da forma pela qual o presente 

trabalho representa uma mudança de tendência encontra-

se no fato de, pela primeira vez, estar sendo declarado 

publicamente que se busca, através de um trabalho 

mediúnico de longos anos, estabelecer uma ponte sobre o 

rio caudaloso e tumultuado dos preconceitos científicos e 

religiosos. Em ambas as margens da correnteza 

ameaçadora permanecem isolados conhecimentos e 

valores em posições mutuamente excludentes, 

favorecendo a deterioração da vida humana. 

 

 No presente trabalho foi conservada a forma 

original, didática, para servir de fonte de consulta 

despretensiosa a outros que desejarem enveredar pelos 
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mesmos caminhos. Em virtude da amplitude das áreas 

envolvidas, apresentamos extensa bibliografia, 

infelizmente em grande parte inédita no Brasil.  

 

 Em 1979, após três anos de cuidadoso trabalho, o 

presente estudo foi apresentado como tese de mestrado 

ao Departamento de Psicologia da Pontícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro, tendo obtido a aprovação 

escrita dos três professores que a orientaram: Profa. 

Telma Donzellí, doutora em Filosofia da Ciência pela 

Sorbonne, com especialização em Psicologia, Prof. 

Samuel Faro, psiquiatra, representando a área clínica, e a 

Dra. Adelaide Peters Lessa, psicóloga, com tese de 

doutoramento pela Universidade de São Paulo, incluindo 

pesquisa psíquica sobre o fenômeno de precognição. O 

parecer escrito representava a real aprovação da tese 

segundo o regimento interno, sendo a defesa pública 

mera formalidade. Entretanto, por problemas diversos e 

imprevistos, a banca foi desfeita às vésperas da defesa 

pública e o trabalho, já aprovado, entregue a uma 

comissão constituída à revelia da Autora, a qual passou a 

fazer exigências que representavam a elaboração de uma 

nova tese.  

 

 Viajei para o exterior, pondo-me em contato com 

diversas instituições científicas, com as quais já 

estabelecera contato em viagens anteriores para a 

elaboração do trabalho, e recebi amplo apoio. O trabalho 

foi apresentado ao International Institute for Advanced 

Studies em Saint Louis e, acrescentados outros requisitos 

exigidos foi aprovado com o grau de doutoramento em 

Psicologia. 
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 Desde o ano de 1977, quando foi feita a primeira 

comunicação sobre o presente trabalho ao IX Congresso 

Internacional de Psiquiatria e Psicotrônica em Milão, a 

pesquisa sobre .os fenômenos específicos de consciência 

(EECs)*, aos quais ele se refere, tem continuado. Com o 

apoio de psicólogos especializados nas áreas de 

Psicodiagnóstico de Rorschach e de pesquisa clínica e 

psíquica, novos aspectos dos fenômenos que 

denominamos "fenômenos inabituais" (FIs) foram 

relatados em congressos no Rio de Janeiro, em 1982, em 

São Paulo, em 1979, e em Montevidéu, em 1983, sempre 

com uma excelente repercussão. Tais fenômenos não 

haviam ainda sido encontrados pelas pesquisadoras 

Isabel Adrados e Ivete Nogueira, psicólogas com grande 

experiência de pesquisas no ISOP, Instituto Superior de 

Estudos e Pesquisas Psicossocíais da Fundação Getúlio 

Vargas, no Rio de Janeiro. 

 

 Uma pergunta, provavelmente, encontra-se no ar: 

por que uma "Psicologia Abissal"? O processo psíquico 

abordado sob o ângulo espiritual abrange os dois abismos 

do passado e do futuro, dois extremos tão amplos que 

escapam à nossa avaliação.  

 

 Na vivência dos processos consciências 

específicos, à regressão ao subconsciente contrapõem-se 

as potencialidades do superconcentre, a serem 

conquistadas numa amplitude infinita. Alargam-se as 

 

 
* EECs - estados específicos nos quais a consciência se manifesta 

em outras dimensões (Marques, 1962). 
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noções de realidade e de processo psíquico a tal ponto 

que nenhuma das psicologias atuais poderia abarcá-las; 

nem mesmo a Psicologia Transpessoal, que é posterior à 

primeira publicação da Psicologia Abissal* e cujo 

enfoque dá ênfase à pesquisa psíquica. Ao contrário, a 

Psicologia Abissal enfoca o espírito através da 

mediunidade, instrumento desprezado pela pesquisa 

científica de nossos dias. E, para embasar cientificamente 

a vivência mediúnica, apoia-se na pesquisa de todos os 

campos correlatos do saber. 

 

 É o espírito imortal que interessa à Psicologia 

Abissal, e foi preciso uma nomenclatura nova, 

exatamente porque o objeto de estudo ultrapassa, em sua 

extensão abissal, os campos até agora pesquisados, 

mesmo pelas Psicologias da "quarta força", isto é, as que 

abordam os fenômenos não-sensoriais.  

 

Qual o meu papel em tudo isso? É preciso que seja dito. 

É o de alguém que cresceu em amor e gratidão ao muito 

que recebeu. Não o de um instrumento passivo e sim o de 

uma pessoa disposta a todos os testemunhos para dar 

crédito a quem de direito - à pessoa humana como 

portadora de um espírito imortal e que, de forma 

indomável, deve lutar pelo seu direito à liberdade de ser 

dentro do universo.  

 

 

 

 

 
*Mensagens do Grande Coração. Editora Freitas Barros, 1a edição em 

1961, FEN. 
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Meu objetivo? Contribuir ainda que de forma imperfeita 

para que seja mantida acesa a chama do templo da alma, 

onde ouvem se as recomendações: 

 

 

 

"Homem, conhece-te a ti mesmo" 

e 

"Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei". 

 

 

 

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1984  

América Paoliello Marques 
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PREFÁCIO DA 2.a EDIÇÃO 

 

     Ao lançar o olhar para os anos que decorreram após 

a aprovação, pelo International Institute for Advanced 

Studies, da tese defendida na presente obra, podemos 

constatar que nenhuma de suas propostas encontra-se 

desatualizada e, ao contrário, verificamos a repercussão 

positiva resultante das abordagens avançadas propostas 

pela Psicologia Abissal em congressos internacionais e 

obras de cunho científico. 

 

     A primeira edição de Psicologia Abissal foi lançada 

com o apoio da Comissão de Educação da Câmara dos 

Deputados que, na pessoa do Deputado Rômulo Galvão, 

prestigiou o lançamento da obra, em sessão especial, 

sobre o tema "Educação e a Nova Era", desenvolvido 

pela Autora perante um auditório repleto de pessoas 

ávidas por renovações de base para a vivência humana e 

que permaneceram por quatro horas consecutivas num 

intercâmbio riquíssimo de ideias capazes de inovar, 

enriquecendo o conteúdo humano e espiritual da vida.  

 

    Entretanto, a vivência da Psicologia Abissal não 

cessou com o lançamento da obra. Ao contrário, continua 

atuante, tendo sido acrescentada a atividade fundamental 

de formação de psicólogos aptos a levar avante o 

processo inovador iniciado na década de 50, quando 

surgiram as primeiras instruções e vivências da 

Psicologia Abissal.  
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    Hoje continuam de pé as propostas de uma 

psicologia abrangente, na qual as metas se ampliam para 

a busca permanente do entrosamento de espiritualidade e 

ciência. Na Comunidade Lar Nicanor encontra-se o 

campo experimental onde o auto aprimoramento é 

incentivado por princípios e técnicas que estimulam a 

busca do crescimento interno em suas mais amplas 

dimensões, com as naturais repercussões na vida de 

relação. 

 

 Um crescimento ou amadurecimento interior 

impulsiona as potencialidades latentes a se expressarem, 

dando continuidade ao processo de autoconhecimento na 

vivência diária.  

 

 No dizer de Paulo de Tarso "um pouco de fermento 

leveda a massa toda". E, como não desejamos "inchar" 

consolidando prematuramente processos psicoespirituais 

que exigem elaborações prolongadas, continuamos a 

procurar a harmonização possível a cada nova etapa do 

desenvolvimento do processo grupal-individual, no ritmo 

e na direção que as árduas vivências da auto renovação 

exigem, A Nova Era de Paz e Amor está sendo preparada 

no silêncio do nosso templo interior, exigindo coragem e 

determinação para nos colocarmos em dia com os 

milenares chamamentos:  

 

"Conhece-te a ti mesmo".  

"Amai-vos como Eu vos amei".  

 

Brasília - DF, setembro de 1988  

América Paoliello Marques 
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RESUMO 

 

 

 As pesquisas realizadas através dos manuscritos do 

Mar Morto sobre as comunidades essênias, assim como 

as escrituras sagradas do Egito e da Pérsia, referem-se a 

processos terapêuticos da mesma natureza dos que são 

citados nos Evangelhos, como "imposição de mãos" e 

outros procedimentos, capazes de promover a cura de 

distúrbios físicos e psíquicos. 

 

 Recentes pesquisas da Parapsicologia têm 

demonstrado a existência de novas dimensões 

conscienciais humanas, através de situações 

experimentalmente conduzidas segundo normas de 

rigorosa metodologia científica. Tais fatos apontam para 

a existência de uma energia psíquica passível de ser 

mobilizada de forma voluntária e com objetivos 

específicos.  

 

 Simultaneamente, os avanços da ciência moderna 

demonstraram que o universo tridimensional da Física 

clássica, embora permanecendo válido em suas propostas 

para o contexto a que se destina, tornou-se insuficiente 

para conter as ocorrências do mundo subatômico. Surgiu, 

então, a necessidade de alargar o âmbito do 

conhecimento, visando abarcar a fenomenologia de um 

universo pluridimensional, compreendido como um 

campo energético, onde o princípio da incerteza e a teoria 

da relatividade introduziram modificações ainda não 

explicáveis pela lógica racional.  
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 Nas ciências humanas e nas ciências da natureza 

abrem-se novas portas de percepção da realidade 

circundante. Tais ocorrências sugerem aos investigadores 

a necessidade de uma revisão metodológica, visando à 

ampliação do campo de pesquisa, tornado dia a dia mais 

abrangente e imprevisível.  

 

 Assim como a metodologia científica clássica 

ocidental baseou-se nos pressupostos filosóficos do 

positivismo mecanicista, a ciência moderna, penetrando 

as dimensões antes pertencentes à metafísica, precisaria 

inspirar-se numa filosofia espiritualista, capaz de oferecer 

bases para uma metodologia aplicável ao universo 

ampliado além das três dimensões características do 

conhecimento relativo às percepções sensoriais.  

 

 Dentro de tais perspectivas foram observados 

clientes portadores de problemas psicopatológicos 

caracterizados por desestruturações graves, constatadas 

através do Psicodiagnóstico de Rorschach, e que 

apresentavam sintomas como vivência de influência 

corporal, vozes dialogando entre si, roubo e influência de 

pensamento, alucinações visuais e acústicas. 

Desenvolveu-se um processo terapêutico baseado na 

conjugação da psicoterapia centrada na pessoa, associada 

a métodos espirituais de mobilização energética (ME) 

obtida através de estados específicos de consciência 

(EEC). Os resultados analisados pela retestagem foram 

considerados impossíveis de ocorrerem numa terapia 

tradicional.  
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 A frequência de tais curas inexplicáveis sugeriram 

a necessidade do estudo sistematizado dos processos 

psicológicos que apresentam elementos atribuíveis ao 

alargamento consciencial, visando:  

 

1 - revisão da noção de realidade perceptual;  

2 - inclusão das percepções do campo psíquico 

ampliado nos mecanismos psicológicos normais.  

 

 Tendo em vista que a má integração dos conteúdos 

psíquicos de qualquer natureza contribui para desajustes 

de amplitude variada, os conhecimentos da área 

parapsicológica sugerem a necessidade de uma atitude 

preventiva, visando impedir que as percepções extra-

sensoriais, ao serem rejeitadas ou reprimidas, funcionem 

como fator de desestruturação psicológica.  

 

 A proposta do presente trabalho refere-se à 

necessidade do surgimento de uma Psicologia que se 

estenda desde as percepções identificadas pela memória 

extracerebral, arquivadas no subconsciente, até ao 

desenvolvimento das potencialidades latentes 

classificadas na literatura espiritualista como 

pertencentes ao superconsciente. Os casos clínicos 

reforçam as conclusões obtidas pela milenar investigação 

da área espiritualista, corroboradas pelas recentes 

pesquisas científicas da Parapsicologia. 

 

  Assim como a Física clássica não foi invalidada 

por estar contida e ultrapassada pela Física moderna, a 

Psicologia que hoje possuímos precisará passar por 

revisões que lhe permitam acompanhar o processo de 
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alargamento consciencial humano, sem que para isso 

sejam destruídos seus postulados fundamentais.  

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 O presente trabalho tem por objetivo o 

levantamento e análise das possíveis bases científicas da 

mobilização energética (ME) executada por seres 

humanos em situação de clínica. Entende-se por 

"mobilização energética" a prática terapêutica 

caracterizada pela transmissão de energia, seja pela 

imposição de mãos, acompanhada ou não de movimentos 

longitudinais, rotatórios, perpendiculares ou transversais, 

seja pelo sopro ou seja ainda pela emissão consciente e 

voluntária do pensamento no comando das energias da 

natureza em geral.  

 

 Pesquisas arqueológicas, efetuadas a partir da 

descoberta dos manuscritos do Mar Morto em 1947, 

confirmaram a existência da comunidade dos essênios 

iniciada um século antes do advento do Cristianismo. 

Laperrousaz (1976, p. 138), citando Daniélou, professor 

de História das Origens do Cristianismo do "Instituto 

Católico de Paris", afirma relações inegáveis entre os 

manuscritos do Qumrân e as origens do Cristianismo. 

Para ele, João Batista teria pertencido à comunidade 

essênia que habitava o Qumrân, cujos sacerdotes, por sua 

vez, se teriam convertido ao Cristianismo após o 

Pentecostes, "deixando suas marcas no Cristianismo 

siríaco" (ibidem, p. 138).  
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 O historiador Flávio Josefo, em "Antigüidades 

Judaicas", refere-se às virtudes essênias, entre elas o 

extraordinário zelo no estudo, em especial o que tem em 

vista "a utilidade da alma e do corpo" procurando "curar 

as enfermidades, com o auxílio de ervas medicinais e das 

propriedades dos minerais" (ibidem, p. 127). Fílon de 

Alexandria descreve seus costumes e doutrinas secretas, 

referindo –se ao rigor das disciplinas mentais e físicas a 

que se submetiam, com preparação indispensável ao 

exercício de atividades terapêuticas, num enfoque 

globalizado mente-corpo, hoje muito divulgado nos 

países de língua inglesa como "holistic healing". Segundo 

Schuré (1971), "asaya" quer dizer médico e os essênios 

eram "médicos da alma, terapeutas e curadores mediante 

os poderes do espírito" (p.165).  

 

 É interessante notar que inúmeras passagens do 

Evangelho se referem à "imposição de mãos", como a 

seguinte:  

 
"Os apóstolos, porém, que se achavam em Jerusalém, 

tendo ouvido que a Samaria recebera a palavra de Deus, 

enviaram-lhe Pedro e João. Os quais assim que 

chegaram, fizeram oração por eles, para que recebessem 

o Espírito Santo. Porque este não tinha descido sobre 

nenhum, mas somente tinham sido batizados em nome 

do Senhor Jesus. Então impuseram as mãos sobre eles, 

que receberam o Espírito Santo" (Atos, 8;14 a 17).  

 

 Tal procedimento, descrito em diferentes 

momentos da vida dos primeiros cristãos* e conservado 

em algumas das mais importantes práticas das Igrejas 

cristãs, como o batismo, a ordenação sacerdotal e as 

bênçãos, parece confirmar a consciência do valor da 
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transmissão de energias consideradas "santas" ou 

curadoras para o corpo e o espírito, tendo em vista que 

nos Evangelhos existem referências claras à vinculação 

entre a doença e o "pecado". Em João, 5; 14,15, Jesus 

afirma, após curar o paralítico: "Olha que foste curado; 

não tornes a pecar, para que não te aconteça coisa pior". 

E mais adiante (9; 1,2) presenciando a cura do cego de 

nascença, os discípulos indagam: "Mestre, quem pecou 

para ele nascer cego: ele ou seus pais?".  

 

 Em seguida, João refere-se à reação dos fariseus (9; 

13,15): "Levaram então aos fariseus o homem que fora 

cego. Ora, em sábado quando Jesus fizera o lodo e lhe 

abrira os olhos. E novamente inquiriram dele os fariseus 

como é que recuperara a vista". Este fato nos faz observar 

que a reação do conservadorismo de todos os tempos 

sempre se opôs, mesmo diante das maiores evidências, a 

ceder terreno às novas conquistas da Humanidade.  

 

 Daniélou, citado por Laperrousaz (ibidem, 138), 

afirma as ligações não só do Batista com a comunidade 

essênia, antes de sua missão, como, através dele as 

ligações essênias do próprio Cristo no ato do batismo; o 

episódio da Tentação no deserto, para o mesmo Autor, 

indica a área solitária dos essênios no Qumrân. Nesta 

região também Jesus recrutou seus primeiros discípulos, 

entre os seguidores do Batista. E refere-se às grandes 

semelhanças existentes entre as concepções de João 

discípulo de Jesus e as características essênias,  

 
*Mateus, IX, 1 a 8; Lucas, XIII, 10 a 13; Atos, VI, 5 a 6; VIII, 16 a 

17; XIII, 3; XIX, 6 a 7; Timóteo, IV, 14 a 16; I, 6 a 7; V, 21 a 22; IV, 

14 a 15.  
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considerando que os discípulos que deixaram o Batista 

para seguirem Jesus representariam o elo de ligação entre 

os essênios e o Cristianismo. Prosseguindo considera 

que, para Jesus, os essênios seriam "os verdadeiros 

israelitas", "os pobres de Israel" (p. 139). E analisa 

detalhes como os da celebração da Ceia na véspera da 

Páscoa segundo o calendário essênio, assim como a 

forma de conduzir a ceia por Jesus, o que recorda as 

práticas do Qumrân. 

 

 Não só os documentos descobertos recentemente 

no Mar Morto contribuíram para o estudo de remotas 

práticas curadoras. Na Pérsia o livro sagrado "Zend A 

vesta", de Zoroastro, afirma que "a terapia obtida pela 

palavra excelente é a melhor e a mais segura de todas". O 

papirus Ebers, descoberto em Tebas, datado de 

aproximadamente 1700 anos a.C., afirma: "Coloque as 

mãos sobre ele para acalmá-lo e diga que a dor se vá" e 

no Livro dos Mortos: "Coloco minhas mãos sobre ti, 

Osíris, para teu bem, para te fazer viver". Assim também 

Homero refere-se a homens que "têm as mãos 

curadoras".  

 

 Estas citações encabeçam trabalho executado por 

uma pesquisa realizada na França e publicada na revista 

"Psychologie" de março de 1978, na qual Marc de Amedt 

faz um levantamento do trabalho dos chamados 

"curadores", pessoas que exercem atividades de cura sem 

estarem profissionalmente qualificadas para isso.  
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     O Autor afirma que, na atualidade, tendem a cair as 

barreiras que se colocavam antes ao trabalho de pessoas 

que realmente possuem uma faculdade natural de obter 

curas por meios não-médicos. Ele próprio, tendo sido 

beneficiado, preparou uma série de programas de 

televisão sob o título “A França das medicinas 

primitivas”, apresentando um histórico que remonta aos 

celtas, passando por Mesmer, Puységur e seu 

"sonambulismo curativo", ancestral da hipnose que 

originou a sofrologia atual. E acrescenta que "a ciência 

progride por se modificar, sendo reputados científicos os 

fenômenos que antes eram não-científicos" (p. 60). E 

conclui que o fenômeno manifestado por pessoas 

curadoras em breve já não será mais negado e sim 

integrado às práticas do bem-estar humano.  

 

     Na Inglaterra, encontra-se atualmente em pleno 

desenvolvimento uma tradição que remonta a um século. 

O Espiritualismo inglês comemorou em 1972 o 

centenário da "Spiritualist Association of Great Britain". 

Homens notáveis como o físico William Crookes, o 

escritor Sir Arthur Conan Doyle, Sir Oliver Lodge, em 

conexão  com William James, entregaram-se a trabalhos 

de pesquisa psíquica, cuja tradição hoje é encontrada na 

"American Society for Psychical Research". Na 

publicação "Service" da SAGB, assim como em muitas 

outras do gênero, encontram-se detalhadas instruções de 

como atuar em trabalhos de cura, entre os quais 

destacavam-se os realizados por imposição de mãos. As 

leis inglesas garantem pacífica aplicação dos curadores às 

suas tarefas. Nas instituições especializadas existem os 
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médiuns curadores, clarividentes e de outras aptidões, 

que oferecem ao público horários para entrevistas.  

 

     Nos Estados Unidos, patrocinadas por certas 

Igrejas, encontram-se largamente difundidas as práticas 

de "holistic healing", onde tem grande aplicação a 

transmissão de energias pelas mãos e pelo pensamento. 

Naquele mesmo país, a "Self Realization Fellowship", 

iniciada pelo monge indiano Paramahansa Yogananda, 

utiliza, após suas práticas de meditação, a emissão de 

forças através das mãos em benefício de pessoas 

necessitadas (1975).  

 

     A fim de verificar experimentalmente a eficiência 

da transmissão de energias pelas mãos humanas, Bernard 

Grad (1977), do Departamento de Psiquiatria de McGill 

University, em Montreal, e cientista pesquisador do 

Gerontological Unit of Allan Memorial Institute of 

Psychiatry, realizou interessantes pesquisas com ratos 

cujas tireóides haviam sido artificialmente desenvolvidas. 

Utilizando-se de grupos de controle e experimental, 

verificou a eficiência do tratamento pela imposição de 

mãos do sensitivo húngaro E. Having, conhecido por 

suas curas com pacientes atingidos por afecções da 

tireóide. Prosseguindo em suas pesquisas, verificou 

também a influência decisiva no desenvolvimento de 

plantas tratadas com água que havia recebido 

previamente impregnação pelas mãos humanas, tanto de 

pessoas normais como de pessoas em estados depressivos 

e mentalmente desajustadas (p. 206), confirmando a 

suposição da real influência de tais procedimentos.  
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Henry K. Puharich, médico, especialista em pesquisas 

médicas eletrônicas e autor de diversas obras sobre o 

assunto, refere-se, em seu artigo "Psychic research and 

the healing process" (1976, p. 335), aos esforços 

humanos desenvolvidos na arte de curar. Afirma que 

"existem evidências de que há 4.000 anos já se praticava 

a cirurgia no Egito, assim como a medicina em geral, 

existindo os que lidavam com os espíritos; isto é, os 

sacerdotes". E acrescenta que essas três classes de 

especialistas reverenciavam os espíritos até algumas 

centenas de anos atrás, podendo afirmar que seguramente 

a "ruptura definitiva entre o cirurgião, o médico e o 

sacerdote deuse somente no século atual" (p. 335).  

 

 Formado pela Northwestern University, Puharich 

foi diretor de pesquisas da "The Round Table 

Foundation", dedicando-se em regime de tempo integral 

à investigação parapsicológica. Para ele, é importante 

levar avante a pesquisa de um processo de cura diferente 

dos três anteriores citados, isto é, a cura obtida por 

processos paranormais. Após dedicar-se no Brasil, com 

uma equipe de seis médicos e oito especialistas em 

pesquisas paramédicas, à análise das curas e diagnósticos 

do médium Arigó, concluiu que os fanômenos 

observados coincidiam com os replicados em 

laboratórios parapsicológicos de telepatia e clarividência, 

acrescentando que, pela observação efetuada por sua 

equipe com aparelhagem eletrônica, "o diagnóstico 

médico pode ser realizado por meios paranormais" (p. 

338).  
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   Os fatos verificados no campo da cura 

parapsicológica têm oferecido evidências em favor da 

hipótese de que a mobilização energética (ME) em 

situação de clínica está vinculada aos processos 

denominados "fenômenos Psi". Essa nomenclatura foi 

proposta pelo "I Congresso Internacional de 

Parapsicologia", realizado em 1953 na cidade de Utrecht, 

para designar ocorrências que não se enquadravam nos 

padrões da ciência tradicional, conhecidos até então 

como fenômenos "paranormais". Desses fenômenos, os 

que já foram exaustivamente comprovados em 

laboratório dividem-se em dois subgrupos: os Psi-gama, 

de caráter subjetivo, como a telepatia, a clarividência e a 

precognição, e os Psi-kapa, entre os quais se destaca 

psicocinesia ou ação direta da mente sobre os objetos 

físicos.  

 

 Segundo a denominação proposta por Thouless e 

Wiesner a "função Psi" seria definida como a 

"determinação dos índices de manifestação da faculdade" 

e "a evidenciação dos correspondentes fenômenos 

paranormais, apresentando aspectos quantitativos e 

qualitativos" (Andrade, 1976, p. 47).  

 

   Com os trabalhos de Rhine surgiu o período no 

qual reduziu-se a pesquisa em amplitude para ser obtido 

um aprofundamento nos critérios de rigor de uma 

experimentação baseada em procedimentos estatísticos, 

tornando-se desde então "nitidamente de natureza 

psicológica e quantitativa" (ibidem, p. 48).  
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 Em 1975 uma nova área da ciência destinada a 

investigar os “fênômenos Psi" era denominada 

"Psicotrônica". pelo "II Congresso International de 

Psicotrônica", realizado em Mônaco, e assim definida:  

 
"Psicotrônica é a ciência que de maneira 

interdisciplinária estuda interações entre organismos 

vivos e sua ambientação interna e externa, bem como o 

processo energético envolvido. Essas interações ocorrem 

através de forças ou agentes passíveis de observação. A 

Psicotrônica reconhece que matéria, energia e 

consciência são interconectadas. O estudo integrado 

dessas relações contribui para uma nova compreensão 

das capacidades energéticas do ser humano, organismos 

vivos e os processos da vida em geral" (ibidem, p, 49).  

 

  O rigor e a seriedade com os quais a pesquisa vem 

sendo desenvolvidas nos principais centros mundiais de 

cultura abrem atualmente novas fronteiras ao 

conhecimento humano. Neste particular é interessante 

notar as freqüentes correlações entre os mais avançados 

conceitos da Física moderna e os identificados pela 

pesquisa parapsicológica. Luthman (1978), da 

Universidade de Ohio, comenta que os novos avanços da 

ciência estão conduzindo cientistas de todas as áreas a 

contribuir para uma visão interdisciplinária nos estudos 

do fenômeno Psi. Relativamente à Física, Luthman 

considera que está cada vez mais difícil "justificar a 

afirmação de que o fenômeno Psi não se coaduna com as 

leis da Física".   A revolução científica iniciada em 1905 

propiciou aos pesquisadores uma preparação ou 

maturidade para enfrentarem o novo desafio, que 

revoluciona os conceitos básicos da Física, e compreende 

dificuldades na análise de sistemas subatômicos, nos 
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quais o papel do observador não se encontra definido e o 

conceito de infinito é utilizado com grande frequência. A 

nova Física considera que a análise dos subsistemas é 

aplicável aos sistemas de maior amplitude, o que produz 

uma abertura de conseqüências imprevisíveis nos 

conhecimentos científicos.  

 

  Na área da biologia molecular os trabalhos de 

Helmut Schmidt, físico ex-diretor do Instituto de 

Parapsicologia de Durham, demonstraram que os efeitos 

da Física quântica podem ser influenciados pelo 

fenômeno Psi, abrindo novos roteiros para a pesquisa. 

Tendo em vista que a membrana celular em sua relação 

com o mundo exterior apresenta processos biológicos que 

se dão ao nível quântico, podemos supor que os 

mecanismos Psi possam influir sobre os processos 

biológicos.  

 

 Finalmente o Autor considera que na área da 

informática poderá surgir um campo de estudos 

denominados "processamento paralelo", baseado nas 

pesquisas de PES (percepção extra-sensorial).  

 

  Afirma que o novo enfoque seria mais apropriado 

para o estudo de fenômenos espontâneos do que os 

métodos estatísticos utilizados nas décadas de 30 a 60. 

Contesta o conceito de "emissor versus receptor" 

considerando que ambos poderiam estar criando um 

evento simultâneo. Desse modo seria possível 

compreender a "lógica" não-seqüencial do fenômeno Psi. 

O campo energético humano que vem sendo pesquisado 

por métodos estatísticos, por aparelhagens eletrônicas e 
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por testes psicológicos nas sociedades científicas de 

âmbito mundial, começa a ser percebido como um 

vórtice de energias, cujas leis precisam ser conhecidas 

para permitir a melhor utilização das potencialidades 

humanas.  

 

 As pesquisas realizadas através da técnica da 

biorretroalimentação têm concorrido para reforçar a 

suposição de que estaríamos vivendo uma etapa de 

grandes conquistas em torno da capacidade de expansão 

dos recursos da mente humana. Na "Conferência dos 

Pesquisadores da Mente", realizada em junho de 1978 na 

Califórnia, a pesquisadora Barbara Brown referiu-se aos 

resultados de seus estudos realizados no "Veterans 

Administration Hospital" em Sepulveda, afirmando que a 

mente é uma energia que funciona em conexão com o 

cérebro e, embora seja independente deste, é sustentada 

pela sua atividade. "Brain/Mind Bulletin" de julho de 

1978 publica as conclusões que constarão do volume a 

ser publicado por Brown sob o título "Supermind" 

baseadas nas recentes pesquisas da biorretroalimentação, 

nos seguintes termos:  

 

"1 - Os seres humanos podem controlar a direção 

e o luxo dos impulsos nervosos por todo o corpo.  

2 - Os seres humanos têm uma percepção 

biológica inata de seu estado físico até o nível 

celular.  

3 - A mente humana pode intervir e dirigir 

qualquer função fisiológica.  

4 - A mente controla a atividade física do cérebro.  
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5 - A doença tem sua origem em processos 

intelectuais resultantes de confrontações da mente 

com situações de importância.  

6 - Os seres humanos têm desenvolvido novas e 

sofisticadas percepções, entre elas o senso de 

antecipação da seqüência natural dos fatos e de 

avanço do caos para a unidade.  

7 - A vontade é função mental independente.  

8 - Os seres humanos desenvolveram mecanismos 

aprimorados para assegurar a sobrevivência num 

ambiente em evolução, tanto psicológica quanto 

física. 

9 - As capacidades intelectuais de ordem mais 

elevada, elegantes. e sofisticadas residem no que 

chamamos inconsciente e aí podem permanecer 

para sempre por não serem reconhecidas pela 

sociedade" (p. 3).  

 

 Ainda na mesma conferência manifestaram-se a 

antropóloga Margaret Mead e o psicólogo Carl Rogers 

apoiando os protestos levantados contra a resistência dos 

setores científicos em relação ao estudo das "qualidades 

da mente que nos tornam humanos". Pribram, 

neurocientista de Stanford, referiu-se ao papel da 

pesquisa do cérebro concluindo que "vivemos em tempos 

tão importantes quanto a Renascença" (p. 3).  

 

 O mesmo número de "Brain/Mind Bulletin" refere-

se às investigações realizadas por Aharon Katchalsky, 

pesquisador do "Weizmann Institut of Science" de Israel, 

baseadas em trabalho que concedeu a Ilya Prigogine o 

Prêmio Nobel de Química em 1977 sobre as "estruturas 
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dissipativas". Esta teoria- rejeita a segunda lei da 

termodinâmica segundo a qual todos os processos no 

universo tendem à entropia ou aleatoriedade. A estrutura 

dissipativa foi definida como sistemas abertos, como uma 

semente ou um aminoácido, que se dirigem a uma ordem 

mais elevada e não à entropia. E conclui que nos níveis 

mais elevados da natureza as leis se modificam.  

 

 Katchalsky considera que o cérebro representa uma 

estrutura dissipativa "por sua complexidade, funções não-

lineares, mudanças súbitas, oscilações, ondas químicas, 

auto-organização e pela rede de funções que se tornam 

instáveis quando se apresenta mudança na 

permeabilidade de apenas duas dos bilhões de suas 

células" (p. 4).  

 

 Vernon Rowland, colaborador do trabalho citado, 

afirma que "ignorar uma propriedade tão intrínseca como 

o padrão dinâmico pode fazer retroagir a pesquisa do 

cérebro". E acrescenta: "Qual a diferença que torna o 

"todo" mais do que a soma de suas partes?"(p. 4).  

 

 A esta interrogação, Pribram (1978) parece 

responder quando se reporta ao trabalho de Bohm ao 

rever o desenvolvimento das conceituações da Física de 

Aristóteles e Galileu. Para ele, o acesso a um mundo 

novo de perquirições foi aberto na Física, na dependência 

da utilização de lentes, que modelaram a imagem do 

universo em termos de objetos, coisas e particularidades. 

E sugere que "a formação dessa imagem é somente o 

resultado do processamento de informações óticas, 

propondo que consideremos seriamente a holograma 
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como fonte de um novo modelo para o enfoque dos 

processos físicos" (p. 112).  

 

      Pribram adianta que o enfoque holográfico tem 

concorrido para a solução de problemas da Física 

nuclear, pois o domínio dos fenômenos quânticos possui 

notáveis semelhanças em relação à organização 

holográfica. E estabelece um interessante paralelo entre o 

processamento da informação e da imagem pelo cérebro 

com os mecanismos do computador e da imagem 

holográfica.  

       

 Ainda enfocando o campo energético humano, 

Robert C. Beck. Diretor da Associação Biomédica de Los 

Angeles, analisa o comportamento das ondas mentais de 

sensitivos curadores, descobrindo estranhas similaridades 

no traçado do EEG durante a atividade curadora. O 

estudo da ionosfera terrestre efetuado por W.O. 

Schumann, que propõe ser o planeta um imenso magneto, 

demonstra que a freqüência que o caracteriza é idêntica à 

das ondas cerebrais humanas.  

 

 Beck (1978) encontrou correspondência entre as 

freqüências dos estados específicos de consciência 

(EECs), ELF (extremely low frequencies) e a ionosfera. 

Este fato conduziu Beck a suspeitar de que todos os 

sensitivos estariam "caminhando sob o comando do 

mesmo tambor cósmico” (p. 20), numa clara alusão às 

teorias cosmogônicas do hinduísmo, Deste modo, 

poderíamos supor a existência de um processamento 

gestáltico das energias planetárias e humanas, já não mais 

como uma proposta das correntes místicas e sim como 
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resposta científica da curiosidade humana quanto. ao seu 

modo de existir.  

       

 Os estudos empíricos, as situações 

experimentalmente controladas e os fatos inexplicáveis 

apresentados em todas as áreas do conhecimento humano 

oferecem um acervo suficientemente importante de Psi-

fenômenos. Na opinião da maioria dos pesquisadores, 

encabeçados pelo físico Henry Margenau, no prefácio do 

trabalho de LeShan (1973), a grande lacuna existente até 

o momento na área dos fenômenos Psi seria a ausência de 

uma teoria considerada satisfatória. LeShan, psicólogo e 

pesquisador do Centro de Estudo dos Fenômenos 

Psíquicos do Hospital Rockland de Nova lorque procura 

oferecer elementos para este fim, baseado em teorias de 

Bertrand Russell sobre os processos místicos, 

comparando-as com fatos ocorridos com a grande 

médium Eileen Garret, fundadora da "Parapsychology 

Foundation". O físico Fritjolf Capra, em sua obra "O Tao 

da Física", apóia-se nos ensinamentos tradicionais do 

Zen-Budismo assim como os espiritualistas e espíritas 

possuem teorias extremamente elaboradas, por 

experiências de séculos, teorias que  hoje encontram 

reforço cada vez mais seguro nos recentes avanços da 

ciência, demonstrando que a ânsia de saber conduziu 

sempre a formas de conhecimento semelhantes em todas 

as épocas e latitudes.  

 

 Considerando que o fenômeno humano é o centro 

de todas as cogitações da ciência psíquica, mesmo 

quando enfocado diferentemente, variam as 

nomenclaturas e as técnicas, porém os dinamismos 
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psíquicos identificados apresentam importantes 

correlações.  

  

 Assim, o campo energético humano, quando 

mobilizado e submetido a estudos rigorosos, demonstra 

as mesmas facetas de expansão, troca e graus de 

conscientização, fazendo surgir na China milenar as 

técnicas da Acupuntura hoje comprovadas 

eletronicamente; na Índia, as técnicas e teorias da Ioga 

utilizadas na área da saúde; na Europa, o mesmerismo e o 

hipnotismo, assim como o Espiritismo originário da 

França, uma versão moderna, com características 

ocidentais, de antigos princípios iniciáticos traduzidos a 

nível popular.  

 

 No Brasil, nas Filipinas, assim como na França, 

Inglaterra e Itália, os sensitivos e médiuns curadores têm 

mobilizado todos os setores da opinião pública em aceso 

debate. Infelizmente, enquanto no exterior tais 

fenômenos são estudados com profundo interesse por 

pesquisadores de renome, no Brasil só agora começam a 

surgir reações contra a marginalização e o combate às 

pessoas dotadas de faculdades parapsicológicas.  

  

         Considerando que a ciência precisa estar a serviço 

da vida, nada mais justificável do que buscarmos, pelos 

meios de que já podemos dispor, o conhecimento mais 

aprofundado dos mecanismos psíquicos inabituais.  

 

 O Dr. Pierre Solié, psiquiatra e autor da obra 

"Médicines initiatiques" (Paris, L'Epi), afirma na 

pesquisa realizada por "Psychologie" (ibidem, p. 60) que 
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a proposta cartesiana do "penso, logo existo", provocou a 

ruptura do homem com a sua própria natureza. Para ele, o 

"curador" representa hoje o papel do xamã nas culturas 

primitivas, uma espécie de intermediário entre o 

indivíduo cujo campo energético encontra-se em 

desequilíbrio, e a força disponível no inconsciente 

coletivo da Humanidade, bem como o ambiente que o 

cerca e suas energias humanas. vegetais, telúricas e 

siderais, forças que habitam o ser e o mundo. E 

acrescenta que o bom curador estabelece a comunicação 

entre o corpo humano e "o coração do ser (o espírito), a 

intimidade da matéria (o átomo)" como num círculo 

energético, afirmando que "encontra esse fato em sua 

prática profissional, considerando que todo terapeuta 

pode e deveria fazê-lo. O mundo biológico e o mundo 

mental não se encontram separados" (ibidem, p. 60).  

 

 Os curadores na França contam-se por dados 

oficiais em dez mil. Utiliza cada qual seus próprios 

métodos, embora sem ter seu trabalho oficializado, e 

ninguém os molesta. Os curadores que desenvolvem com 

seriedade suas atividades agrupam-se em sindicatos, dos 

quais o mais atuante é o denominado Gnoma, de Paris. 

Para assegurar o procedimento ético de seus afiliados o 

grupo definiu regras que os membros se comprometem a 

seguir, assim expressas:  

 

"- Ser magnetizador é uma missão e não uma 

tarefa.  

- Assegurar-se da existência de um diagnóstico 

médico.  
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- Jamais interromper um tratamento médico em 

andamento.  

- Não cuidar de doenças agudas sem supervisão 

médica.  

- Não prescrever ou recomendar produtos tóxicos, 

soro ou vacina.  

- Não realizar intervenções cirúrgicas.  

- Evitar toda publicidade.  

- Não dar consultas em público.  

- Conservar o mesmo sigilo profissional da 

medicina.  

- Manifestar espírito de colaboração amistosa com 

os outros membros".  

 

 Embora na área clínica a Psiquiatria, a Psicologia e 

a Psicanálise, seguindo os ditames de uma metodologia 

fenomenológica, tenham-se refugiado no método 

descritivo para enquadrar seus "pacientes" nos moldes 

preestabelecidos das "entidades nosológicas", a 

experiência de longos anos dessas práticas clássicas e 

tacitamente aprovadas pelos profissionais de todo mundo 

revelou-se frustrante suficientemente para dar surgimento 

a correntes que se esforçam por encarar de frente os 

doentes como pessoas, como casos singulares, dignos de 

uma apreciação descompromissada com as teorias 

classificatórias do ser humano.  

 

 Estudos realizados por Rhine conduziram-no a 

afirmar que "os que possuem melhor saúde mental 

conseguem melhores resultados nas experiências" de 

percepção extra-sensorial (Rhine, 1966, pp. 39 e 40), não 
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tendo sido indicado até hoje "qualquer elo especial entre 

funções psicopatológicas e parapsicológicas".  

 

 Em consonância com o mais amplo espírito 

científico, as novas aberturas conquistadas pela ciência 

parapsicolôgica têm encorajado procedimentos pioneiros 

na área da psicoterapia, com resultados satisfatórios. 

Terapeutas como o psicólogo Warren Cheney e o Dr. 

AlIan Cohen, Ph.D., psicólogo clínico, Diretor Associado 

do Instituto de Estudos Místicos e Parapsicológicos da 

Universidade John F. Kennedy, na Califórnia, utilizam 

técnicas conjugadas psicológicas e parapsicológicas no 

atendimento aos fenômenos Psi demonstrados por seus 

clientes (Burg, 1975).  

 

 Em trabalho apresentado à "Parapsychology 

Foundation Conference" em 1973, o Dr. Emilio Servadio, 

psicanalista e Diretor do Centro Psicanalítico de Roma. 

refere-se à possibilidade da ocorrência freqüente de 

fenômenos Psi na relação terapêutica. E em recente 

trabalho apresentado nos Estados Unidos, a Dra. Edith 

Fiore, membro da "American Society of Clinical 

Hypnosis" e doutora em Psicologia pela Universidade de 

Miami, apresentou à comunidade terapêutica relato de 

terapias cujo êxito baseou-se na possibilidade de 

regressão hipnótica a processos traumáticos de vidas 

pregressas (Fiori, 1978), isto é, pela ME da memória 

extracerebral.  

 

 Em todos esses processos de cura encontram-se 

envoltas energias manipuladas pelo ser humano, seja ele 

um terapeuta credenciado por diplomas acadêmicos ou 
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não e, em ambos os casos, não se consegue definir com 

clareza, no estágio em que a ciência atual se encontra, a 

natureza e origem de tais energias. O máximo que se tem 

conseguido é definir técnicas baseadas em teorias 

respeitáveis, mas que variam de corrente para corrente. E 

as curas inexplicáveis à luz das teorias oficiais 

multiplicam-se dia a dia, conduzindo os sinceros 

pesquisadores do bem-estar humano a profundas 

reflexões, que representam uma sólida esperança de 

progresso na importante tarefa dos que se empenham, 

como terapeutas, a pesquisar fórmulas cada vez mais 

adequadas de minimizar o sofrimento humano.  

 

1.1. - Justificativa 

 

Utilização em hospitais psiquiátricos 

 

            Já no ano de 1949 o Dr. Inácio Ferreira, Diretor-

Médico do "Sanatório Espírita de Uberaba", lançava uma 

obra em dois volumes intitulada "Novos Rumos à 

Medicina", na qual apresentava não só uma nova visão 

dos problemas psiquiátricos, como também 

documentação fotográfica e estatística das atividades 

realizadas entre os anos de 1934 a 1945, com resultados 

totalmente inexplicáveis à luz dos conhecimentos 

comuns da Psiquiatria. Tais trabalhos conjugavam o 

controle médico à utilização de métodos de origem 

espiritual empregados pelos centros espíritas. Ferreira 

afirma que as necropsias realizadas em casos de perfeita 

alienação mental desautorizaram a suposição da 

necessidade de lesão cerebral para o surgimento da 

doença mental. Para estes casos, apresenta a explicação 
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da obsessão, definida como a influência do espírito de 

um "reputado morto, que levou consigo, após a 

desencarnação, os seus sentimentos de ódio, de maldade 

e. de vingança" (p. 61, vol. 1), existindo também a 

obsessão do próprio enfermo, isto é, de seu espírito sobre 

si mesmo. *  

 

 Considerando que o ser humano é formado de uma 

"personalidade" moldada pelas influências do meio e de 

uma "individualidade" oriunda de suas existências 

precedentes, todo um novo arcabouço psicoterapêutico é 

oferecido às indagações da medicina sobre os chamados 

casos "esquisitos". Para o Autor, a psicoterapia necessita 

ser um trabalho sobre a individualidade, pois é ela que 

determina as mais profundas características de saúde ou 

doença mental.  

 

 Estas propostas de Ferreira encontram hoje apoio 

nas pesquisas realizadas pelo Dr. lan Stevenson, Diretor 

do Departamento de Psiquiatria e da Divisão de 

Parapsicologia do Centro Médico da Universidade de 

Virgínia, cujo trabalho sobre as evidências de vidas 

precedentes tornou-se famoso em todos os continentes 

(1966). Em artigo publicado em "The Journal of Nervous 

and mental disease" (1977), assim como em "ASPR 

Newsletter" (1977), Stevenson afirma que "a idéia de 

reencarnação pode contribuir para uma compreensão  

 
* Ver a obra "A loucura sobre novo prisma" do médico brasileiro  

Adolfo Bezerra de Menezes, relato detalhado de casos de tratamento 

médicoda "obsessão" segundo a explicação espírita, Editora FEB, 

1963.  
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mais adequada de problemas como: fobias e tendências 

inatas; habilidades inatas em tenra idade; relacionamento  

parental anômalo; vinganças e nacionalismo exacerbado; 

sexualidade infantil e indefinição sexual; marcas de 

nascença, deformidades congênitas e doenças internas; 

diferenças entre gêmeos unívitelinos e apetite anormal 

durante a gravidez" (p. 305). E acrescenta que não 

pretende que a idéia da reencarnação substitua os 

conhecimentos que hoje possuímos sobre a herança 

genética, mas ao contrário possa aperfeiçoá-los.  

 

 Dando desenvolvimento a essa mesma linha de 

ação, além dos inumeráveis núcleos de trabalho anônimo 

existentes no Brasil, podemos citar o trabalho do Hospital 

Espírita de Porto Alegre, o Sanatório Espírita de Brasília 

e o Sanatório Espírita de Presidente Prudente.  

 

 No Hospital Espírita de Porto Alegre, um dos 

maiores e melhor aparelhados que possuímos, realiza-se 

uma experiência de grande interesse para a Psiquiatria, 

sob a orientação do Dr. José Lacerda de Azevedo, Diretor 

da Divisão de Pesquisas Psíquicas.  

 

 Em 1975 o Dr. Lacerda apresentou ao "X 

Congresso Espírita Pan-Americano" uma tese sob o 

título" A ciência da Espiritualidade aplicada à Medicina", 

da qual constavam os relatos dos casos mais 

significativos de seu trabalho psiquiátrico naquele 

Hospital. Os referidos casos, devidamente documentados, 

são discutidos sob um enfoque considerado novo para a 

tradição médica em geral, representando, porém, a 
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continuidade natural dos processos adotados por todas as 

instituições que se dedicam ao tratamento da doença 

mental por meios espíritas. Os resultados analisados nas 

discussões dos casos e os prazos exíguos da remissão de 

sintomas para doentes diagnosticados com síndromes de 

esquizofrenia catatônica, neuroses de angústia, 

depressão, assim como moléstias de etiologia 

desconhecida, conduzem a suposições favoráveis à 

necessidade de uma nova forma de interpretar a doença 

mental.  

 

 Lacerda afirma que "aplica a técnica científica de 

Claude Bernard, que consiste em partir da observação e 

registrar o fato; este cria a idéia, que por sua vez dá 

origem à hipótese de trabalho, a qual, por indução, 

encaminha à identificação da lei. A lei permite prever a 

repetição do fenômeno. Esta repetição confirma a lei" 

(Lacerda, 1977, p. 5).  

 

   Analisando a posição da ciência atual, Lacerda 

considera que esta, ao isolar-se da influência do 

dogmatismo religioso, "caiu no extremo oposto, pautando 

toda a solução de seus problemas dentro dos parâmetros 

das três dimensões, mesmo para aqueles fenômenos que, 

pela sua natureza, pertencem a outro universo 

matemático, tais como os fenômenos da alma" (ibidem, 

p. 6). Nestas novas circunstâncias, porém, a ciência não 

conseguiu definir a natureza de certas ocorrências 

fundamentais da psiquiatria, permanecendo na área dos 

efeitos sem conseguir compreender as causas.  

 



 
                
       

45 
 

   Refere-se, então, às explicações satisfatórias 

oferecidas por novas teorias sobre a existência humana 

quando dilatada em suas consequências a novas 

dimensões, num contínuo histórico no Tempo e no 

Espaço, capaz de comportar o homem "com todo seu 

cortejo de implicações transcendentais". Seguindo a linha 

das idéias propostas com "embasamento experimental 

altamente científico" por Allan Kardec em 1857, Lacerda 

lamenta as dificuldades interpostas pela medicina oficial 

para o uso de técnicas espirituais em hospitais de 

alienados, pelo entrave que representam para as curas, 

pois não se pode tratar o espírito e a mente com 

terapêutica para o corpo físico.  

 

 As três técnicas fundamentais do trabalho que 

Lacerda vem realizando há dez anos no pavilhão 

denominado "Casa do Jardim", no Hospital Espírita de 

Porto Alegre, são:  

 

1 - Apometria;  

2 - Despolarização dos estímulos na estratificação 

da memória;  

3 - Identificação de aparelhos parasitas no sistema 

nervoso e suas consequências.  

    

 A Apometria consiste num processo de 

desdobramento, provocado com o objetivo de permitir ao 

doente e aos sensitivos realizarem o tratamento no corpo 

sutil, quando a doença tem sua origem em desajustes de 

ordem psíquica. O fenômeno de liberação dessa 

contraparte espiritual do homem tem recebido diversas 

denominações através das eras e hoje encontra-se 
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submetido a sérias investigações sob a denominação de 

experiência fora do corpo (out-of-body experience, OBE) 

nos laboratórios de parapsicologia na Universidade de 

Santa Bárbara, na Califórnia, por Morris e outros com 

resultados promissores (1978).  

 

   Segundo as concepções espíritas, na dimensão em 

que o corpo sutil ou perispírito atua, funciona um 

universo paralelo, onde inteligências humanas 

desprovidas do veículo físico, agem, tanto para 

reabilitação dos enfermos quanto para o 

desencadeamento de processos obsessivos, dos quais se 

originam os processos de desestruturação psíquica 

inexplicáveis à luz da psiquiatria e da psicologia oficiais.  

 

 Com o auxílio das inteligências extracorpóreas, 

identificadas na pesquisa psíquica como Aspectos Theta 

(Roll, 1963), as três técnicas são desenvolvidas pelos 

sensitivos. Os resultados documentados descritos com 

detalhe na tese citada são atribuídos ao fato de nas 

técnicas descritas existir maior adequação entre a origem 

do desajuste e a forma de tratá-la, sem que isto de 

nenhum modo represente uma derrogação das leis 

naturais. Da mesma forma que não se pode atuar no 

universo subatômico através das leis da mecânica 

newtoniana, as dimensões sutis do campo psicobiofísico 

humano precisam de uma nova abordagem, baseada na 

experiência dos precursores desse tipo de trabalho, que 

existiram em todas as épocas.  

 

   A "despolarização dos estímulos na estratificação 

da memória" obtém-se através do trabalho sobre os 
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registros mnêmicos" do que hoje se denomina em 

Parapsicologia "memória extracerebral" e que tem 

encontrado brilhantes pesquisadores como o Dr. Ian 

Stevenson (1966), a Dra. Helen Wambach (1978) e a 

Dra. Edith Fiore (1978), respectivamente nas áreas da 

pesquisa de campo e da pesquisa hipnótica e clínica.  

 

   A terceira proposta da técnica utilizada por Lacerda 

refere-se à constatação, por meios parapsicológicos, da 

existência de processos de inclusão à organização 

perispiritual do paciente de objetos estranhos articulados 

em matéria quadrídimensional, com reflexos no 

equilíbrio geral do indivíduo. Tal ocorrência denominada 

como um "parasitismo" apresenta uma autêntica 

síndrome médica segundo as observações realizadas 

(Lacerda, 1977).  

 

   Um aspecto de importância fundamental no 

trabalho descrito refere-se à exigência de extremas 

precauções, semelhantes às que são adotadas na 

preparação do campo cirúrgico, com relação à assepsia. 

Tendo em vista que o tratamento proposto pela ciência da 

Espiritualidade realiza-se através da mobilização 

energética de uma dimensão não sensorial, há 

necessidade de precauções na preparação do "campo", 

para que seja receptivo unicamente às energias de caráter 

harmônico com os objetivos de recuperação desejada. 

Para isso, rigorosa seleção dos sensitivos ou médiuns, 

assim como dos operadores em geral, possibilita a 

cooperação das inteligências benéficas da dimensão 

espiritual, ou seja, dos Aspectos Theta de Roll, cujo 
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potencial consegue contrapor-se à desestruturação 

característica da doença física e mental.  

 

 Com o objetivo de coordenar os esforços que se 

vêm desenvolvendo de forma esparsa por todo o 

território nacional por médicos, psiquiatras e psicólogos, 

visando novos enfoques dos problemas psíquicos, 

realizou-se sob orientação do "Sanatório Espírita" da 

cidade de Anápolis, em Goiás, nos dias primeiro e dois 

de fevereiro de 1977, o "I Encontro de Psicólogos e 

Psiquiatras Espíritas". que havia sido precedido por uma 

série de prévias realizadas na "Fundação Américo 

Bairral", em Itapira, no Sanatório Espírita de Presidente 

Prudente em outros locais, onde profissionais de saúde 

mental promoveram um intercâmbio, que culminou na 

criação da ABEPROSAM (Associação Brasileira Espírita 

de Profissionais de Saúde Mental). O objetivo da 

entidade, que já possui representações em vários Estados 

do Brasil, é coordenar os esforços dos profissionais 

espíritas conscientizados do valor dos fatores 

parapsicológicos na gênese dos problemas 

psicobiofísicos responsáveis pelos desajustes psíquicos 

em geral. Desse modo, será também possível obter-se 

formas de orientação e controle científico para tais 

atividades, conferindo-lhes o grau de seriedade e 

respeitabilidade perante o público e as leis vigentes no 

País.  

 

 Neste particular, é importante notar o interesse que 

o tema das curas de natureza paranormal vem 

despertando no público brasileiro através dos meios de 

comunicação, como reflexo da conscientização mundial 
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em relação a potencialidades humanas, passíveis de 

pesquisa rigorosa para não permanecerem entregues à 

improvisação e ao charlatanismo.  

 

   De 30 de junho a 7 de julho de 1979 realizou-se 

em São Paulo o "IV Congresso Internacional de 

Psicotrônica", com a participação de cientistas de renome 

internacional, promovido pela "International Association 

of Psychotronic Research", com sede na Checoslováquia. 

A temática abordada incluiu as implicações junto à 

Física, à Biologia, à Medicina, à Psicologia, à Pedagogia, 

à Criatividade e à Metodologia. Por ser o Brasil um dos 

maiores celeiros dos fenômenos parapsicolôgicos tem 

sido grande o interesse das entidades internacionais em 

pesquisar as potencialidades brasileiras de produção de 

fenômenos Psi, sendo vice-presidente da IAPR, que 

promoveu o Congresso citado, o engenheiro brasileiro, 

residente em S. Paulo, Jarbas Marinho, e Presidente o 

tcheco Dr. Zdenek Rejdak.  

 

 

1.2 - A eficácia em experiência própria 

 

 A observação de longos anos, acompanhando o 

desenvolvimento de processos de desajustes psíquicos e 

físicos atribuídos à hipersensibilidade de indivíduos 

denominados médiuns pelos espíritas e sensitivos pelos 

parapsicólogos, forneceu evidências substanciais da 

existência de fatores parapsicológicos. Estes, por não 

serem devidamente explorados nas clínicas médicas, 

psicológicas e psiquiátricas, estariam impedindo o êxito 

terapêutico, nos casos em que realmente tais fatores 
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estranhos tivessem valor determinante nos desajustes 

apresentados.  

 

 No ano de 1975 iniciou-se uma pesquisa que visa 

acompanhar de forma documentada o processo 

terapêutico de sujeitos submetidos a um procedimento 

conjugado psicológico e espiritual. Esta experiência vem 

sendo realizada pela equipe de três psicólogos e dois 

psiquiatras que trabalham para o "Setor de Ambulatório e 

Pesquisas Clínicas" da "Fraternidade do Triângulo, da 

Rosa e da Cruz". Ela parte do pressuposto de que os 

indivíduos submetidos a procedimentos de caráter 

espiritual encontram-se empenhados em um processo de 

dinamização psíquica capaz de mobilizar conteúdos 

subjacentes a todo processo terapêutico por constituírem 

o "terreno" comum do que se costuma denominar 

"estrutura de personalidade".  

 

   Considerando a necessidade de atendimento do 

ser humano como um todo, tornou-se oportuno ampliar 

as técnicas tradicionais do trabalho para atingir o nível 

não-sensorial que escapa aos procedimentos de 

atendimento psicológico. A experiência com os processos 

psíquicos espirituais demonstrara repercussões na área 

psicológica, o que favoreceu a suposição da necessidade 

de um processo globalizado de atuar, simultaneamente, 

por técnicas não conflitantes espirituais-psicológicas. O 

contexto terapêutico atenderia o conjunto conhecido, para 

efeitos didáticos nos meios espiritualistas, como a 

"individualidade" e a "personalidade".*  

 
* Estes termos aproximam-se em seu significado da terminologia 

junguiana "self" e "persona", respectivamente 
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           Tendo em vista que o processo evolutivo espiritual 

em que todas as autênticas correntes religiosas apoiam 

seus ensinamentos possui uma fonte comum representada 

pela necessidade de favorecer as potencialidades latentes 

de seus seguidores num sentido de crescimento ou 

amadurecimento espiritual, consideramos que só uma 

técnica psicológica que respeitasse a precedência do 

indivíduo no desenvolvimento de seu próprio processo 

psíquico poderia coadunar-se adequadamente com os 

objetivos que visávamos.  

 

 Inicialmente, pareceu-nos que seria a corrente 

junguiana a mais adequada, por identificarmos no 

processo de individuação uma tradução, a nível 

psicológico, das tradicionais propostas do espiritualismo 

oriental, no qual o Atman coordena o processo psíquico-

espiritual dos sete níveis de energia através dos quais se 

expressa no universo, tal como o "self" junguiano influi 

sobre o processo global do psiquismo. Entretanto, apesar 

de Iung permitir ao cliente a interpretação de seu material 

psíquico proveniente do inconsciente pessoal, reservava 

ao terapeuta a tarefa de interpretação do que ele chamou 

de "inconsciente coletivo", a aflorar inexplicável e 

aleatoriamente no psiquismo individual.  

 

 Esse procedimento retirava da belíssima proposta 

junguiana a autonomia psíquica do processo de 

autoconhecimento através das potencialidades do 

indivíduo em questão e, conseqüentemente, da 

individualidade extra temporal proposta pelo 

espiritualismo de todas as origens. Além disso, a nível 

teórico, o notável Mestre suíço propunha uma "terra de 
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ninguém", produto da mente coletiva humana, dentro da 

qual não haveria mapa nem bússola capaz de restituir ao 

indivíduo sua integridade pessoal ou individual. O 

conceito de inconsciente coletivo, ainda uma nova visão 

dos "registros akásicos"* do espiritualismo oriental, foi 

deformado em sua real função de arquivo ordenado das 

ocorrências universais em dimensões não sensoriais; e os 

fenômenos de suas ressonâncias naturais degeneraram 

em "sincronicidades a-causais", numa demonstração 

teórica da relutância do Mestre ocidental, decorrente de 

seu declarado receio de "deixar-se contaminar" pelos 

Mestres do Oriente, quando, lá estando, negou-se a 

conhecê-los de perto (1966, p. 281).  

 

            Como autêntico representante do academicismo 

ocidental, Jung não conseguiu furtar-se ao receio das 

grandes transformações que o reconhecimento de um 

funcionamento orgânico pluridimensional do universo 

provocaria na jovem ciência do psiquismo humano 

ocidental. Entretanto, referindo-se à possibilidade de um 

psiquismo dotado de uma existência extratemporal e 

extra-espacial, ele afirmou que "as idéias e dúvidas da 

Física teórica de nossos dias devem induzir o psicólogo a 

ser circunspecto" (1940, p. 149).  

 

          Constituindo o processo psíquico espiritual um 

traço comum a todo ser humano, as diferentes correntes 

que dele se têm ocupado oferecem interpretações teóricas 

 
* Registros efetuados no campo energético do universo pelas 

vibrações  emitidas por todas as ocorrências do existir universal 
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diversas para os mesmos fenômenos, e exatamente como 

ocorre entre as correntes psicológicas, cada qual 

considera mais adequado o seu enfoque, por ser em suas 

mãos o mais funcional. Desse modo, decidimos 

centralizar nossa atenção sobre as técnicas, tanto 

espirituais, quanto psicológicas, pois nosso  objetivo era 

a testagem de sua funcionalidade quando conjugadas, 

para a constatação de suas possíveis vantagens.  

 

         Escolhemos a técnica da terapia centrada na pessoa 

por ser possível sobrepô-la, com naturalidade, aos 

procedimentos ou técnicas que visam avivar o 

autoconhecimento a nível espiritual.  

 

          Cabe aqui um esclarecimento quanto ao processo 

de autoconhecimento a que estamos nos referindo. Do 

mesmo modo que não podemos afirmar que uma criança 

atinge mais rapidamente a maturidade por ser bem 

treinada para conviver com o ambiente, não podemos 

confundir a busca ansiosa de desenvolvimento de 

"poderes psíquicos" com o real processo do 

autoconhecimento, cujas origens remontam aos 

ensinamentos dos antigos "rishis"* em tempos 

imemoriais (Miranda, 1964). O interesse generalizado 

pelos EECs, que hoje abrem ao homem comum novas 

portas de percepção, de modo nenhum representam a 

tônica do espiritualismo verdadeiro, expresso no 

aforismo "Conhece-te a ti mesmo" inscrito pela sabedoria 

grega no templo de Delfos.  

 

 
* Os mais antigos sábios da índia.  
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    Os ensinamentos dos antigos "rishis" foram 

condensados nos "Aforismos de Patanjali", e deveriam 

ser interpretados diretamente por um Mestre para 

garantia de sua aplicação mais eficaz. A maturidade 

espiritual que se pretende obter por meio deles estende-se 

através de muitas existências, num lento processo de 

desabrochar para níveis conscienciais só alcançados 

através de estados vibratórios ajustados às dimensões não 

sensoriais de um universo tão intraduzível em palavras 

quanto o universo subatômico da Física moderna, 

segundo afirmação de Capra (ibidem, p. 45).  

 

 Os Ioga-sutras de Patanjali, comentados de forma 

detalhada por Taimni (1975),* demonstraram o quanto 

podem tornar-se claros aqueles ensinamentos obscuros 

para os não iniciados, pois representam condensações 

(sutras) de técnicas e conhecimentos acumulados ao 

longo de séculos, por autênticos "experimentos 

espirituais" orientados pelos Mestres junto aos seus 

"chelas" ou discípulos.   

 

 O espiritualismo oriental encontrou desde o século 

passado grandes divulgadores no Ocidente, atualmente, 

porém, para a maioria, esses ensinamentos resumem-se 

na prática da Hatha-Ioga, pelas repercussões no 

equilíbrio psicossomático. Inverte-se, desse modo, o 

sentido da tradição espiritual do Oriente, onde, segundo 

os maiores Instrutores, o objetivo seria a concentração,  

 
* Médico e filósofo hindu, falecido recentemente na índia, autor de 

extensa obra sobre a ciência oriental.  
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convergência ou união com o Ser Supremo, numa longa e 

infinita escalada de iniciação às leis que regem o 

Universo (Judge, 1955). 

   

 Esta busca de união com o Ser Supremo, o Foco 

Energético da Criação, conduz o aprendiz a centrar-se 

sobre si mesmo, para perceber cada vez com maior 

clareza, os reflexos da lei Cósmica em seu microcosmo e 

daí partir para a sintonia ou união ou ainda a Ioga Real 

(Raja-Ioga), numa auto-afirmação infinita a níveis 

sucessivos de crescimento consciencial, junto à sua 

herança divina, confirmando as palavras de Jesus: 

"Ouvistes que foi dito: vós sois deuses".* 
 

 Desse modo estabeleceu-se com clareza para nós a 

possibilidade de conjugarmos os procedimentos 

espirituais aos psicológicos, todas as vezes em que os 

fenômenos parapsicológicos estivessem presentes no 

processo terapêutico. Seguindo a linha de trabalho 

proposta por Gendlin (1966), que permite ao terapeuta 

uma "experienciação" plena do processo bipolar da 

terapia, foi possível acompanhar as percepções para 

psicológicas dentro de um contexto terapêutico mais rico, 

por não cercear a expressão extra-sensorial do indivíduo. 

 

   Os sujeitos submetidos ao processo terapêutico 

conjugado do qual se ocupa esta pesquisa, em muitos 

casos já desiludidos de recuperação através dos meios da 

Psiquiatria e da Psicanálise, encontram possibilidades de 

explorar as novas áreas do psiquismo até então 

interditadas e bloqueadas por meios medicamentosos ou 

 
*Ver os rendimentos superiores do treinamento autógeno de Schultz.  
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interpretativos. Independentemente de possuírem 

convicções religiosas, desde que desejem submeter-se às 

técnicas necessárias à mobilização energética indicada 

para o caso, deparam eles com resultados inexplicáveis à 

luz dos conhecimentos da ciência oficial e em tempo 

também inexplicavelmente curto.  

 

 O exame dos psicodiagnósticos e das retestagens 

forneceu dados impossíveis de serem atribuídos ao 

mesmo sujeito, com a apresentação de fenômenos que 

contrariam os prognósticos válidos à luz de 

conhecimentos da Psicologia.  

 

         A título de ilustração, relacionaremos algumas das 

observações realizadas no estudo piloto cujos dados nos 

conduziram a uma pesquisa sistemática, que se estenderá 

a longo prazo, uma vez que se ocupa de fenômenos 

espontâneos.  

 

 Os elementos fornecidos pelos protocolos da 

técnica de Rorschach foram submetidos à interpretação 

cega. Ao serem observadas modificações significativas 

no encaminhamento do processo terapêutico procedeu-se 

à retestagem. A comparação dos protocolos evidenciou 

fenômenos que passamos a denominar "inabituais", pois 

através da experiência de longos anos de pesquisa com as 

técnicas de Rorschach e PMK, a psicóloga, especialista 

na área, não havia ainda identificado certas ocorrências 

relacionadas com os mecanismos psíquicos dos 

examinandos em questão.  Supôs-se, então, que os 

chamados "fenômenos inabituais" poderiam ser 

atribuídos à invariável representada pelo "tipo de terapia 
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conjugada psicológico-espiritual" a que vinham sendo 

submetidos.  

 

 Consideramos o presente estudo uma primeira 

incursão em terreno bastante complexo e somente a 

grande singularidade das ocorrências observadas nos 

conduziu a tentar, de alguma forma, documentar fatos 

que poderiam contribuir para posteriores estudos de 

enorme interesse para o trabalho clínico, embora não 

contássemos ainda com um contexto organizado para 

uma pesquisa de maior envergadura. Desse modo, 

pretendemos oferecer alguns elementos de reflexão, 

sobre um trabalho modesto, porém executado com a 

seriedade capaz de justificar a apreciação das possíveis 

contribuições que venham a fazer aos estudiosos do 

assunto.  

 

  Cabe, a esta altura, esclarecer que poderíamos 

utilizar uma nomenclatura que designasse de 

parapsicológicas as técnicas que foram conjugadas aos 

procedimentos psicológicos escolhidos, porém isso não 

corresponderia à realidade, embora os procedimentos 

adotados encontrem correlação com a maioria dos 

estudos parapsicológicos hoje realizados nos mais 

avançados centros culturais. Os fenômenos aqui 

reportados, extraídos do contexto da nossa experiência 

pessoal, foram recolhidos de fontes espiritualistas e 

espíritas, confirmando que a verdadeira ciência, como a 

verdadeira experiência mística estão inseridas na própria 

contextura do processo existencial humano, sejam quais 

forem as explicações teóricas que lhes desejemos 

oferecer. Quanto à expressão "paranormal", não será 
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utilizada no presente trabalho, a não ser em citações de 

outros autores, porque apresenta a limitação, a nosso ver 

indesejável, de depender de uma conceituação impossível 

do que é "normal" em termos psicológicos. Além disso, o 

sentido literal da palavra sugere a separação por 

paralelismo, no contexto psíquico humano, de faculdades 

que no processo existencial apresentam-se integrados nos 

mecanismos psíquicos das mais brilhantes personalidades 

humanas de nossa cultura, assim como dos grandes 

místicos, sensitivos e médiuns. O uso de tal expressão 

pode contribuir para a continuidade de uma delimitação 

artificial ou marginalização, decorrente de preconceitos 

científicos muito enraizados no início do século, quando 

a Parapsicologia cercou-se de extremas cautelas visando 

conquistar status científico. Os fenômenos de ME 

encontram-se situados na literatura da Parapsicologia 

como fenômenos parapsicológicos ou fenômenos Psi; nas 

teorias orientais como fenômenos espirituais e psíquicos 

ou siddhis; no Espiritismo são denominados anímicos e 

mediúnicos e na Psicologia situam-se nos processos 

psíquicos classificados como inconscientes. 

 

  Caso Clínico: Estudo Piloto 

 

          A título de ilustração analisaremos um dos casos 

pertencentes ao estudo piloto em desenvolvimento, com 

o objetivo de caracterizarmos alguns dos fenômenos 

ocorridos através da ME em situação de clínica, num 

contexto terapêutico conjugado psicológico-espiritual.  

    

 O sujeito do presente estudo havia sido submetido a 

tratamento psicanalítico durante o período de cinco anos, 
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tendo chegado a uma condição caracterizada por perda 

temporária de consciência alucinações, compulsividade, 

onifagia e alterações da vivência da personalidade do 

corpo. Submetido à medicação psiquiátrica não obteve 

resultados positivos. Apresentava fenômenos 

premonitórios e telepáticos em situação terapêuica e fora 

dela. Apesar de ser bem dotada intelectualmente não 

conseguia dar prosseguimento a estudos nem a atividades 

profissionais. Havia pertencido a agremiações religiosas, 

mas desvinculara-se desiludida. Sentia-se deslocada no 

grupo psicanalítico, porém não conseguia definir se 

oferecia resistência ao processo terapêutico ou se este 

não a estava beneficiando. Não discriminava situações 

nem se sobrepunha a elas.  

 

 Levada por pessoa amiga a tentar a nova forma de 

tratamento, em algumas entrevistas decidiu-se a deixar a 

terapia anterior.  Seu processo psíquico encontrava-se 

extremamente bloqueado por impressões não-sensoriais. 

Entretanto, preferia "ter uma doença" a ser dotada de 

faculdades para psicológicas. Havia adquirido uma 

estrutura de pensamento embasado na teoria psicanalítica 

e na oposição às idéias espirituais. A hipótese de 

envolver-se numa terapia conjugada psicológico-

espiritual tomou-se menos repulsiva a partir do 

conhecimento das pesquisas da Parapsicologia.  

 

 Entretanto, só o desconforto acentuado da situação 

em que se encontrava conduziu-a a tentar, como recurso 

extremo, as técnicas espíritas de passes e desobsessão. O 

quadro caracterizava-se pelos sintomas de primeira 

ordem descritos por Kurt Schneider, como vozes 
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dialogando entre si, vivência de influência corporal, 

roubo e influências de pensamento, além de outras de 

segunda ordem, como sentimentos de medo e pânico 

motivados por percepções delirantes e alucinações 

visuais e cenestésicas.  

 

  Compareceu algumas vezes às sessões públicas do 

grupo espiritual para assistir e tomar passes. Suas 

próprias percepções internas de EECs ou transes 

conduziram-na a aceitar novo tipo de tratamento, 

realizado individualmente.  

 

  No dia marcado penetrou na sala onde já 

encontrou os médiuns preparados para o trabalho em 

corrente e que desconheciam a situação da cliente. Vinha 

com a sensação habitual de uma angústia acentuada, 

caracterizada por dores no peito, porém tais sintomas não 

foram comunicados aos médiuns. Ao ser iniciado o 

trabalho uma das médiuns incorporou uma entidade, por 

cujas características conhecidas pela cliente está 

identificou o espírito de seu pai, que morrera tuberculoso, 

com dores no tórax e em perturbação mental.  

 

 Obteve alívio instantâneo, que perdurou, retirando-

se com sensação de grande euforia.  

 

        Tendo-se estabelecido um clima de maior 

tranquilidade psíquica, numa das sessões seguintes de 

terapia psicológica ocorreu um processo espontâneo de 

regressão a vidas precedentes. A cliente percebia-se 

como um soldado ferido que fora jogado entre os mortos 

em putrefação, passando a observar o processo de 



 
                
       

61 
 

decomposição dos corpos a seu redor.             Identificou, 

assim, a origem do sintoma que frequentemente 

acompanhava suas crises de fobia, em relação a baratas, 

que lhe circulavam pelo corpo, marchando como 

exércitos e falando ameaçadoras, em alucinações 

cenestésicas, acompanhadas de elaborações 

interpretativas quase delirantes. Retornando da catarse e 

compreendendo o que ocorrera, conseguiu superar 

gradualmente a fobia.  

 

   Continuou o tratamento conjugado. Por essa 

época, a cliente mostrou-se tão modificada em sua 

personalidade que foi necessário amparar os familiares 

para suportarem o impacto da sua nova forma de 

comportamento. Tornou-se segura, sendo capaz de 

superar a crise representada pela separação do esposo, 

com equilíbrio surpreendente, passando, em seguida, à-

reconciliação. Conseguiu distinguir as "vozes" que antes 

a conturbavam, adquirindo capacidade de amparar-se nas 

positivas e rejeitar as negativas.  

 

   As transformações descritas ocorreram no período 

de oito meses, acentuando-se extraordinariamente a partir 

do trabalho de desobsessão e de regressão, tendo sido 

acompanhadas através da análise da técnica de 

Rorscharch.  

 

   O protocolo da testagem realizada no início da 

terapia apresentava introversão total, fantasia, afetividade 

em retração e comunicação a nível periférico, 

acompanhada de capacidade de crítica muito prejudicada. 

Havia também extrema labilidade e inconsciência de si. 
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Surpreendentemente, oito meses depois ocorreu a 

inversão da fórmula vivencial e modificações de estrutura 

difíceis de serem encontradas senão durante os processos 

de psicoterapia profunda realizados durante um número 

substancial de anos. Entretanto, tal efeito difícil de ser 

obtido em pessoas adultas só é conseguido através de 

uma reestruturação lenta e elaborada e não de forma 

brusca como no presente caso. Além disso, não seria 

possível atribuir tais resultados aos efeitos posteriores do 

tratamento psicanalítico a que se submeteu, tendo em 

vista que tais alterações ocorrem na fase mais intensiva 

da elaboração dos conflitos e não posteriormente. 

  

   Caracterizando a intensificação do processo 

terapêutico, o segundo protocolo apresenta a capacidade 

de crítica potencializada, acompanhada de uma 

necessidade de contato consigo mesma. Passa a funcionar 

em relação ao ambiente apenas perifericamente, já agora 

por uma necessidade de se realimentar internamente, não 

apresentando mais as dificuldades com a figura humana, 

como anteriormente. 

           No primeiro protocolo o ego apresentava-se 

deteriorado, sugerindo psicopatia. A análise comparativa 

dos protocolos demonstra um fortalecimento imediato do 

ego pelo aumento da quantidade e da qualidade das 

respostas de movimento humano. Entretanto, 

paradoxalmente, num protocolo de trinta e uma respostas 

surgem oito respostas m (movimento inanimado) 

significando a invasão da energia do inconsciente 

pressionando o ego; tendo em vista a absoluta ausência 

das respostas FM, características do controle sobre tais 

conteúdos, não se compreende como possa o ego 
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encontrar-se fortalecido, pois tais processos costumam 

desencadear episódios de pânico e de psicose.  

 

 Embora a fórmula vivencial na época da testagem 

apresentasse acentuada introversão, o protocolo pode ser 

considerado como de pessoa normal, pois a análise das 

pranchas finais oferece a confirmação de que a 

introversão acentuada é situacional, tendo em vista a fase 

de elaboração intensiva dos conflitos.  

 

 Embora existissem, por ocasião da primeira 

testagem, numerosos componentes histeróides, a 

modificação da fórmula vivencial não poderia ocorrer 

apoiada nos mecanismos sugestivos. Além disso, a 

labilidade e a baixa capacidade de crítica já não se 

encontram presentes no segundo protocolo, o que 

evidencia a inexistência dos aspectos histeróides por 

ocasião da instalação da nova situação psíquica. 

 

       Com a crescente neutralização do campo de 

interferências dos aspectos theta, a cliente assumiu, 

gradualmente, o comando de suas funções psíquicas, por 

conseguir coadunar, em níveis cada vez mais adequados, 

as impressões psicológicas e as parapsicológicas. Sua 

atenção, voltada para a profundidade psíquica, procurava 

decifrar as percepções das novas dimensões 

conscienciais, como se mergulhasse, de 

formasurpreendentemente hábil, nos abismos do 

subconsciente (m) e do superconsciente"* (M), coma  

 
* Superconsciente - aspectos do psiquismo vinculados a áreas ainda 

em desenvolvimento no ser humano, referidas na terminologia 

oriental como mental superior e outros veículos mais sutis.  
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neutralização do processo consciente de adaptação (FM). 

Esse trânsito livre entre os pólos opostos do psiquismo, 

que costuma produzir surtos e ameaças de destruição, 

assume um aspecto criador no caso em estudo, porque 

não é feito à revelia, mas de forma ordenada, voluntária e 

orientada através da psicoterapia conjugada, como quem 

explora com decisão uma área desconhecida e antes 

infestada de elementos desagregadores. Sua percepção 

não sensorial já não é tão assustadora. Vê, percebe 

pensamentos estranhos, tem premonições, como quem 

adquiriu uma nova dimensão do seu existir.  

 

 O prosseguimento do estudo do caso, quatro anos 

após os atendimentos iniciais, parece justificar a hipótese 

da necessidade de um contexto terapêutico mais amplo 

na área de psicologia clínica, onde possam ser 

trabalhados os conteúdos psíquicos a partir de sua 

natureza específica, pela conjugação de técnicas, que, 

embora de origens diversas, não se antagonizem.  

 

 A situação atual do caso apresenta o 

desaparecimento dos componentes fóbicos, histeróides e 

de desajustamento social, assim como a integração e 

utilização dos processos parapsicológicos em função de 

uma capacidade de melhor relacionamento com o 

ambiente.  

  

 A hipótese espírita para o caso em estudo propõe 

que se tratava de uma pessoa nascida com percepções 

mediúnicas manifestadas desde a tenra idade. Não 

havendo ocorrido o "desenvolvimento", isto é, não tendo 

sido treinada para "discernir os espíritos", segundo a 
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expressão de Paulo de Tarso, tornou-se incapacitada para 

integrar as percepções desconexas que seu psiquismo 

registrava. As interpretações da Psicanálise contribuíram 

para mascarar e confundir uma realidade que, por si 

mesma, já era extremamente complexa.  

  

 Afastado o espírito do pai, seu campo mediúnico 

tornou-se apto para uma autopercepção. Como o conflito 

não elaborado da existência precedente era extremamente 

traumatizante, seus engramas emergiram facilmente, 

tendo em vista a mobilização emocional em que a 

paciente se encontrava.  

 

 Ao completar dezesseis meses de tratamento, sendo 

doze de tratamento conjugado, a cliente desligou-se da 

terapia psicológica, permanecendo no trabalho espiritual. 

Quatro anos depois apresenta perspectivas de trabalho e 

estudo em andamento, tendo reagido positivamente a um 

aborto espontâneo.  

  

 Ao analisar o presente caso torna-se necessário 

levar em consideração um fator que é sempre trazido à 

baila nos casos de curas estranhas - o fenômeno da 

sugestão.  

 

 Em sua obra "The variety of religious experience", 

William James considera que as curas obtidas pela mente 

são altamente sugestivas, pois "a influência ambiental é 

grandemente importante na educação espiritual" (p. 100). 

Entretanto, ele lamenta que a palavra "sugestão" sirva 

como um embaraço à investigação, "pois não passa de 

um nome novo para o poder das ideias, quando estas se 
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mostram eficazes em relação às crenças e conduta 

humanas" (idem). De seus comentários podemos 

depreender que não são as ideias que se tornam eficazes 

na produção do efeito sugestivo, mas as pessoas, em 

diferentes circunstâncias extremamente variáveis, 

tornam-se receptivas às influências ambientais. "Uma 

ideia, para ser sugestiva, precisa aparecer no indivíduo 

como uma revelação", diz James (idem, p. 101).  

 

 Dessa forma, podemos perceber que o eixo da 

questão deixa de pertencer à situação, para encontrar-se 

no indivíduo. Que se passa no psiquismo supostamente 

colocado sob efeito de uma "sugestão"? A ciência ignora, 

conhecendo somente as consequências, cujas fronteiras 

não pode delimitar claramente.  

 

        Em conseqüência, torna-se válido colocar a hipótese 

que nos pareça mais clara e que se expressaria da 

seguinte forma para o caso em estudo.  

 

 Existia um ambiente preparado, com características 

místicas, às quais a cliente tornara-se antagônica. 

Considerando-se que seu desajuste psíquico resistira a 

outras formas de tratamento regular e desejado, a 

suposição natural seria a de resultados extremamente 

desvantajosos para o novo tratamento, baseado numa 

forma dupla de rejeição - os condicionamentos da 

"educação" psicanalítica de vários anos e os conflitos 

anteriores com seu grupo espiritual. Além disso, 

precisaria enfrentar a oposição familiar ao novo 

tratamento, considerado absurdo, perigoso e 

supersticioso.  
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 Em decorrência, poderiam ser consideradas 

presentes diversas formas de condicionamentos 

aversivos, inexistentes em relação às terapias anteriores, 

pois o cliente declarava preferir que seus problemas 

fossem decorrentes de doença física do que aceitar a 

hipótese espiritual.  

 

    De nenhum modo os novos procedimentos 

poderiam parecer à paciente como um "revelação" 

proposta por James, pois eram considerados humilhantes, 

supersticiosos e obsoletos. Entretanto, a transformação 

foi instantânea, contrapondo-se a todas as perspectivas. 

 

 Ainda assim prolongou-se por largo tempo a 

elaboração psicoterápica da rejeição aos fatores 

parapsicológicos, acompanhada de melhoras crescentes 

num nível inacreditável.  

   

 Para furtar-nos aos perigos de "colocar panos 

quentes sobre a investigação", na expressão de James 

(ibidem, p. 100), apresentamos li hipótese espírita que 

pressupõe modificações energéticas de profundidade no 

"campo" denominado perispírito como uma forma de 

explicar o processo terapêutico descrito. Hoje a 

investigação dos fenômenos psíquicos avança através de 

áreas antes consideradas fora do âmbito científico, tais 

como:  

1 - o campo energético humano;   

2 - a possibilidade da transmissão de suas 

energias;  

3 - a sobrevivência;      

4 - a regressão a vidas precedentes.    



 
                
       

68 
 

 Aos dois primeiros o presente trabalho refere-se 

exaustivamente. Em relação ao terceiro, encontra-se 

suficientemente divulgado, nas pesquisas de Elizabeth 

Kübbler Ross, Moogy e Karl Osis, apresentando 

evidências respeitáveis em trabalhos de grande seriedade. 

Quanto ao último, além das pesquisas de lan Stevenson e 

Andrade, existem os trabalhos, na área terapêutica, de 

Edith Fiori, Helen Wambach, e outros.  

 

    Certamente que ainda restaria uma objeção muito 

comum, relacionada com a necessidade de uma 

significação estatística na pesquisa do fenômeno. 

Considerando, com Lewin, que à ciência galileana 

interessa o genótipo e não o fenótipo do fenômeno, torna-

se válido apreciar o caso singular como regido por leis e, 

portanto, interessando à ciência, segundo afirma Bunge. 

Além disso, é possível, que, contrapondo-se à barreira 

colocada na investigação pelo pressuposto da "sugestão", 

os métodos de investigação sejam desenvolvidos melhor 

e mais aprofundadamente, em escala ampla, capaz de 

fornecer dados quantitativos, embora estes não sejam 

indispensáveis para configurar o caráter científico de um 

trabalho.  

   

 A tradição, tanto da Ciência como do Espiritismo, 

aponta viva, mente em direção a tais esforços, embora 

entre seus componentes humanos existam ainda grandes 

e injustificáveis relutâncias em relação a pôr em prática, 

sem preconceitos, os postulados que abraçaram, nessas 

áreas destinadas à investigação descompromissada da 

realidade que nos cerca.          
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  Em apoio ao caso citado no presente estudo 

podemos referirmos ao trabalho apresentado pelo Dr. 

Hernani G. Andrade ao III Congresso Internacional de 

Psicotrônica, que teve lugar no Japão, em, 1977, 

referente a curas obtidas através de ação a distância sobre 

os agentes theta, com o auxílio de um grupo de sensitivos 

ou médiuns. Do mesmo modo merecem destaque os 

trabalhos das psicólogas brasileiras Dras. Andrée Samuel 

e Iulika Kikos apresentados ao IV Congresso 

Internacional de Psicotrônica realizado em S. Paulo, no 

corrente ano. Através da conjugação de processos 

psicológicos e espíritas obtiveram ação terapêutica 

positiva, em casos de obsessão exercida por entidades 

espirituais sobre os pacientes, inclusive por 

procedimentos realizados a distância, o que eliminaria a 

hipótese de sugestão nas curas constatadas.  

 

 

1.3 - Os fenômenos Psi e a Física 

 

 As mais recentes teorias da Física, tanto as que se 

referem ao universo subatômico, quanto as que explicam 

o comportamento das massas siderais, apresentam um 

panorama característico da época  científica 

revolucionária que estamos vivendo. John G. Taylor, 

professor de Física da Universidade de Southampton, 

membro da Carnbridge Philosophical Society e da 

American Physical Society (1972), refere-se às alterações 

radicais pelas quais a ciência Física precisou passar desde 

que, investigando o mundo subatômico, os conceitos 

sobre a existência de espaço e tempo, como coisas 

diversas, precisaram ser combinados num contínuo 
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espaço-temporal, como descrito pela teoria especial da 

relatividade de Einstein. Simultaneamente, para o 

universo macrocósmico coisas não menos bizarras 

começaram a ser admitidas, como o desaparecimento de 

determinadas formações, que nos levariam a conjeturar 

que nossa própria galáxia poderia ser parcialmente 

composta de "buracos negros".  

 

   Novas contribuições para o enriquecimento do 

panorama revolucionário da Física moderna estão 

representadas pelas surpreendentes afirmações de 

astrônomos americanos, Vesto Slipher e outros, de que o 

universo existe em expansão e não poderá fazê-la 

indefinidamente, o que resultará na sua necessidade de 

contrair-se. Segundo o astrofísico americano Allan 

Sandage, a expansão continuará por mais trinta e oito 

bilhões de anos, quando a retração começará a ocorrer (p. 

274).  

   

 As conquistas da Física moderna conduzem Taylor 

a lançar perguntas como estas: "Será que o universo 

possui número total de partículas igual ao número de 

antipartícu1as?" (p. 278). Este fato implicaria na 

existência de um universo formado de antimatéria, o que 

não seria impossível, tendo em vista que o físico francês  

R. Omnes demonstrou a possibilidade de coexistirem as 

partículas e as antipartículas. Estudos realizados pelos 

físicos do Instituto de Física Teórica de Landau, na 

Rússia, parecem mostrar que esse processo pode ocorrer 

na solução das equações do campo gravitacional de 

Einstein.  
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   É então, afirma Taylor, "que o mundo do 

infinitamente pequeno e o do infinitamente grande 

começam a se unir" (p. 279). E acrescenta que uma teoria 

abrangente para explicar todo o novo contexto da Física 

atual ainda não foi construída, mas espera que ela venha 

a incorporar a idéia de Ernst Mach de que "o 

comportamento de cada parte do universo é determinado 

pelo comportamento do conjunto" (p. 281), o que poria 

em evidência o fato de que o universo é único, 

funcionando em termos gestálticos.  

 

   Estas opiniões de Taylor, que são equivalentes às 

de outros físicos, como Fritjolf Capra (1975) e Firsoff, da 

Royal Astronomical Society of London (1975), fornecem 

respaldo respeitável para as milenares concepções do 

espiritualismo oriental a que Capra se refere ao longo de 

toda a obra citada e que oferecem apoio às propostas de 

um ser humano p1uridimensiona1, atuando em diferentes 

faixas das energias que preenchem o universo.  

 

   As novas concepções da Física fecham hoje um 

ciclo de evolução do conhecimento humano, quando se 

colocam na faixa milenarmente ocupada pelos grandes 

místicos, os pioneiros da investigação não-sensorial e 

primeiros habitantes dos "países" das novas dimensões da 

vida, até pouco tempo relegadas aos contos da 

carochinha. 

 

   Recentes pesquisas têm procurado aprofundar os 

conhecimentos relativos a fenômenos que ocorrem desde 

épocas imemoriais, referentes a experiências vividas por 

pessoas que se afirmam atuando fora da dimensão 
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corporal física, comportamento tradicionalmente 

denominado "projeção astral" ou "desdobramento". Em 

artigo publicado no "Journal of American Society for 

Psychical Research" (vol. 62) o Dr. Charles Tart, 

psicólogo e pesquisador, membro de diversas sociedades 

das mais conceituadas de seu país, criou a expressão 

"experiência fora do corpo" para designar os fenômenos 

que desde então se encontram sob estudos rigorosos, por 

ele descritos detalhadamente (1976), afirmando que, 

embora a ciência ainda relegue estes fenômenos a um 

plano secundário, "existem sólidas evidências a desafiar 

as crenças da ciência atual que nega a realidade das 

OBEs" (p. 349).*  

 

     Experimentos realizados pelo Dr. Karl Osis, 

Diretor de Pesquisa da "American Society for Psychical 

Research", e pelo Dr. Robert Morris, da Universidade de 

Santa Bárbara, descrevem o rigor com o qual tais 

fenômenos vêm sendo pesquisados com auxílio de 

aparelhagem especializada, demonstrando o valor 

atribuído pelas instituições científicas mais avançadas às  

ocorrências antes relacionadas com as áreas místicas da 

nossa cultura.  

 

 Considerando a hipótese de uma vivência 

quadridimensional do ser humano foi apresentada ao "IX 

Congreso de Psicosintesis", realizado em Buenos Aires 

1971, uma tese de autoria do Dr. Hernani Guimarães 

Andrade (1972), engenheiro e Diretor do "Instituto da 

Psicobiofísica de São Paulo, sob o título "A matéria Psi".  

 
* OBE - out of body experience.  
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No referido trabalho encontra-se exposta a teoria que 

propõe a organização da matéria num contexto 

quadridimensional. Tal teoria, exposta em maiores 

detalhes na obra do mesmo autor intitulada "A teoria 

corpuscular do Espírito", apresenta como hipótese de 

trabalho a existência de um "modelo organizador 

biológico" (MOB), que é definido como "unidade 

autônoma e evolutiva, capaz de interagir com a matéria 

orgânica e, desse fato, resultar o ser biológico" (p. 20). 

As características do MOB seriam as de representar um 

continuum histórico tetradimensional e de organizar a 

matéria viva através da existência de um campo 

magnético por ele criado. Partindo do princípio de que, 

segundo trabalhos realizados pela "Biomagnetic Research 

Foundation", citados por Barnoty (1969), importantes 

pesquisas já se encontram em andamento nesse novo 

setor da Biologia, tendo sido verificado que os campos 

magnéticos estáticos influenciam o desenvolvimento de 

bactérias, ratos, tumores e embriões, Andrade propõe a 

existência de um campo biomagnético. E justifica sua 

proposta afirmando que "os fenômenos Psi desenrolam-

se numa circunstância espaço-temporal, não obstante 

possuírem meios de interação com os objetos do mundo 

em que vivemos" (p. 25).  

 

 Considerando que experiências realizadas em 

laboratório comprovaram a possibilidade da influência da 

mente humana sobre a matéria física (psícocinesia) e sua 

interação com os procesos quânticos (Lessa, 1975), assim 

como a evidência da interação mente-corpo nos 

processos de doenças psicossomáticas e de ação 

hipnótica, torna-se uma decorrência natural e lógica a 
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possibilidade de transmissão de energias de um campo 

psicobiofísico humano a outro, seja por ação consciente e 

voluntária ou não.  

 

   Tendo em vista que os processos de interação 

celular realizam-se a nível quântico, reações mentais 

poderiam, conseqüentemente. desencadear dinamismos 

psicossomáticos impulsiona dores das energias orgânicas 

a nível psicobiofísico, possibilitando a transferência de 

potenciais ou reservas de indivíduos "doadores" a 

indivíduos "receptores". Considerando, ainda, que o 

psicampo humano possua intercâmbio com o 

campoenergético a nível cósmico, a orientação adequada 

dos impulsos mentais poderá mobilizar as reservas 

energéticas existentes em dimensões as mais diversas, 

desde que tais aptidões entrem em funcionamento por 

treinamento ou até mesmo por um mecanismo 

automático de autopreservação.  

 

  É possível que a continuidade da investigação dos 

fenômenos parapsicológicos venha a alargar o campo das 

leis naturais conhecidas, da mesma forma que as teorias 

da nova Física ultrapassaram as da Física clássica, sem 

por isso invalidarem as concepções anteriores para o 

âmbito a que se destinam. 
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1.4 - As antigas concepções orientais  

do universo e o Ocidente 

 

      Em 1971, quatro renomados médicos 

americanos, Drs. Paul Dudley White, E. Grey Demond, 

Samuel Rosen e Victor Sidel, fizeram observações sobre 

as técnicas da medicina chinesa, a convite da República 

da China. Foi grande a repercussão dos processos 

utilizados, que combinavam as práticas tradicionais da 

Acupuntura com os mais avançados processos da 

tecnologia moderna, não só utilizando a Acupuntura 

como terapia, mas também para a anestesia em cirurgias 

de grande porte.  

 

   A partir de então, não cessou mais o interesse dos 

meios médicos e científicos em pesquisar aquilo que era 

considerado charlatanismo pela ciência ortodoxa.  

 

   Um ano antes havia sido publicada nos Estados 

Unidos uma obra denominada "Psychic Discoveries 

Behind the Iron Curtain", de autoria de duas jornalistas, 

Sheila Ostrander e Lynn Schroeder, que preparara o 

terreno para as grandes controvérsias que se seguiram à 

visita da comissão de médicos à China. Tratava-se de um 

relato sobre pesquisas de cientistas russos, demonstrativo 

do estranho fato de um país, onde a filosofia materialista 

de vida era oficialmente adotada, encontrar-se 

empenhado em pesquisas científicas da área não material 

da vida.  

 

     Os relatos das pesquisas realizadas pelo 

Professor Victor Inyushin, da Universidade de Kirov, e 
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de seu colega, o biofísico Victor Adamenko, referiam-se 

a processos eletrônicos especiais de fotografia, 

inventados pelo casal Kirlian, através dos quais poderiam 

ser obtidas evidências da existência de um tipo de energia 

que diferia entre os seres vivos e os inanimados. Além 

disso, as descargas luminosas emitidas por uma folha 

destacada de um vegetal formavam uma aura que 

permanecia visível mesmo após ser cortado um pedaço 

da mesma. Este efeito, que foi chamado "phantom leaf 

effect " , e foi reproduzido no Brasil pelo Dr. Hernani 

Guimarães Andrade, do Instituto de Psicobiofísica de São 

Paulo, e pelo laboratório da Dra. Telma Moss, na UCLA, 

fazia supor a existência de uma bioenergia ou um campo 

bioenergético e conduziu o pesquisador russo Inyushin a 

afirmar que "os seres vivos possuem, além do corpo 

físico, um corpo energético, formado de "bioplasma", um 

termo criado por ele" (Moss, p. 25).  

 

  O efeito fantasma da folha, na opinião de Moss, 

apresentava um duplo interesse. Em primeiro lugar 

poderia concorrer para a compreensão do fato, 

inexplicável pelos atuais conhecimentos médicos, de um 

membro amputado continuar a provocar sensações 

dolorosas e que se denomina o "membro fantasma". 

Além disso, a teoria do bioplasma de Inyushin, segundo 

Moss, poderia fornecer elementos para a compreensão de 

antigas teorias orientais, que propõem um universo 

permeado pela energia denominada "prana", coincidindo 

com o conceito que a Física admite de que o plasma seria 

o quarto estado da matéria, além do sólido, líquido e 

gasoso, sendo presumido que existia em todo o universo 

e sendo a substância de que o Sol é composto.  
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   Embora não exista um consenso sobre a natureza 

do fenômeno das fotografias Kirlian, interessantes 

pesquisas têm sido realizadas, demonstrando alterações, 

em situações experimentalmente controladas, que 

conduzem à evidência de uma possibilidade de 

transmissão das energias fotografadas, de uma pessoa 

para outra, assim como da impregnação de um objeto 

inanimado pela energia cedida por um ser humano 

(Mishlowe, 1975, p. 253).  

 

   Cientistas ingleses, Drs. Dennis Milner e Ted 

Smart, descobriram seus próprios meios de pesquisas, 

sem conhecimento do trabalho dos Kirlian, e produziram 

um tipo de fotografia que apresentava um fenômeno 

novo: além da aura da folha existiam distorções da 

atmosfera. Moss e seu colaborador Ken Johnson 

obtiveram também "fotografias do ar", formando 

estranhos desenhos. Os pesquisadores ingleses continuam 

a procurar explicações, que na opinião de Moss bem 

poderão contribuir para a confirmação da hipótese dos 

iogues de que o universo é um grande reservatório de 

uma energia capaz de se diversificar para finalidades 

múltiplas, em planos diferentes de condensação.  

 

   William A. Tiller, professor da Stanford 

University e diretor da "Academia de Parapsicologia e 

Medicina" de Los Altos e do "Institut of Noetic Sciences" 

de Palo Alto, descreve em detalhe o aparelho 

denominado tobiscópio, com o qual os soviéticos 

conseguiram localizar uma rede de pontos de baixa 

resistência no corpo humano e que correspondem 

exatamente aos pontos de Acupuntura dos mapas 
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chineses. Após descrever esse e outras aparelhagens 

criadas para a investigação dos milenares conhecimentos 

da tradição oriental, Tiller, especialista em ciência dos 

materiais e aparelhagens, descreve como Adamenko 

desenvolveu interessante experimento, baseado nas 

teorias chinesas (Tiller, 1976, p. 515). Com o auxílio de 

instrumentos especiais, detalhadamente descritos por 

Tiller, Adamenko desenvolveu experimento sobre os 

efeitos da imposição de mãos de um "curador". 

Verificou, através de medidas executadas antes e depois 

da imposição de mãos, que em ambos, o curador e o 

receptor, produziam-se diferenças entre os índices de 

circulação da energia nos meridianos. O desequilíbrio era 

verificado no paciente cujo estado de saúde era 

reconhecidamente anormal, sendo significativamente 

menor após a aplicação. Simultaneamente, o campo 

energético do doador permanecia temporariamente em 

desequilíbrio após a aplicação das mãos. Tiller 

reproduziu o experimento com resultados ainda mais 

animadores (ibidem, p. 515). Tais fatos conduziram-no a 

considerar que "esta parece ser uma nova forma de 

energia que até hoje não conseguimos controlar por 

nenhum processo numérico ou objetivo" (ibidem, p. 489).  

 

   Com mais de cem trabalhos científicos publicados 

e larga experiência na área da pesquisa com aparelhagens 

especializadas, Tiller conclui que "podemos compreender 

a interpretação científica convencional do universo como 

o topo de um iceberg. Conhecemos muito bem a parte 

exposta. Entretanto a maior parte das leis da natureza é 

ignorada por nós". E acrescenta: "a partir de observações 

feitas em experimentos com telepatia, psicocinesia, curas 
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psíquicas, e outros mais, parece-nos que lidamos com 

campos energéticos diferentes dos que a ciência 

convencional nos apresenta". "A um certo nível do 

universo, estamos todos interconectados" (ibí-dem, p. 

489).  

 

    Estas energias que ele classifica de "não-físicas" 

podem ser detectadas por três tipos de instrumentos 

assim especificados:  

 

a) um aparelho totalmente humano como um 

clarividente, que possui uma visão ampliada e 

oferece uma descrição do que observa;  

b) um aparelho eletrônico conectado a um ser 

vivo que reage à energia através do intermediário 

humano, animal ou vegetal;  

c) um aparelho totalmente inanimado, baseado 

num sistema lógico único, que responde a essas 

energias diretamente.  

 

 Prosseguindo, Tiller, referindo-se à estimulação 

dos pontos existentes nos meridianos chineses, afirma 

que existem diversas formas de estimular o equilíbrio dos 

mesmos para obtenção de estados mais harmoniosos 

responsáveis pela saúde: a estimulação química, a 

massagem manual, as agulhas da acupuntura, 

estimulação elétrica, raios laser, e transmissão de energia 

"espiritual" por um curador psíquico. ‘Considera que esta 

última é a melhor prática, "por não exigir que a energia 

seja dirigida diretamente a um ponto específico ou a um 

conjunto de pontos" (p. 516). Tais conhecimentos já têm 

encontrado aplicação prática surpreendente, como a 
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interrupção de um surto epilético pela aplicação do laser 

no ponto de acupuntura do lábio superior, realizada pelos 

russos. Tiller propõe a possibilidade de utilizar-se os 

pontos num sistema de biorretroalimentação para que o 

próprio paciente aprenda a estimular vários dos pontos ou 

para obter o controle da dor.  

 

  Em trabalho publicado na "Revue Française d' 

Acupuncture", o Dr. Friedrich Johann Speath, vice-

presidente da "Associação Internacional de Acupuntura", 

afirma a possibilidade de controle dos estados 

psicológicos através da Acupuntura (Speath, 1977). 

Tendo em vista que o diagnóstico pelos pulsos informa 

sobre as alterações psicossomáticas, torna-se possível 

atuar sobre os órgãos para obter a modificação do fluxo 

da energia. Acrescenta que é possível influir sobre as 

funções cerebrais, o que ficou comprovado por 

experimentos realizados com acupuntura e pessoas 

hipnotizadas e publicados na "Revista Brasileira de 

Medicina" por um de seus alunos (ibidem, p. 82). É 

interessante notar o relato dos casos nos quais e 

estimulação dos pontos adequados de Acupuntura 

restabeleceu a harmonização energética com notáveis 

remissões de sintomas psiquiátricos (ibidem, p. 83). 

  

      O Dr. Frederico Speath, residente no Brasil há 

vários anos, apresentou ao Congresso de Acupuntura 

realizado em Filadélfia, em 1972, trabalho sobre 

experimentos nos quais foram constatadas alterações das 

fotografias eletrônicas dos dedos de clientes durante os 

processos de estimulação dos pontos. Refere-se ainda a 

experiências realizadas na Inglaterra e na Itália que 
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demonstraram a existência de tipos característicos da 

freqüência para cada órgão humano, o que confirmaria a 

proposta da antiga ciência chinesa de que a cada órgão 

corresponderia uma cor. Superpondo a reprodução dos 

órgãos com suas respectivas cores, Frederico obteve em 

slides efeito da aura humana, assim como a produção de 

uma emanação de natureza magnética que considera 

diferente da aura física e que denomina efeito Beta, 

baseando sua suposição na afirmação de Einstein de que 

"a energia de uma onda eletromagnética não pode ser 

separada de sua fonte, devendo ser considerada parte ou 

fragmento dela" (p. 3).  

 

  Embora o interesse pela medicina tradicional 

chinesa tenha sido intensificado pela recente 

aproximação entre os Estados Unidos e a China, tais 

práticas milenares estiveram sempre em uso e 

continuaram a ser as preferidas entre os chineses, mesmo 

após a adoção das técnicas ocidentais, por serem 

desprovidas dos perigos dos efeitos colaterais da 

medicação alopata.  

 

  Outras técnicas orientais de grande penetração no 

Ocidente decorrem da divulgação dos ensinamentos da 

Ioga. A partir do final do século passado, cumprindo 

previsão do grande historiador contemporâneo Arnold 

Toynbee, Oriente e Ocidente iniciaram um processo de 

fusão cultural, na preparação da Grande Civilização 

prevista por ele em "O Desafio de Nosso Tempo". Esse 

intercâmbio, obtido através das mais acidentadas formas 

de conquista política, conduziu ao Ocidente grandes 

expoentes da ciência da Ioga, como Sri Swami 



 
                
       

82 
 

Vivekananda, que passou grande parte de sua vida 

excursionando pelos Estados Unidos, para semear a 

tradição espiritual da Ioga Real, e Paramahansa 

Yogananda, que viveu radicado na Califórnia, onde 

escreveu sua autobiografia, hoje mundialmente 

conhecida.  

 

  Os fundamentos culturais da Ioga e do Taoísmo, de 

onde provém a Acupuntura, têm muito em comum, 

através da concepção Monista do universo, polarizado 

para manifestar-se no influxo energético que equilibra a 

Criação. Ambas estas técnicas submetem, à comprovação 

experimental de seus cultores, princípios que visam à 

harmonização do ser humano com uma Força Cósmica, 

postulando um universo que se apresenta como um 

imenso campo energético, no qual estamos mergulhados 

e sobre o qual podemos atuar conscientemente, de forma 

tanto mais pregnante, quanto maior for o conhecimento e 

controle que detenhamos das leis que regem o conjunto 

como um Todo. 

     

 As três formas básicas da Ioga - a Bhakti-Ioga, a 

Jnana-Ioga e a Carma-Ioga -, propostas pelos antigos 

sábios da Índia, apresentam-se sob formas infinitamente 

variadas, quando aplicadas pelos Instrutores, que 

imprimem aos seus ensinamentos a tonalidade de suas 

qualidades individuais, sem jamais contrariarem os 

fundamentos expostos por Patanjali em seus aforismos 

(Taimni, 1975). A Ioga é considerada uma técnica de 

grande complexidade, exigindo treinamento espiritual 

intensivo para resultados a longo prazo – as múltiplas 

existências.  
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  Embora no Ocidente já se encontrem legítimos 

núcleos dessa tradição oriental, divulgou-se com maior 

rapidez a técnica relacionada com o equilíbrio 

psicossomático denominada Hata Ioga, hoje 

recomendada pela medicina por seus efeitos no equilíbrio 

orgânico. Baseando-se no princípio da polaridade - Ha, o 

Sol e Ta a Lua - a Hatha-Ioga promove o equilíbrio entre 

os pólos do campo psicobiofísico humano, do mesmo 

modo que a Acupuntura pela harmonia entre o Ying e o 

Yang. Nas posturas, o praticante exercita a mente na 

captação de energias do Sol, produzindo sua própria 

impregnação "prânica" ou energética, numa dimensão 

para a qual só agora os experimentos da pesquisa 

psíquica oferecem base científica, em apoio de um 

pensamento experimentalmente controlado por séculos 

na vivência humana dos "Ashrams"* dos consagrados 

Mestres como Ramakrishna e outros.  

    

 Os controles da biorretroalimentação têm 

demonstrado as alterações das ondas cerebrais nos 

experimentos com a meditação iogue e, considerando a  

influência exercida pelas energias cerebrais sobre todo o 

equilíbrio psicossomático, torna-se simples integrar hoje 

 
*Locais onde os Mestres indianos instruem os discípulos.  

equilíbrio psicossomático, torna-se simples integrar hoje 

à cultura ocidental as contribuições da civilização 

oriental, que propõem o ser humano como um campo 

energético, capaz de atuar em dimensões que não seriam 

novas, mas simplesmente ignoradas pela ciência 

convencional, antes que fosse iniciada a nova era da 

Física, que, como antes, continua a abrir novas portas 

para a percepção do universo que nos cerca, acrescida 
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agora da dimensão extra-sensorial do nosso próprio 

universo interior.  

 

 

1.5 - Aspectos legais das  

curas parapsicológicas 

 

 Considerando as dificuldades ainda existentes no 

Brasil relativamente a curas onde os processos 

parapsicológicos encontram-se envolvidos, torna-se útil 

referir-nos aos aspectos legais de tais procedimentos, 

embora tais: comentários não façam parte integrante dos 

objetivos do presente trabalho.  

 

         Em sua obra "Parapsicologia, curandeirismo e lei", 

Djalma Barreto, professor da Faculdade de Direito do 

Rio de Janeiro, jurista e promotor público e conhecedor 

da Parapsicologia e ciências afins, desenvolve 

interessantes considerações sobre as incoerências 

encontradas nas leis vigentes a respeito da matéria.  

 

  Inicialmente, citando Viveiros de Castro, afirma 

que este defendia o exercício da profissão de curar pelos 

não habilitados "como corolário da liberdade de ofício 

garantida pela Constituição". Em um país como o Brasil 

"de que recursos legais podem lançar mãos os 

necessitados de socorro médico, sem que contribuam 

para levar à cadeia os benfeitores não diplomados e 

únicos existentes nas longínquas localidades do sertão 

brasileiro?" (ibidem, p. 45). Esta pergunta, feita pelo 

deputado Barbosa Lima, da "Comissão de Constituição e 

Justiça da Câmara dos Deputados", reflete uma 
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problemática de grande porte para o nosso povo, 

considerando-se que num país como a Inglaterra, cuja 

medicina encontra-se socializada, a lei garante o direito 

aos "curadores" de exercerem pacificamente suas 

atividades, interferindo somente em função de fraudes ou 

prejuízos objetivos causados por um cidadão a outro. 

Segundo Barreto disposições semelhantes às existentes 

no Brasil se repetem nos códigos de Justiça da Argentina 

e do Peru, uma posição ímpar, nada dignificante para o 

país no conceito mundial (p. 36).  

 

  Na Itália, Barreto relata que existem dez mil 

curandeiros "em atividade considerada lícita, inclusive 

pelos tribunais, quando realizada com o auxílio e 

supervisão de médico habilitado" (p. 109). Na Suíça, a 

profissão encontra-se regulamentada. Na Alemanha 

"existem hospitais em que, irmanadamente, médicos e 

curandeiros procuram soluções para as doenças" (p. 110). 

Na França, acrescenta, jamais houve tanto interesse pela 

medicina paralela, e na China, segundo informação do 

cirurgião inglês Dr. Joshua Bom, que trabalhou naquele 

país por quinze anos, a ciência médica evoluiu muito 

após a revolução, porém as receitas dos curandeiros são 

utilizadas até mesmo pelos médicos.  

  

  Nos Estados Unidos a legislação regula a matéria 

diferentemente para cada Estado, existindo aqueles em 

que a legislação é favorável. Barreto acrescenta que a 

"Associação Médica Americana" possui arquivos dos 

quais "constam 125.000 descrições de métodos de cura, 

postos em prática pelos "quackers" (p. 111).  
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          Barreto apresenta estatísticas muito significativas 

relacionadas com países considerados "desenvolvidos", 

como a França, onde "existem 30. 000 médicos para 

40.000 curandeiros e algumas centenas de astrônomos 

para 50.000 adivinhos e astrólogos, videntes, pitonisas, 

tiradores de cartas, etc." (p. 89).   

 

    Mais adiante, apresenta estudo minucioso 

concluindo que "o campo científico da cura deve ser 

aberto a todas as especulações, em benefício da própria 

Humanidade" (p. 124). E cita em favor de suas opiniões 

os testemunhos de homens como Alexis Carre1, cuja 

obra "O homem, este desconhecido" representa um 

corajoso posicionamento a favor do poder da prece e da 

investigação dos aspectos ignorados do psiquismo 

humano e sua inter-relação com o corpo físico. Encontra-

se também em Amadou, autor da obra "Parapsicologia", a 

afirmação de que a medicina psicossomática, ou 

medicina córtico-visceral, e a reação do enfermo perante 

ela "terão que utilizar o conhecimento dos fenômenos 

parapsicológicos, tanto na etiologia das enfermidades 

quanto nas relações entre o médico e o enfermo".   

 

  Na qualidade de jurista, Barreto deixa lançada uma 

pergunta:  

 
"Não seria necessário também proteger o direito dos 

enfermos a se fazerem tratar por aqueles que lhes 

dizem mais ao coração, intuitivamente? Sobretudo, e 

principalmente quando se trata de doentes que já 

recorreram a inúmeros diplomados; freqüentaram as 

mais variadas farmácias; intoxicaram-se com toda 

espécie de remédios e experimentaram os mais 
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diferentes tratamentos prescritos, sem nenhum 

resultado?" (P. 131).  

 

  Citando passagem do Evangelho de João (14,12), 

no qual Jesus afirma: "Se tiverdes fé, também vós 

podereis fazer as mesmas coisas, e ainda maiores", 

Barreto apóia-se nos testemunhos de conhecidos 

sensitivos, como Jeane Dixon, e grandes pesquisadores 

dos aspectos não sensoriais da vida, como William 

James, Aldous Huxley, H.G. Wells, Conan Doyle, Henri 

Bergson e muitos outros, entre os quais Arthur Koestler, 

para quem Rhine estaria repetindo, em outro âmbito da 

ciência, o processo da revolução copernicana. 

 

 Ao resumir a proposta de sua obra e de sua finalidade 

Barreto afirma:  

 
 "Seja pela modificação do dispositivo penal que condena 

inclusive o curandeirismo comprovadamente benéfico à 

saúde e à vida do enfermo; ou pela reformulação de seu 

conceito, ou ainda permitindo-se ao paranormal que 

demonstre a existência efetiva de seus dotes - tudo nos 

termos propostos anteriormente -, parece-nos que a simples 

circunstância de chamar a atenção para o óbvio problema 

permitirá seja obtida melhor solução que a atual".  
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2. DEFINIÇÃO DESCRITIVA DA TÉCNICA 

 E MOBILIZAÇÃO DE ENERGIAS  

E OS EMBASAMENTOS EXPERIMENTAIS 

 

 Tendo em vista o sentido amplo que a palavra 

"energia" assume perante os conhecimentos atuais da 

ciência, torna-se necessário esclarecer a que tipo de 

energias o presente trabalho pretende referir-se. A rigor, 

podemos considerar que todo o universo em que vivemos 

pode ser concebido como um imenso campo energético, 

onde fenômenos antes classificados como ficção 

científica transformaram-se em atos de rotina através da 

tecnologia moderna. Entretanto, cada área do 

conhecimento ocupa-se especificamente de aprofundar a 

análise das ocorrências existenciais sob determinadas 

condições, subdividindo em setores a grande interação 

energética dos fenômenos cósmicos, nos quais estamos 

incluídos como participantes e observadores 

simultaneamente. Partindo da observação de fatos 

isolados que se repetem, "reconstruímos" através da 

inteligência o que aceitamos como sendo as "leis" que 

regem tais fenômenos.  

 

  No presente trabalho pretendemos focalizar a 

hipótese milenar da existência de um "campo energético 

humano", estudado minuciosamente por diversas áreas da 

cultura de todos os tempos. Segundo tais concepções 

existiria nele uma capacidade de interação energética 

passível de ser orientada conscientemente por técnicas 

adquiridas, permitindo que o fluxo de tais forças seja 

utilizado em benefício próprio e de outros. O fator capaz 
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de impulsionar tais processos seria, em última análise, a 

ação da mente através dos procedimentos referidos.  

 

  Assim como na Física moderna a matéria 

transformou-se em energia, diluindo-se as fronteiras 

rígidas entre os fenômenos que nos impressionam os 

sentidos e os de âmbito subatômico, as técnicas 

empregadas nos processos de ME humana pressupõem a 

inexistência de fronteiras entre o campo energético e o 

sensorial.  

 

  É muito ampla a gama que tais técnicas atingem, 

existindo as que remontam a séculos, assim como as que 

decorrem de recentes aperfeiçoamentos das diversas 

ciências. Existe, entretanto, entre todas um fator que 

consideramos comum - mobilizam energias do campo 

magnético humano, por Roll denominado o "campo Psi" 

(Lessa, 1975, p. 350). Destas diversas técnicas arroladas 

sob nomenclaturas diferentes nos múltiplos âmbitos da 

pesquisa secular do fenômeno parapsicológico, podemos 

citar as seguintes, por ordem alfabética:  

 

1 - acupuntura  

2 - auto-hipnose  

3 - biorretroalimentação  

4 - clarividência  

5 - cromoterapia  

6 - do-in  

7 - irradiações  

8 - hipnose  

9 - jorei  

10 – mantrans ou sons 



 
                
       

90 
 

11 - passes ou imposição de mãos  

12 -psicofonia  

13 -psicografia  

14 -psicoterapia  

15 -precognição  

16 - regressão psíquica  

17 – sopro 

18 - taiti  

19 - treinamento autógeno  

20 – iantras* ou mentalizações  

21 – ioga ou sons 

 

         A técnica de mobilização energética humana 

fundamenta-se na ação da mente entre dois processos 

opostos e complementares as posturas mentais ativa/ 

passiva, transmissora/ receptiva, no conceito de uma 

bilateralidade energética humana que se realizaria a nível 

físico e mental e finalmente na bipolaridade que rege 

todos os processos de impulsionamento de energia.  

 

    Esta bipolaridade encontra-se em funcionamento 

desde os processos mais objetivos, como o pressionar dos 

pontos do do-in na bilateralidade dos meridianos 

espalhados pelo corpo, até à interação dos processos 

conscienciais entre um "Eu" atuante ou "Self" e uma 

expressão menos pregnante, a que se denominaria a  

 
*HOUAISS–  

Diagramacomposto de formas geométricas concêntricas, utilizado no 

hinduísmo,no budismo, nas práticas psicofísicas da ioga e 

no tantrismo como objeto ritualísticoe ponto focal para meditação.  
Do ponto de vistareligioso, o iantra é considerado uma representação

do ser humano e do universo; em sua forma mais 

elaborada e pictórica, é denominado mandala. 
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"personalidade", comandada nos processos de 

desenvolvimento psíquico da Ioga ou mesmo da 

Psicologia Analítica de Jung, sob o nome de "persona". 

   

 Do mesmo modo que um funcionário de uma 

empresa aprende a pressionar alavancas e botões para 

provocar o fluxo adequado da energia na maquinaria, 

sem compreender exatamente como o processo é 

realizado, também o homem através dos séculos, por 

experiência as mais variadas, aprendeu, empiricamente, 

que podia alterar o fluxo energético próprio e alheio.  

 

        As técnicas para mobilizar tais fluxos, obedecendo 

ao comando mental, variam conforme o campo em que a 

energia é mobilizada, no contexto da polaridade 

positivo/negativo, doador/receptor, ativo/ passivo.  

 

 

2.1 - A imposição de mãos 

 

      Na obra "Palm Healing ", Michio Kushi 

desenvolve uma exposição detalhada de como utilizar as 

mãos para interferir nos processos energéticos humanos 

com o objetivo de regularizar não só o funcionamento 

orgânico, mas também os estados emocionais. Afirma 

que, em japonês, "as palavras TE ATE significam 

"aplicação das mãos", mas agora são usadas como 

"tratamento" em geral. E acrescenta que a concepção 

japonesa de medicina teve a sua origem na cura pelas 

mãos, existindo uma obra denominada o "Tao da 

colocação das mãos" que quando "combinada com 

conselhos e práticas dietéticas pode praticamente curar 
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todas as doenças" (p. 1). Para o Autor, as outras formas 

de cura se tornaram necessárias com o "aumento da 

insensibilidade humana ao constante fluxo de energia que 

criou plantas, animais e a terra e que vem de quatro 

principais direções - o Sol, a periferia do sistema solar e 

os céus do norte e do sul" (ibidem, p. 1).  

 

      Kushi refere-se ao fato de que a vida humana "é 

mantida e ativada por duas forças primordiais: uma força 

centrípeta dirigida para o centro magnético da Terra. 

vinda das estrelas, da Lua, do Sol, outros corpos 

celestiais, a atmosfera e o 'próprio espaço" (p. 2), a qual 

penetra pela parte superior da cabeça dos seres humanos, 

e uma força centrífuga gerada para cima pela rotação da 

Terra, que entra através dos órgãos sexuais. Para a boa 

compreensão da técnica é indispensável conhecer como 

atuam estas forças. Ao se introduzirem no organismo 

humano, elas formam o canal principal de energias que 

percorre o corpo em profundidade e que se denomina 

"canal espiritual", não encontrado nos mapas de 

meridianos,* apesar de "ele ser o fator mais importante 

da manutenção da vida" (p. 3) de onde todos os 

meridianos citados pela antiga tradição chinesa retiram 

sua energia. Dentro desse campo de energias nossas 

células agem como pequenos transistores.  

     

 A atitude do curador deve ser a de "mente vazia" 

para permitir que a energia "do céu 'e da Terra" passe 

através dele com um mínimo de interferência. As mãos  

 
* Os meridianos representam "linhas de força" que percorrem o 

campo energético humano ligando os "pontos" de concentração das 

mesmas, em número de doze. 
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são utilizadas como pólos para movimentar a energia 

entre os pontos que forem identificados como ligados aos 

órgãos em desequilíbrio. Recomenda-se que o curador 

não coma por várias horas antes do tratamento. 

Aplicando-se a mão a uma distância de meio centímetro é 

possível perceber onde se encontram alterações no campo 

energético pela acusação de aumento de calor nas mãos 

do curador. Normalmente, leva-se de quinze á trinta 

minutos para curar uma condição física com as mãos.  

      

 As energias centrípeta e centrífuga ao circularem 

pelo canal principal produzem cinco locais de colisão - o 

mesencéfalo, a garganta, a região do coração, o estômago 

e o intestino delgado. Na Índia, esses locais, 

acrescentados da região do sexo e do alto da cabeça, são 

conhecidos como "chacras" (rodas ou vórtices de 

energia). A imposição de mãos sobre esses locais permite 

o tratamento dos órgãos das respectivas regiões. 

Colocando uma das mãos sobre a região do intestino 

delgado e a outra diretamente oposta nas costas procede-

se a um número rítmico de respirações, repetindo o 

processo em escala ascendente para os outros vórtices, 

até ao situado na testa. Em seguida retira-se lentamente 

as mãos com um movimento para cima. Esta é uma das 

muitas técnicas descritas por Kushi e que serve para 

revitalizar o corpo inteiro.  

     

 O circuito energético entre o receptor e o doador 

também pode ser ativado utilizando-se o sistema de 

pressionar as terminações dos meridianos nas mãos ou 

nos pés e com a outra mão estimular o órgão afetado, ao 

qual o meridiano está ligado. O receptor deve deitar-se 
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relaxado e, ao ser iniciada a aplicação, executam-se 

respirações em uníssono. Para acelerar a troca de 

energias pode-se acrescentar a emissão do som "SU".  

      

 Kushi, além de oferecer detalhada descrição de 

diversos tipos de tratamento para os diferentes males, 

acrescenta que "podemos usar nossas mãos maravilhosas 

em uma variedade quase infinita de maneiras, assim 

como a temperatura de nossa respiração, nossa voz e 

nossa saliva" (p. 21).  

 

 

2.2 - Os experimentos de Grad 

 

 Em apoio às afirmações do Mestre japonês 

podemos referir-nos às experiências já citadas do Dr. 

Bernard Grad, que realizou experimentos com animais e 

pessoas, para testar a possibilidade de existirem efeitos 

curadores na imposição de mãos. Grad, que já se dedicara 

a estudos específicos da tireóide, desenvolveu um 

experimento no qual colocava ratos em compartimentos 

separados dentro de uma caixa de ferro galvanizado. O 

curador colocava as mãos uma em cima e outra embaixo 

da caixa. Privando os ratos totalmente de iodo provocou-

se o desenvolvimento da glândula até um tamanho várias 

vezes maior do que o normal. Grad separou os ratos em 

três grupos: um primeiro de controle que recebia todo o 

tratamento dos outros, menos a imposição de mãos; um 

segundo de controle que acrescentava ao procedimento 

do primeiro uma dose de calor semelhante à recebida 

pelos ratos por ocasião da imposição de mãos, para ter 

sob controle a possível ação do calor sobre o resultado do 
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experimento. O grupo experimental recebia a imposição 

de mãos durante quinze minutos, duas vezes por dia, em 

cinco dias na semana. O experimento durou 

aproximadamente seis semanas, durante as quais o 

crescimento da tireóide mostrou-se acelerado nos dois 

grupos de controle e diminuiu significativamente no 

grupo experimental, sem, no entanto, desaparecer.  

 

  Repetiu-se o mesmo experimento substituindo-se 

imposição de mãos por uma almofada de lã e algodão 

que permanecia nas mãos do curador e em seguida era 

colocada junto aos ratos do grupo experimental, assim 

como almofadas semelhantes "não tratadas" foram postas 

nos compartimentos de controle. Os resultados obtidos 

mostraram-se semelhantes.  

  

  Numa terceira fase do experimento, os animais 

foram divididos em dois grupos e permitiu-se que o 

tratamento de carência de iodo durasse seis semanas 

antes de aplicar o procedimento curador. Em seguida, os 

ratos foram tratados com iodo de origem animal. O 

desenvolvimento anômalo das tireóides decresceu com 

muito maior rapidez no grupo experimental. Os mesmos 

resultados foram obtidos com ratos que sofreram 

ferimentos em situação, experimental.  

 

  Grad executou experimentos com plantas rega das 

com água tratada pelas mãos de pessoas consideradas de 

mente positiva, em comparação com pessoas em estado 

de, depressão. Os resultados demonstraram a, influência 

marcante das energias transmitidas, no crescimento maior 

das plantas tratadas por água mantida em mãos de 
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pessoas positivas, mesmo quando elas ignoravam o que 

estavam fazendo.  

 

  Grad faz uma observação importante sobre os 

experimentos de cura. Iniciando sua exposição, explica 

sua origem judaica para colocar-se fora do âmbito de 

influência do Cristianismo e de seus fenômenos místicos. 

Referindo-se à idéia geralmente aceita de que a 

imposição de mãos está associada à "cura pela fé", ele 

afirma que é preciso que exista fé para que a cura ocorra, 

porém, não a fé do que recebe e sim a do doador ou 

curador, o que parece confirmar a hipótese do comando 

mental sobre as energias mobilizadas. Sem ela nada 

ocorrerá.  

 

  Nos experimentos detalhadamente descritos por 

Grad foram também levadas em consideração as 

interferências possíveis dos estados emocionais do 

recebedor. A conclusão a que chegou foi de que, se este 

colocar-se em atitude absolutamente negativa, a cura não 

ocorrerá.  Porém, se o recebedor não tiver atitude de fé, 

mas conservar-se neutro, para ver o que ocorrerá, então a 

cura pode ser efetuada.  

 

  Grad acrescenta que, baseado nos experimentos 

realizados, acredita que o fato denominado "cura pelas 

mãos" deve-se à transmissão de uma energia do curador 

para o paciente e comenta que tais ocorrências ainda não 

foram aceitas, pela classe médica tendo em vista que a 

simplicidade do procedimento o coloca ao alcance de 

qualquer pessoa, favorecendo abusos. Além disso outro 

fator precisa ser levado em consideração:  
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"Quando o curador faz a imposição de mãos ele não faz 

mais do que colocar-se na faixa mental adequada, o que 

significa em parte pôr-se em contato com a possoa 

doente. Em conseqüência, quando ocorre a cura num 

maior ou menor espaço de tempo, mas especialmente 

quando ela ocorro rapidamente ele experimenta 

sentimentos de temor respeitoso e de caráter religioso, 

que constituem a outra parte da "faixa mental 

adequada" mencionada anteriormente. Isto é, o curador 

percebe que ele na realidade não fez nada, 

transformando-se numa espécie de transmissor da 

energia curadora, que ele sente mover-se e vibrar em 

suas mãos durante a imposição de mãos. Este fato torna-

o propenso à humildade, que muitos de nós não 

apreciamos, especialmente quando possuímos muito 

orgulho de sabermos tudo e de dominarmos a criação. 

Do outro lado da moeda, os sentimentos de onipotência 

podem representar um risco para os curadores. Isto nos 

alerta para a. análise do caráter do curador. Ele precisa 

ser muito cauteloso, eu creio, para manter-se 

espiritualmente sadio, pois em caso contrário terá efeitos 

indesejáveis, mesmo que continue a ser apto para curar" 

(p. 212).  

 

 É extremamente escassa a literatura relacionada 

com os processos de ME, talvez como uma decorrência 

de dois principais fatores: o primeiro proveniente dos 

preconceitos que ainda classificam tais procedimentos na 

área das superstições e o segundo representado pelo fato 

de que as correntes mais entrosadas com tais atividades 

promovem a preparação pessoal do aprendiz nos aspectos 

espirituais antes de transmitirem técnicas em benefício de 

outros; pois é, preciso preparar o "canal" para a passagem 

da energia diminuindo o risco de contaminação. Assim, o 
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ensino permanece, em grande parte, sendo transmitido" 

de boca ao ouvido", como reza a tradição iniciática.  

 

 

2.3 - O passe espírita 

 

  Segundo Toledo, os passes representam a 

transmissão efetuada pela ação da vontade, de energias 

designadas como "fluidos", que podem ser de origem 

humana, espirita e das forças da natureza.  Representam 

diversificações da energia, cósmica que preenche o 

Universo. 

 

  Para realiza a "imposição de mãos” o "passista" 

deve colocar ambas as mãos espalmadas sobre cabeça ou 

qualquer parte do corpo do paciente, que, pode ser uma 

pessoa, um animal ou um objeto.  

 Toledo esclarece que esta prática de socorrer o próximo 

"é um dos mais velhos métodos conhecidos pela 

Humanidade" (p. 11) pois já era realizada às margens do 

Eufrates, no Egito e na Índia em eras recuadas, sendo, 

herdada pelos judeus e pelos cristãos. Posteriormente foi 

sufocada pelos perseguidores dos cristãos renascendo 

com Paracelso e Mesmer. E acrescenta:  

 
"No Espiritismo a "imposição de mãos" sobre o doente 

denomina-se passe" magnético ou mediúnico. Porém, 

um diferencia-se muito do outro na prática, porquanto o 

passe espírita reveste-se de uma formalidade de 

preparação toda especial, onde se observa o preparo 

prévio do médium, do doente e do ambiente em que vai 

ser realizada a operação, Para o passe puramente 

magnético, as forças invisíveis, não são solicitadas, 
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porquanto são usadas as do operador simplesmente e as 

do doente, quando em estado de receptividade" (p, 110) .  

 

          O passe é classificado segundo a sua natureza em:  

 

1 - magnético;  

2 - espiritual;  

3 - mediúnico;  

4 - de sopro.  

   

 1 - No passe magnético são transmitidas as energias 

de um indivíduo a outro "sem que os fluidos sofram 

interferências ou modificações" (p.115).  

       

 2 - O passe espiritual é executado pelos seres 

desligados de um corpo físico, mas possuidores de um 

campo energético denominado perispírito ou psicossoma, 

sendo possível que estes manipulem, por ação do 

pensamento, as energias de um médium presente ou 

ausente, assim como energias da natureza.  

      

 3 - Quando o médium trabalha em estreita ligação 

com um espírito, no fenômeno conhecido por 

"incorporação", o passe chama-se mediúnico, cabendo ao 

Espírito a orientação da tarefa e sendo esse o verdadeiro 

passe espírita.  

      

 4 - O passe transmitido pelo sopro pode ser quente 

ou frio. No primeiro o sopro é transmitido "com o ar 

aquecido pelo estômago sobre o local ou a pessoa 

doente", tendo efeitos estimulantes, cicatrizantes e 

descongestionantes. O sopro frio é obtido com o ar vindo 

dos pulmões possuindo ação dispersadora, com efeitos 
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calmantes, revigorantes, dispersadores de fluidos e 

curativos.  

          

        Segundo Toledo os passes podem ser classificados, 

considerando-se a forma de serem administrados em:  

 

1 - imposição de mãos: dupla e simples;  

2 - longitudinais;  

3 - rotatórios;  

4 - perpendiculares;  

5 - transversais;  

6 - de sopro.  

 

 1 - A imposição dupla de mãos realiza-se 

estendendo-se para a frente os braços, com as mãos 

espalmadas sobre a região que se deseja atingir, "dedos 

ligeiramente separados uns dos outros, músculos tensos 

sem a mais leve contração, respiração ritmada sem 

sofreguidão, sem fazer ruídos com os membros ou 

mímica de qualquer espécie" (ibidem, p. 110).  

   

 A imposição de uma só mão chama-se imposição 

simples. Usa-se para repousar de uma ação continuada, 

para o passe combinado, no qual uma das mãos é imposta 

e a outra faz o passe e quando não há necessidade de 

grande aplicação de fluidos. A imposição é calmante 

quando de pequena duração, atuando sobre as correntes 

nervosas para descarregar os fluidos pesados, facilitando 

a circulação do sangue. Ela é irritante quando demorada, 

pela imposição simples ou dupla, acumulando grande 

carga de fluidos com ação sobre o sistema nervoso, 

"provocando contraturas dos músculos e nervos, parciais 
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e totais, principalmente quando se faz atuação muito 

prolongada sobre o cérebro" (ibidem, p.112).  

  

 Para dar início à tarefa basta manter as mãos na 

posição devida o tempo necessário para a manifestação 

dos fluidos e depois dar-lhes direção.  

  

 Em nenhuma das formas de passes existe 

necessidade de tocar o paciente, pois as energias 

transmitem-se a uma distância de cinqüenta centímetros.   

      

 2 - Nos passes longitudinais parte-se da imposição 

dupla das mãos espalmadas sobre a cabeça, 

movimentando-as até a altura do local que se deseja 

atingir, fechando-as em seguida junto ao corpo e depois 

abrindo-as e afastando-as do corpo, para voltar à mesma 

seqüência de movimentos. Por esse procedimento as 

mãos arrastam os fluidos e, para que eles não retornem ao 

indivíduo, o passista dá dispersão aos fluidos 

indesejáveis para os lados antes de prosseguir na 

repetição do processo.  

 

 3 - No passe rotatório, partindo da imposição 

simples sobre o local desejado, são realizados 

movimentos concêntricos. Se for necessária ação mais 

profunda no organismo os dedos devem ser reunidos. 

Pode ser combinado com a imposição simples. Tem 

efeito dispersivo para os fluidos que devem ser 

desalojados.  

  

   4 - Os passes perpendiculares pertencem à ordem 

dos passes de dispersão. São realizados com uma 
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imposição dupla sobre os lados da cabeça, descendo-se, 

em seguida, lenta e simultaneamente, por ambos os lados 

do corpo.  

  

   5 - O passe transversal, depois do rotatório, é o 

mais aplicado para a dispersão de fluidos acumulados. 

Com os braços estendidos O passista faz uma imposição 

dupla na direção do tórax do paciente, tendo os polegares 

para baixo. Em seguida abre os braços, até deixá-los em 

linha reta com o corpo (em cruz). Essa operação repetida, 

em movimento vivo e rápido; várias vezes.  

 

   6 - O sopro quente é aplicado aproximando-se a 

boca da parte enferma; a regular distância, transmitindo-

se o ar aquecido pelo estômago, como se fosse para 

aquecer as mãos nos dias frios. Diferencia-se do sopro 

frio por ser este emitido com fôlego bastante longo, como 

para apagar uma vela a distância, repetindo-se a operação 

várias vezes. 

  

           Em termos gerais, quanto aos objetivos visados, a 

técnica-dos passes pode ainda ser classificada como 

mobilizadora de energias nos seguintes sentidos: 

 

1 - concentração; 

2 - dispersão; 

3 - descarga.  

 

  No primeiro sentido a energia concentra-se pela 

imposição de mãos simples e dupla. No segundo sentido, 

a energia se dispersa pelos passes rotativos, 
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perpendiculares, é pelo sopro frio, e no último sentido, 

descarrega-se a energia com os passes longitudinais. 

 

          Pelo estudo dos autores que se dedicaram a 

escrever sobre os passes como Wenefledo de Toledo, 

Edgar Armond, Carlos Torres Pastorino e especialmente 

das obras mediúnicas psicografadas por Francisco C. 

Xavier, Dr. Waldo Vieira e Dr. Hercílio Maes, assim 

como pela observação de longos anos, podemos 

considerar que o passe espírita possui três, grandes 

ap1icações:  

 

 1 - reajustamento psicossomático em geral;  

 2 - cura de doenças físicas:  

 3 - desobsessão.  

 

 A teoria espírita considera a pessoa humana como 

um conjunto constituído pelo corpo físico, o perispírito e 

o espírito; este dirige o conjunto, servindo-se do 

perispírito como "ponte de ligação" com a matéria densa. 

Entretanto, do mesmo modo que as milenares correntes 

espiritualistas do Oriente, aquela teoria considera que a 

matéria é o grau mais denso da energia que preenche o 

Cosmo, não existindo fronteiras entre os três níveis de 

condensação citados.  

 

         Dos esforços desenvolvidos para a solução das 

múltiplas situações-problemas de que a vida se constitui, 

para dar andamento ao processo da evolução a que todos 

estão destinados, surgem desajustes psicossomáticos de 

caráter momentâneo, para cuja superação são Indicados 

os passes de reajustamento geral do campo energético 
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produzido pelo conjunto ou pelo campo Psi que o ser 

humano representa.  Desse modo restabelece-se o estado 

de equilíbrio energético no psicossoma, reintegrando-se o 

indivíduo no seu ritmo normal de existir.  

 

 

2.4 - A Mobilização energética e o psicampo 

  

 O campo energético humano pode ser mobilizado a 

partir de um impulso mental, que o desdobra, 

naturalmente, em parte passiva e parte ativa, obedecendo 

à lei de movimentação geral de energia em todas as áreas.  

  

 Tal fato encontra apoio nos experimentos de 

laboratório como os realizados por Grad com ratos, 

plantas e seres humanos, assim como as alterações das 

fotografias de objetos antes e depois de serem 

impregnados pelas energias do pensamento (Moss, 1975, 

e Mishlove, 1975) e, ainda em, todas as experiências da 

hipnose, além dos experimentos com aparelhagens 

capazes de medir as alterações das ondas cerebrais 

(Lessa, p. 293), do reflexo psicogalvânico,* da 

resistência dos pontos dos meridianos chineses (Ti1ler, p 

e, 515) e especialmente nas pesquisas da 

biorretroalimentação (Brown, 1974).  

 

  Os fatos contribuem a favor da suposição de que o 

impulso da vontade altera o campo Psi à semelhança de 

"relais" num sistema eletrônico. Haveria', desse modo,  

 
* Karl Osis - experimentos com experiência fora do corpo (OBE) 

(Mishlove, 1977).  
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uma parte "ativa", que seria responsável pelas alterações 

da energia "passiva", impulsionando a modificação do 

campo energético.  

 

  Tais hipótese encontraram apoio na área 

experimental da ciência para psicológica nas correntes 

filosóficas e espiritualistas, assim como nas correntes 

psicológicas em geral. 
 

 Percebe-se claramente a ação de uma técnica 

baseada na polaridade psíquica nos processos que a 

Psicologia descreve através do trabalho de diferentes 

autores. Na Psicanálise, na Psicologia Analítica e na 

Psicologia Centrada na Pessoa, percebe-se a atividade 

bipolar do psiquismo, que poderia ser assim 

esquematizada:  

 

pólo ativo 

 

pólo passivo corrente 

1-atitude positiva 

incondicional do 

terapeuta 

internalizada 

pelo cliente  

2 - ego  

3 - superego  

4 - ego  

5 - self  

 

 

 

 

tendência atualizante  

id  

ego  

persona  

mandala(psiquismo) 

 

 

 

 

Rogers  

Freud  

Freud  

Jung  

Jung 

  

 O processo transferencial da Psicanálise, da 

individuação na Psicologia Analítica, da "boa forma" e 

do isoformismo na teoria da Gestalt, o processo de 
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centrar-se na pessoa iniciado por Rogers, do autocontrole 

da linha comportamental, apresentam similaridades 

marcantes com a autoanálise proposta pelas tradicionais 

técnicas da Ioga, do Budismo e da experiência mística de 

todos os tempos.  

  

 Sir John Ecc1es, neurofisiologista, Prêmio Nobel 

de 1963, em seu livro "Bases neuropsicológicas da 

mente", dedica um capítulo à "Hipótese do modo de 

operação da vontade sobre o córtex cerebral", 

sustentando que "estimulando o córtex motor de 

pacientes operados a cérebro aberto é possível provocar 

atividades motoras complexas num agente humano 

consciente. O agente testemunha que a experiência é 

totalmente diferente daquela que se produz quando ele 

"quis" um movimento" (Koestler, p. 63). E acrescenta 

que, assim como os movimentos respiratórios 

automatizados podem sofrer o controle da vontade, as 

atividades do córtex cerebral, sendo embora em grande 

parte automáticas e estereotipadas, podem ser submetidas 

ao controle da vontade.  

 

  Haveria, portanto, uma técnica específica de ME 

humana que interessa sobremodo a este trabalho - a 

psicoterapia. A energia psíquica estaria sendo igualmente 

mobilizada, como nos procedimentos anteriormente 

descritos, com a diferença de que o "curador" ou o pólo 

ativo do processo seria inicialmente o terapeuta, num 

trabalho que representaria a recalibragem do circuito 

interno da pessoa em desajustamento. Por motivos 

diversos o processo individual de polarização ativo 

/passivo do cliente estaria prejudicado, sua vontade sem 
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direcionamento capaz de orientar a problemática 

existencial. Por esta razão ele colocaria provisoriamente 

na mente do terapeuta a função que competiria à sua, de 

atuar na orientação do próprio mecanismo psíquico.  

 

  Entretanto, hoje podemos acrescentar dados de 

grande importância aos conceitos consagrados pelos 

conhecimentos da psicoterapia, visando compreender-lhe 

mais amplamente os mecanismos. J. Ricardo Musso, em 

sua obra "En los límites de Ia Psicología", refere-se à 

conferência realizada pelo célebre psicólogo William 

MeDougall na Universidade de Clark, em 1926, na qual, 

referindo-se à pesquisa parapsicológica, afirmava que, 

tendo a nossa civilização rejeitado o conhecimento 

imposto pela autoridade e "adotado a decisão irrevogável 

de basear-se no conhecimento que a ciência, com seus 

métodos, pode proporcionar" (p. 36), "a dificuldade, a 

obscuridade, os perigos deste campo de investigação, não 

são objeções suficientes para excluí-la de nossas 

universidades" (idem). E propõe em seguida que "a 

essência das investigações parapsicológicas consiste em 

encontrar resposta para esta pergunta: a mente transcende 

a matéria?" (idem).  

 

            Musso, professor titular da cátedra de 

Parapsicologia do curso de Psicologia da Universidade 

do Litoral, em Buenos Aires, e fundador do Instituto 

Argentino de Parapsicologia, afirma que hoje pode-se 

responder afirmativamente à pergunta proposta por 

MacDougall em 1926, acrescentando que, em relação à 

transcendência da matéria pela mente, "a demonstração 

experimental dessa transcendência pode ser considerada 
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como uma prova direta da existência da alma no sentido 

indicado, como uma confirmação da hipótese mais geral 

das escolas espiritualistas em Psicologia" (p. 276). O 

grifo está no trabalho do Autor, pois não deseja que tais 

afirmações sejam interpretadas como num contexto 

filosófico ou religioso e sim como um argumento contra 

os preconceitos da área científica em relação aos novos 

horizontes da pesquisa parapsicológica.  

 

  Para Musso a realidade da alma não foi 

demonstrada no sentido amplo teológico ou filosófico, 

mas sim no conceito mínimo de alma, a "alma 

psicológica", citada por Rhine, "para dar conta das 

aptidões transcendentes da mente" (p. 277).  

 

  O conceito de uma mente que transcende a 

matéria, testado experimentalmente nos laboratórios da 

moderna pesquisa psíquica por  Rhine e seus 

colaboradores, introduz na técnica psicoterápica uma 

variável de valor ainda inestimável para todas as escolas 

da Psicologia contemporânea. O impulso mobilizador da 

energia psíquica antes atribuído predominantemente ao 

instinto em termos biológicos, visaria à liberação dos 

estados de tensão, evitando a dor e o desconfoto ou ainda 

alcançar conseqüências agradáveis. Uma mente atrelada 

Inapelavelmente à, constituição mecanicista, biológica 

era um subproduto das leis que regem o instinto e o 

prazer.  

    

  Gordon Allport, citando críticas à: Psicologia, 

refere-se às palavras de Joseph Wood Krutch, quando 

disse que "fomos enganados, pois os métodos 
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empregados para o estudo do homem são os mesmos que 

originariamente foram inventados para o estudo das 

máquinas ou dos ratos, e que, portanto, são capazes de 

descobrir somente aquelas características "que' os três 

têm em comum" (Allport, 1962, p. 16). E salienta a 

necessidade de reconhecermos que a motivação humana 

obedece a dois: princípios: 1) os que reclamam a redução 

de tensão e a restauração do equilíbrio, denominados por 

ele de "motivos de déficit"; 2) os "motivos de 

crescimento", que, ao contrário, "mantêm a tensão' 

através do interesse em torno de objetivos distantes e 

muitas vezes inatingíveis, Estes últimos distinguem o 

desenvolvimento humano do animal, o desenvolvimento 

adulto do infantil" (p. 94).  

 

    Como exemplo de um motivo de crescimento 

Allport cita a dinâmica da consciência.  

 

           Todas essas colocações dos recentes progressos do 

conhecimento do homem, em torno de si mesmo, 

funcionam como aberturas capazes de permitir o estudo 

sistemático de técnicas até hoje utilizadas empiricamente 

na área espiritualista ou mesmo para a revisão dos 

conceitos até hoje construídos para explicar os fatos 

observados no contexto psicoterápico e consagrados 

pelas diferentes correntes da Psicologia."  

 

     Novas técnicas de ME humana virão a ser 

incorporadas à área da Psicologia, a proporção que esta 

assimilar as recentes conquistas da  ciência e, 

provavelmente, poderá generalizar-se no futuro a 

experiência única, até ao momento, de se fundirem 
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departamentos de Psicologia e de Parapsicologia, a 

exemplo do que ocorreu na Universidade de Andhra, na 

Índia, sob a orientação segura do Dr. Rama-krishna  Rao, 

atual Diretor da "Fundação Para Estudos da Natureza do 

Homem", iniciada por Rhine em Durham (Rao, 1976).  

 

 No prefácio da obra citada, Musso reproduz as 

palavras de Freud a respeito do desafio representado 

pelos novos conhecimentos que a Parapsicologia 

alcançava na década dos vinte:  

 
"Quando, há mais de dez anos, surgiram pela primeira 

vez diante de mim, tive receio de que ameaçassem nossa 

concepção científica do universo e que, se o ocultismo 

fosse provado, ela tivesse que ceder lugar ao espiritismo 

ou à mística. Hoje penso de modo diferente; considero que 

não depositaríamos grande confiança na Ciência se não a 

considerássemos capaz de acolher e elaborar o que se 

possa demonstrar verdadeiro nas afirmações ocultistas" 

(S. Freud, "Sonho e Ocultismo". Obras Completas, p. 81, 

t. II, Edic. Biblioteca Nueva, Madrid).  
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3 - O EMBASAMENTO TEÓRICO 

 

 

3.1 - Pela Física 

 
"Nos últimos anos a Física tornou-se  

novamente um tema unificado.  

As mesmas ideias básicas parecem ser importantes 

 tanto para a compreensão das ocorrências 

 infinitesimais do interior de um núcleo quanto para os  

fenômenos das amplas dimensões universais." 

- John Taylor. 

 

 

     As técnicas de ME supõem a possibilidade de 

relação, no sentido de ação, entre o espírito e a matéria. 

Isto implica, logicamente, que o espírito e a matéria não 

seriam realidades substancialmente diferentes, mas que 

apresentariam, a um nível mais profundo, uma natureza 

ou essência comum. Tais afirmações são apoiadas pelas 

mais modernas teorias da Física, como a teoria dos 

quanta.  

     

 O estudo do comportamento dos quanta conduziu à 

compreensão de que os componentes da matéria 

poderiam ser descritos, com grande precisão matemática 

como tipos de vibração, porém sem que se pudesse 

definir o que é que vibrava. Surgiu então a denominação 

de "campo Psi" ou "função Psi", sobre o qual o físico 

Henry Margeneau, professor de Física da Universidade 

de Yale, se pronunciou afirmando que "as interações 

mecânicas dos quanta de campos físicos Psi são 

totalmente imateriais, embora descritas pelas equações 

mais fundamentais da atual mecânica dos quanta" (p. 49).  
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      Tendo em vista que a massa foi reduzida a um 

pacote de energia condensada e na teoria da relatividade 

"tanto a massa quanto a inércia e a gravidade se reduzem 

a pressões, inf1exões ou torções do espaço vazio 

multidimensional", as postulações da teoria dos quanta 

não seriam curiosidades isoladas, mas o desembocar de 

um processo de evolução da Física que conduziu Sir 

James Jeans a afirmar em sua obra "The Mysterious 

Universe" que:  

 
"Hoje em dia acredita-se geralmente - e entre os físicos 

quase unanimemente - que a corrente do conhecimento 

nos leva a uma realidade não-mecânica; o universo 

começa a parecer mais um grande pensamento do que 

uma grande máquina" (p. 50).  

 

  Justificando esta última afirmação Koestler 

reporta-se ao fato de que os componentes da experiência 

consciente não têm dimensões espaço-temporal, do 

mesmo modo que os fenômenos apresentados pela Física 

dos quanta, estabelecendo um paralelo entre a ligação da 

consciência ao cérebro e a relação semelhante entre os 

campos Psi" dos físicos algumas vezes ligados a aspectos 

substanciais de partículas materiais, o que estaria de 

acordo com a afirmação de Eddington de que "a matéria-

prima do universo é o espírito" (ibidem, p. 50).  

  

 Das três partículas conhecidas na década de 1930 - 

elétron, próton e nêutron - passou-se hoje para cerca de 

uma centena de partículas elementares, originárias da 

radiação cósmica ou produzidas em laboratório. O 

comportamento de algumas destas partículas escapa 

totalmente à capacidade de compreensão dos cientistas, 
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merecendo atenção especial a que recebeu o nome de 

"neutrino", cuja existência foi prevista em 1930 por 

Wolfgang Pauli de forma teórica, tendo sido identifica da 

nos laboratórios por  F. Reines e C. Cowan nos trabalhos 

da Comissão de Energia Atômica do Rio Savanah, vinte 

e cinco anos depois. A dificuldade de detectá-lo consistiu 

no fato de não possuir virtualmente nenhuma propriedade 

física - nem massa, nem carga elétrica, nem campo 

magnético. Desse modo, um neutrino proveniente da Via-

Láctea, deslocando-se com a velocidade da luz, "pode 

atravessar o corpo sólido da Terra como se fosse um 

espaço vazio" (p. 53). Sua trajetória só pode ser 

interrompida por colisão direta com outra partícula 

elementar e a possibilidade de ocorrência de tal 

fenômeno é de uma para dez bilhões das que passam pela 

Terra.  

  

 As características não-físicas do neutrino 

suscitaram indagações sobre a possibilidade de existência 

de partículas que servissem de ligação entre a matéria e o 

espírito. Em sua obra "Life, Mind and Galaxies", o 

astrônomo V. A. Firsoff afirma que "o espírito é uma 

entidade universal de interação, da mesma ordem que a 

eletricidade ou a gravitação, e que deve existir um 

módulo de transformação, análogo à famosa equação de 

Einstein (E = mc
2
), segundo a qual a "matéria-prima" que 

é o pensamento pudesse ser equacionada com outras 

entidades do mundo físico". Assim Firsoff propõe a 

existência de uma partícula elementar que denominou 

"mindons" (do inglês mind, espírito), com propriedades 

semelhantes às do neutrino.  

 



 
                
       

114 
 

  As propostas desta natureza foram também 

realizadas por Sir Cyril Burt com os "psychons" e com os 

trabalhos do fisiologista Sir John Eccles e do matemático 

Adrian Dobbs, todas visando encontrar um vínculo entre 

a função Psi da mecânica dos quanta e os fenômenos Psi 

da Parapsicologia.  

 

  No que diz respeito à possibilidade de relação 

entre a mente e os fatos ao nível dos quanta citemos aqui 

duas experiências de notável significação.  A primeira, 

efetuada pelo físico Helmut Schmidt, que pertenceu aos 

Laboratórios de Pesquisa Científica da Boeing, tendo 

sido depois Diretor de Pesquisa do Instituto de 

Parapsicologia em Durham, como colaborador de Rhine. 

Utilizando aparelhagem eletrônica, Schmidt desenvolveu 

experimentos para verificar a possibilidade de a mente 

humana ser capaz de prever fatos relacionados com a 

desintegração radioativa e que ocorrem ao nível dos 

quanta, sendo imprevisíveis teoricamente. Os resultados 

demonstraram que a taxa de probabilidade deixava ao 

acaso apenas uma chance em dez bilhões. Tais 

experimentos foram reproduzidos no Brasil, como base 

para a tese de doutoramento sobre precognição da 

psicóloga Adelaide Peters Lessa, na Universidade de São 

Paulo. Com resultados positivos os experimentos de 

Schmidt desenvolveram-se também em torno da 

psicocinesia, isto é, a capacidade de influir sobre 

fenômenos pelo esforço voluntário da mente, obtendo-se 

resultados que confirmam a possibilidade de influir, 

através de processos mentais, no mecanismo montado 

com um gerador que apresentava seqüências fortuitas de 

dois números determinados por processos quânticos.  
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     A partir de tais fatos podemos estabelecer relações 

bastante férteis com a experiência desenvolvida a cérebro 

aberto por Sir John Eccles. Nela o paciente afirmava que 

suas impressões, quando realizava o movimento 

provocado por Eccles, diferiam completamente dos 

momentos em que os mesmos movimentos eram 

produzidos pelo esforço da vontade. Eccles elaborou uma 

teoria segundo a qual uma influência da vontade, mesmo 

diminuta, ao afetar "um único neurônio do córtex, 

poderia desencadear mudanças consideráveis na 

atividade cerebral, afetando os neurônios que se 

encontrassem em estado de equilíbrio instável, quase a 

ponto de desencadear um impulso nervoso" (Koestler, p. 

63).  

    

  Esta teoria encontra suporte nas propostas do físico 

Adrian Dobbs sobre a partícula "psítron", de massa 

imaginária (no sentido matemático), capaz de influir 

sobre os neurônios do cérebro. "Representam 'papel 

semelhante aos do fóton na visão normal, com a 

diferença de que os psítrons agiriam sobre o cérebro sem 

passar pelos olhos" (idem, p. 62). Embora seja esta 

partícula dotada de características extraordinárias, para 

Koestler não se apresentam mais estranhas do que "o 

neutrino de Pauli, os elétrons de massa negativa de Dirac 

ou os elétrons recuando no tempo de Feynman - que 

renderam aos respectivos autores o Prêmio Nobel" 

(ibidem, p. 60).  

 

 Sir John Eccles, discordando da argumentação 

positivista que considera o cérebro como uma realidade e 

o pensamento como uma ficção, afirma: 
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"Poder-se-á objetar que essencialmente a hipótese é de 

que o pensamento produz alterações no sistema de 

energia-matéria do cérebro e daí deverá ser incluído no 

sistema (...) Mas esta dedução se baseia apenas nas 

hipóteses da Fi1lica. Como as influências mentais que se 

postulam não foram detectadas por nenhum 

instrumento físico existente, foram então negligenciadas 

na construção das hipóteses da Física ( ... ) Alegamos, 

pelo menos, que o córtex cerebral vem a ser um detector 

dessas "influências" mesmo se a intensidade destas 

estiver abaixo daquela detectável pelos aparelhos da 

Física. Ao que parece, Geria a espécie de máquina que 

um "fantasma" poderia fazer funcionar" ibidem , p. 64).  

   

  Em apoio a estas palavras convergem as do físico 

Firsoff, na obra já citada:  

 
"Afirmar que existe só matéria e nenhum espírito é a 

mais ilógica das propostas. É bem diferente das 

descobertas da Física moderna. Esta mostra que, no 

significado tradicional do termo. não existe matéria" 

(ibidem, p. 66).  

 

 Além das teorias e das experiências expostas 

poderíamos lembrar ainda indagações e sugestões de 

físicos que propõem uma unificação espírito-matéria.  

      

          Do estudo das galáxias os astrônomos americanos 

Vesto M. Slipher, Edwin P. Hubble e Milton L. Humason 

chegaram à espantosa conclusão de que o universo 

encontra-se em expansão. Observaram que as galáxias 

distanciavam-se umas das outras a uma velocidade 

proporcional à distância em que se encontravam e 

concluíram que no passado deveriam ter estado todas no 

mesmo ponto do espaço. Em conseqüência, o universo 
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teria sido inicialmente um ponto único, de uma densidade 

infinita, cerca de dez bilhões de anos atrás.  

 

 Estudos que nos reportam à antiga ficção científica 

sugerem ainda que o universo teria surgido de uma 

grande explosão. Esta teoria, proposta pelo astrofísico 

francês Canon Georges Lemaitre em 1927, é considerada 

muito frutífera, tendo em vista que conduz a diversas 

predições que podem ser testadas. Em especial poderá 

contribuir para estudos sobre a natureza. 

      

 John G. Taylor, professor de Física da 

Universidade de Southampton e membro da Sociedade 

Filosófica de Cambridge e da Sociedade Americana de 

Física, propõe que seja construída uma nova teoria capaz 

de abarcar a vastidão do universo com os seus aspectos 

infinitesimais. Estudos realizados pelo físico paquistanês 

A. Salam propõem conceitos que poderão conduzir a uma 

concepção unificada do universo, porém, onde o 

infinitamente grande invade o infinitamente pequeno, 

ainda não se pode prever como articular uma teoria. Para 

Taylor provavelmente isto será possível através da 

proposta de Ernst Mach, segundo a qual um 

acontecimento de qualquer parte do universo é 

determinado pelo conjunto, o que seria uma forma de 

afirmar a unicidade do universo.  

     

 Referindo-se aos constantes avanços da ciência 

Taylor considera que, assim como a aplicação exaustiva 

das leis da Física clássica conduziu à descoberta de um 

universo subatômico antes ignorado, o estudo controlado 

da Física quântica poderá abrir novos horizontes, onde, 
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como já está ocorrendo, estruturas infinitamente 

pequenas não podem ser explicadas por nenhuma 

corrente teórica da ciência atual.  

    

 Taylor considera que "o mundo é suscetível de 

análise científica, porém não completamente". E 

acrescenta que a ciência mostrou-se muito bem sucedida' 

na explicação e no controle desse mundo em que 

vivemos (exceção feita para a forma pela qual 

respondemos a ele). Podemos somente continuar 

tentando compreendê-lo melhor, não só porque 

precisamos obter o controle dele para melhor sobreviver 

como também porque o universo é misterioso e nossa 

curiosidade natural conduz-nos a desvendar o mistério. O 

fato de que haverá sempre mistério torna irresistível a 

tentativa de solucioná-lo" (ibidem, p. 284).  

  

 Em sua obra "The New Physics" Taylor remete-nos 

às reflexões sobre a utilidade do intercâmbio entre o 

velho e o novo. Afirmando que a Física "é uma aventura 

viva, que avança por meio da resolução de suas próprias 

dificuldades (ibidem, prefácio), Taylor reporta-se aos 

primórdios da exploração científica na Antigüidade, 

referindo-se, entre outras, às idéias de Aristóteles quando 

propunha, em substituição ao atomismo grego, as teorias 

de Empédocles sobre os quatro elementos - terra, ar, fogo 

e água - assim como a existência de uma matéria 

primária proposta por Anaximandro, subjacente ao 

conjunto do universo físico. Considerava que "esta 

matéria primária era imutável, passando de um elemento 

para outro por uma alteração de sua forma, reafirmando 
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assim o conceito de uma quantidade estável, a matéria 

primária" (ibidem, p," 13).  

 

         As ideias de Aristóteles conduziram à noção da 

transmutação da matéria que deu origem ao trabalho dos 

alquimistas pretendendo encontrar o segredo da 

transformação dos metais comuns em ouro. E o discutido 

ideal alquimista, foi, atingido no século vinte, 

"basicamente pelas razões citadas, de que existe uma 

unidade subjacente da matéria" (p. 14), o que faz Taylor 

concluir que os alquimistas encontravam-se muito 

avançados em relação ao seu tempo, impedidos de 

comprovar suas proposições por dificuldades técnicas.  

 

    Arthur Koestler,* em sua obra" As razões da 

coincidência", desenvolve interessante análise das atuais 

posições da Física e suas conseqüências para a cultura.  

 

          Para Koestler o clima da Física atual é "inquietante 

e tentador" (ibidem; p. 44) e justifica esta afirmação com 

minucioso relato de opiniões dos mais renomados 

cientistas, laureados com Prêmios Nobel de Física, tais 

como Heinsenberg, M. Fell-Mann, Paul Adrian Dirac e 

muitos outros.  

 
* Arthur Koestler, formado em ciências e psicologia em Viena, foi 

membro do Centro de Estudos Avançados de Ciências do 

Comportamento de Stanford. Autor de uma obra de vinte volumes 

que lhe valeu o "Prêmio Sonning", na Universidade de Copenhague, 
em 1968, por sua contribuição à cultura européia, dedicou-se a fazer 

conferências nas Universidades americanas.  
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 Em sua exposição, entre outros comentários, 

Koestler descreve a famosa passagem de Sir Arthur 

Eddington, o astrônomo autor da obra “A Natureza do 

mundo físico", conhecida como a "parábola das duas 

escrivaninhas". Eddington faz um paralelo entre a 

escrivaninha onde seus cotovelos se apóiam solidamente 

enquanto escreve e a outra tal como a concebe um físico, 

formada de um espaço quase todo vazio onde turbilhões 

de elétrons rodopiam em torno de seus núcleos mas 

separados por distâncias cem mil vezes superiores às suas 

dimensões, tendo a separá-los o vazio. E conclui:  

 
"No mundo da Física a vida cotidiana nos é apresentada 

como um diagrama de sombras. A sombra de meu 

cotovelo se apóia numa sombra de mesa assim como a 

sombra da tinta corre sobre a sombra de um papel ( ... ) 

A simples compreensão de que a ciência física se ocupa 

de um mundo de sombras representa um de seus mais 

importantes e recentes progressos" (Ibidem, p. 46);  

 

  Segundo Broglie, o primeiro a postular as "ondas 

de matéria", o elétron é ao mesmo tempo um corpúsculo 

e uma onda, o que deu origem ao que Bohr denominou o 

"princípio da complementaridade" defendido pela escola 

de Copenhague. Sobre ele Heinsenberg afirmou:  

 
"O conceito de complementaridade destina-se a 

descrever uma situação na qual podemos olhar para 

uma só ocorrência e ver ao mesmo tempo duas diversas. 

Estas duas se excluem mutuamente, mas ainda assim se 

completam, e somente a sua justaposição pode dar idéia 

exata das aparências do fenômeno" (ibidem, p. 47).  

 

 E Koestler apresenta como uma das razões para o 

paralelo que faz na obra em questão entre a Física e a 
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Parapsicologia, a afirmação de Heinsenberg de que: "O 

que a escola de Copenhague chama de 

complementaridade concorda perfeitamente com o 

dualismo cartesiano de matéria e espírito" (idem). Em 

acréscimo cita a opinião de Wolfgang Pauli, um dos 

grandes da teoria dos quanta, segundo o qual o conceito 

de paralelismo psicofísico poderia ser substituído com 

vantagens pela noção de complementaridade, pois a 

solução mais adequada seria que "o espírito e o corpo 

pudessem ser interpretados como aspectos 

complementares da mesma realidade" (ibidem, p. 48).  

 

  O trabalho de Koestler estende-se por mais de uma 

centena de páginas, repleto de citações de físicos 

notáveis, que em grande parte filiaram-se a sociedades de 

pesquisa psíquica pelo simples motivo de que a pesquisa 

parapsicológica "tornou-se rigorosa, levantou estatísticas 

entrou nos computadores, enquanto a Física teórica 

tornou-se cada vez mais "oculta", violando sem 

cerimônias quase todas as "leis da natureza", pois a atual 

Parapsicologia poderia ser acusada de rigorismo 

científico, enquanto a Física dos quanta inclina-se para os 

conceitos "sobrenaturais como massa negativa e tempo 

regressivo" (p. 11).  

 

  Tal situação permitiu que a nova ciência fosse 

aceita como membro da Associação Americana para o 

Progresso da Ciência, com a filiação da Associação de 

Parapsicologia em 1969. E apesar da resistência dos 

setores conservadores da área científica generalizam-se 

as pesquisas parapsicológicas realizadas por órgãos 
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governamentais como a NASA nos Estados Unidos e a 

Academia Soviética de Ciências.  

 

  As novas posições da Física proporcionaram 

oportunidade de um trabalho conjunto entre duas grandes 

figuras do conhecimento humano de nosso tempo - 

Wolfgang Pauli, "pai do neutrino e do Princípio de Pauli, 

uma das pedras angulares da Física moderna, em 

colaboração com C.G. Jung" (p. 69); o trabalho de ambos 

sobre a sincronicidade representa mais uma contribuição 

para a confirmação de que as concepções mecanicistas do 

universo tornaram-se hoje um anacronismo.  

  

 Em continuação ao fantástico relato da evolução 

dos conceitos da Física Koestler refere-se ao trabalho 

apresentado em 1931 por Paul Adrian Maurice Dirac, de 

Cambridge, e que, segundo o Autor só foi aceito tendo 

em vista o fato de Dirac ser um dos mais importantes 

físicos por ter-se dedicado à "unificação da teoria da 

relatividade, de Einstein, à mecânica ondulatória, de 

Schrödinger, o que lhe valeu o Prêmio Nobel de 1933" 

(p. 56). Para ultrapassar as dificuldades de tal unificação 

Dirac afirmou que o espaço não se encontra vazio, mas 

constitui-se de "um mar insondável de elétrons com 

massa negativa e, conseqüentemente, energia negativa 

(idem). Foram produzidas em laboratório antipartículas 

correspondentes às partículas conhecidas, absolutamente 

iguais "apenas com cargas elétricas opostas, assim como 

momentos magnéticos opostos e "spin" e "estranhezas" 

opostas" (idem). A teoria da existência de um oceano de 

antipartículas parece trazer à baila novamente a 

concepção do "éter" do século dezenove, o que gerou 



 
                
       

123 
 

descontentamento nas áreas preconceituosas da ciência, 

embora, por suas condições de controle laboratorial, 

tivesse que ser obrigatoriamente aceita.  

 

  Para Koestler "o paradoxo do campo Psi de um 

físico como substrato imaterial da matéria é apenas uma 

repetição mais esotérica dos antigos paradoxos dos 

campos de gravitação e eletromagnético", pois a luz, 

como as radiações eletromagnéticas, apresenta o mesmo 

caráter binário com núcleos de energia e ondas num não-

meio destituído de propriedades físicas". E acrescenta 

que anteriormente chamava-se a isso de "éter", 

denominação que foi rejeitada por não fazer sentido, "já 

que um meio livre de propriedade físicas não é um 

meio". Assim foi preciso arranjar um nome novo para o 

"éter" desmaterializado e este foi denominado "campo" 

(idem).  

 

 Podemos considerar que a conjugação dos 

experimentos baseados nas recentes tendências da Física 

assim como o seu revolucionário contexto teórico 

oferecem hoje elementos passíveis de serem aplicados 

aos procedimentos tradicionais da ME em seres 

humanos. A hipótese de um universo de cinco 

dimensões, três espaciais e duas temporais, que já havia 

sido proposta por Eddington e outros, encontrou um 

refinamento com o trabalho de Dobbs e permite que os 

estudos teóricos e experimentais da ciência psíquica 

recebam apoio de caráter científico de grande 

confiabilidade.  
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 O testemunho da vida de um dos luminares da 

Física conduzi-nos a meditar sobre os rumos da ciência 

atual. A teoria do campo unificado constituiu um dos 

grandes objetivos de Einstein, que muito se angustiou por 

não poder completá-la. Sua visão do universo foi 

inicialmente a de "um positivista e um operacionista 

dogmático", afastando-se posteriormente dessa atitude, 

para declarar que "não lamentava outros erros tanto 

quanto lamentava este" (Popper, 1977, p. 105). Nesta 

linha de pensamento Einstein afirma: "Penso noventa e 

nove vezes e nada descubro, deixo de pensar e mergulho 

no silêncio e eis que a verdade me é revelada". E 

acrescenta que a teoria da relatividade não foi fruto de 

experiências empírico analíticas e sim de sua intuição 

(Macedo, 1979).  

 

  Assim, podemos perceber quanto são abertas as 

diretrizes atuais de nossa cultura, empenhada na 

constatação, metodologicamente segura, da unidade dos 

processos energéticos representados pelo universo e pelo 

ser humano.  

 

 

3.2  Pelos diferentes enfoques em Psicologia 

 
"Biswanger e os outros (terapeutas existenciais) estavam 

convictos de que os métodos científicos tradicionais, não 

só eram incompatíveis com a realidade,  

como efetivamente contribuíam para obscurecer  

mais do que revelar o que se passava com o paciente.”  

Rollo May in Existence", P. 9.  
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  O enfoque existencial em Psicoterapia teve origem 

nas dificuldades encontradas para a compreensão dos 

fenômenos ocorridos em curas obtidas através dos 

processos clássicos, ou seja, nas dificuldades de 

entendimento do que realmente ocorria no existir do 

paciente. Surgiu espontaneamente em diferentes partes da 

Europa entre pesquisadores de diversas escolas. Entre 

eles encontravam-se Eugene Minkowski, Ludwig 

Biswanger, Erwuin Strauss e muitos outros. Como 

terapeutas experimentados chegaram à conclusão de que, 

mantendo- se adstritos às concepções freudianas e 

junguianas, embora obtivessem curas pelo uso das 

técnicas em vigor, permaneceriam agindo como outros 

terapeutas, que se refugiavam nas complexidades 

conceituais ou num aperfeiçoamento técnico tendente a 

aplacar a ansiedade causada por suas dúvidas sobre o 

próprio trabalho.  

 

  Segundo May, tornava-se desconfortável continuar 

"postulando agentes inverificáveis como "libido" e 

"censor", como Ludwig Lefebvre destacou, ou os vários 

processos colocados sob a designação de "transferência" 

para explicar o que acontecia" (May, p. 5). Especialmente 

rejeitavam a idéia de utilizar a teoria do inconsciente, por 

considerarem que nela tudo seria cabível. Na opinião de 

Strauss, "as idéias inconscientes do paciente 

freqüentemente representavam as teorias conscientes do 

terapeuta" (idem). Embora alguns fossem terapeutas do 

movimento freudiano e aceitassem a Psicanálise como 

válida para certos casos, todos questionavam a visão do 

homem adotada pela teoria de Freud. Para eles, as 

neuroses e psicoses deveriam ser compreendidas, não 
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como um desvio em relação a qualquer estrutura 

conceitual da Psicologia, e sim como um afastamento da 

posição existencial ou da condição humana do paciente. 

 

  O enfoque existencial em Psicologia não pretende 

formar uma nova escola decorrente de dessistências das 

anteriores. Para May, quando Biswanger afirma que "... a 

análise existencial pode alargar e aprofundar os conceitos 

básicos e a compreensão da Psicanálise" estará se 

referindo a todas as formas de terapia também (p. 7). Esta 

afirmação seria uma decorrência do fato de a terapia 

existencial não pretender ser uma nova escola que 

proporciona novas técnicas e sim analisar a estrutura do 

existir humano, "uma tarefa que, se bem sucedida, 

poderia proporcionar a compreensão da realidade 

subjacente a todas as situações de crise dos seres 

humanos" (ibidem, p. 7).  

 

  Este movimento, embora largamente difundido no 

continente europeu, encontrou resistências a sua 

expansão, decorrentes de preconceitos, entre outros os 

relacionados com uma suposta incompatibilidade entre 

filosofia e ciência. Tendo por base a filosofia 

existencialista, o novo enfoque terapêutico visava a 

conjugação de ciência e humanismo. Em contraposição a 

essa objeção, May ressalta que todo método científico 

repousa sobre pressupostos filosóficos, representando o 

papel de lentes através das quais fica determinado que 

realidades o observador conseguirá identificar, assim 

como o grau de cientificidade do trabalho. Considera 

uma ingenuidade a suposição, de que abrindo-se mão de 

um posicionamento filosófico, haveria melhor 
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capacidade de observação dos fatos. O que ocorreria em 

sua opinião seria um enclausuramento em opiniões 

pessoais acanhadas.   

 

     Citando Gordon Allport, May afirma que a 

Psicologia americana, e a inglesa, assim como o clima 

intelectual geral, seguem a tradição de Locke, com o 

pragmatismo. Entretanto, no continente europeu 

prepondera o pensamento de Leibnitz, de onde surgiram 

as contribuições mais significativas para a psicoterapia. 

O desenvolvimento de aspectos técnicos, embora 

extremamente úti , precisa ser acompanhado do 

conhecimento dos fundamentos segundo os quais seu uso 

será frutífero.  

     

 O enfoque existencial em Psicologia tende a 

contrariar a dicotomia sujeito-objeto, que prevalece na 

cultura ocidental desde a Renascença, responsável por 

um posicionamento racionalista que isola o ser humano 

de seu existir pleno. Ele diz respeito à ontologia, isto é, à 

ciência do "ser", o que traz como conseqüência que, sem 

abandonar os conceitos relacionados com dinamismos 

psíquicos, impulsos e padrões de comportamento, só os 

considera no contexto do existir "aqui e agora" de uma 

determinada pessoa. Opõe-se à abstração das "essências", 

que no pensamento' da cultura ocidental antagoniza a 

"existência". Contrapõe o que é existencialmente real à 

verdade abstrata. Uma proposição pode ser verdadeira 

sem ser real e o que importa em Psicologia, como em 

outros aspectos da ciência, é ser existencialmente real. 
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  Refutando as objeções possíveis ao fato de que a 

Psicologia Existencial, por estar centralizada no "ser", 

aproximar-se-ia das propostas místicas, May considera 

que a civilização ocidental torna-se incongruente quando 

utiliza processos matemáticos para validar a experiência, 

e em certos casos somente considerando real o que pode 

ser reduzido a números. Desse modo o conhecimento 

torna-se mais abstrato, pois a matemática é abstração por 

excelência e, conseqüentemente "a única experiência em 

que confiamos é exatamente a que não é real" (ibidem, p. 

40). A utilização do termo "místico" para invalidar a 

experiência que não se enquadra no padrão geralmente 

aceito, realmente contribui poderosamente para uma 

posição obscurantista. A atitude científica proposta por 

May consistiria em tentar descrever o mais fielmente 

possível a: experiência ou a realidade apreendida.  

 

 O "ser" de que a Psicologia Existencial se ocupa 

pertence àquela categoria da realidade onde se 

encontram. o "amor" e a "consciência", não podendo ser 

segmentada ou abstraída sem perder sua significação. 

 

    O sentimento de solidão e isolamento constitui 

uma decorrência do afastamento sistemático da cultura 

ocidental em relação ao ser, ou seja, à condição 

ontológica humana.  

 

 Perante a dificuldade de definição para o ser, 

podemos considerar que levando a análise freudiana às 

últimas conseqüências, para obter 'o conhecimento 

completo de impulsos, instintos e mecanismos, teríamos 

tudo, com exceção do ser. A esfera de ação deste seria 
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aquela na qual "existe a potencialidade para uma pausa 

antes da reação, visando assumir o sentido direcional" 

(idem, p. 41). 

       

 Como decorrência desse posicionamento, toma 

especial importância a experiência do "eu sou", descrita 

como "deixar de ser uma teoria para si mesmo" (p;:43), 

uma experimentação da própria condição de existir, que 

não pode ser confundida com a descoberta de novas 

aptidões, pois representa o alvo de toda terapia, uma pré-

condição para o encontro com soluções novas e 

existencialmente mais ajustadas.  .  

       

 Para a Psicologia Existencial a reflexão inclui a 

realidade racional e a não-racional; quanto maior o 

envolvimento emocional maior a percepção, pois quando 

se trata de seres humanos não importa somente a 

verdade, mas sim a experiência imediata, onde as 

distorções ou fantasias não são "verdades ou fatos", mas 

são reais para o sujeito. 

 

     Valorizando a "experiência de ser", apresenta-a 

como uma ocorrência de nível fundamental, pré-condição 

para o desenvolvimento do ego, anterior à dicotomia 

sujeito-objeto. O não-ser, representado pela morte e pelo 

conformismo, torna mais positiva e real a vida se vem 

acompanhado pela habilidade de lidar com as frustrações.  

        A existência individual expressa-se em três 

aspectos - Umwelt, Mitwelt e Eigenwelt - significando 

respectivamente, os aspectos das leis naturais, do 

relacionamento com o semelhante e consigo mesmo, 

como três modos simultâneos de ser, que não se podem 
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excluir mutuamente, sem prejuízo para a realidade 

vivencial. Estas seriam três formas simultâneas de "ser 

no mundo". Para May uma das maiores contribuições dos 

analistas existenciais à psicoterapia consiste na 

compreensão da pessoa no mundo, pois estar junto 

significa permanecer no mesmo mundo e conhecer 

significa conhecer no mesmo contexto. Deste modo os 

terapeutas, existenciais auxiliaram o combate do "câncer 

da dicotomia sujeito-objeto" (p, 56).  

 

 Tendo em vista que o homem moderno perdeu 

contato com o seu ser e o seu mundo, o problema típico 

dos tempos atuais no contexto psicoterápico já não é a 

histeria, como no tempo de Freud, e sim de natureza 

esquizóide, caracterizando-se por dificuldade de 

estabelecer vínculos, ausência de afeto, tendência à 

despersonalização e a encobrir os conflitos por meio de 

intelectualizações e formulações técnicas. 

     

 O problema fundamental representado pela 

necessidade de ser no mundo ou da sua negação (o não-

ser) conduz-nos a considerar a natureza da ansiedade, 

definida como a experiência da ameaça iminente de "não-

ser", pois ansiedade não é algo que temos, mas alguma 

coisa que "somos". A ansiedade é considerada como 

ontológica, diferindo do medo, ameaça periférica, pois 

atinge o cerne da autoestima, a valorização do "self". Diz 

respeito à consciência de que a existência pode ser 

destruída e sobrevir o nada. A incapacidade de atualizar 

todas as potencialidades do ser gera a culpa ontológica, 

expressa de modo diferente em cada um dos três modos 

de ser no mundo. No Umwelt. como separação da 
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natureza; no Mitwelt, como impossibilidade de uma 

relação plenamente satisfatória com o outro, decorrente 

,das próprias limitações e no Eigenwelt pela retenção das 

potencialidades, motivada pelo temor do crescimento.  

     

  Uma outra colocação de importância fundamental 

para os analistas existenciais consiste na constatação de 

que "as profundas experiências humanas como a 

ansiedade, a depressão e a alegria pertencem mais à 

dimensão tempo do que a de espaço" (ibidem, p. 65). A 

noção de tempo é considerada no seu significado 

existencial para o sujeito e não na forma tradicional de 

uma analogia com o espaço. Em conseqüência, o existir 

humano seria um permanente fluir, um constante emergir 

através de transformações. Assim, o tempo seria a 

dimensão característica da personalidade humana, o 

centro da existência, segundo Bergson, difícil de 

apreender, motivo pelo qual raramente somos livres.  

   

   Entretanto, o tempo como definido por 

Arístóteles, movimento relativo ao que vem antes e 

depois, seria' adequado para o Umwelt: o tempo 

quantitativo significaria muito pouco para o Mitwelt e 

praticamente em nada atingirá o Eigenwelt. A 

autoconsciência e a relação consigo mesmo possuem 

significação de permanência.  

    

 É importante notar que os terapeutas existenciais 

observaram que os distúrbios psíquicos mais severos 

abalavam a relação do indivíduo com o tempo, o que 

conduziu Minkowski a considerar que a dificuldade 

geradora dos distúrbios seria proveniente da 
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impossibilidade de "ter um futuro". A ênfase colocada no 

futuro não invalidaria a importância do passado, as forças 

determinísticas do Umwelt, mas afirmaria que só podem 

ser bem compreendidas à luz do constante fluxo em 

direção ao porvir. Tendo em vista que o ser representa 

um constante emergir, o futuro constitui o centro de 

gravidade do existir humano.  

 

     No mundo próprio do Eigenwelt ocorrem os 

"insights", de forma instantânea, imediata e como um 

todo, no qual, repentinamente, o ser apreende de forma 

clara e absoluta novas formas de percepção. 

Paradoxalmente, tais percepções "não se tornam mais 

claras - e freqüentemente não são tão claras ao final de 

uma hora, quanto eram no início" (ibidem, p. 68). Por 

essa razão a função do Eigenwelt é a transcendência do 

ser, caracterizada pelo emergir no tempo, dominando 

uma visão simultânea de sujeito e objeto, através da sua 

estrutura tridimensional, decorrente de perceber os três 

mundos em que o ser consegue expressar-se.  

    

  A valorização da experiência imediata conduz os 

analistas existenciais a se oporem às forças 

historicamente determinadas como prevalentes no 

processo psíquico, pois o que o indivíduo deseja vir a ser 

determina o que ele valoriza no passado, sendo o 

processo psíquico um constante emergir, impulsionado 

pelo ser e sua capacidade de decisão para viver. O 

"insight" é o momento pregnante em que a eternidade 

toca o tempo. Os eventos significantes são imediatos e 

nenhuma corrente teórica foi ainda capaz de definir o que 

se passa no Eigenwet, embora seja a sua dinâmica a força 
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decisiva no ato de existir. Existir representa um emergir 

constante, uma evolução que se manifesta, um 

transcender o passado e o presente em termos de futuro.  

  

 A terapia existencial, baseada nos pressupostos 

filosóficos do existencialismo, admite a variabilidade de 

técnicas, selecionadas segundo critérios viáveis para cada 

caso, estruturadas em torno de uma "presença" do 

terapeuta, capaz de permitir a comunicação de uma 

existência com a outra, pois o paciente precisa de uma 

experiência e não de uma explicação. Essa atitude, no 

entanto, precisa ser extremamente disciplinada pelo 

estudo adequado do ser humano como um centro de 

cogitações científicas, em amplo sentido.  

 

    Pretende-se desse modo que o paciente passe de 

uma supervalorização neurótica do Umwelt à descoberta 

do EigenweIt, para experimentar sua existência como 

real. 

 

     O fator mais importante do enfoque existencial é 

o "aqui e o agora", capaz de determinar o espaço e o 

tempo através dos quais o processo existencial flexível é 

construído, aparentemente desvinculado, mas na 

realidade interagindo numa cadeia de fatores 

determinantes do conjunto no qual o existir consciencial 

encontra-se mergulhado.  

      

 Uma Psicologia enraizada no problema existencial 

representa um primeiro passo para a percepção do ser 

humano corno um campo energético, global, capaz de 

corrigir as distorções provenientes das posições 
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extremadas, tanto no ambito das ciências inspiradas nos 

pressupostos da filosofia positivista quanto das correntes 

espiritualistas que negligenciam o conhecimento 

científico.  

     

  Encontramos nos fundamentos do movimento 

psicológico descrito inúmeros pontos de convergência 

com as propostas do presente trabalho. Inicialmente li 

reafirmação de uma necessidade de compreender 

ocorrências estranhas no processo terapêutico, motivadas 

pela impossibilidade de coadunar os fenômenos com as 

teorias e técnicas em vigor para obtenção da cura 

psíquica. A mobilização da energia psíquica por 

processos complementares ao processo terapêutico 

comum demonstra, não a inadequação total deste, mas a 

sua insuficiência no trato com aspectos até hoje 

ignorados pela ciência oficial.  

     

 Tendo em vista a complexidade do objeto de estudo 

em Psicoterapia, a adoção de um enfoque 

preponderantemente voltado para "o aqui e o agora", e 

desvinculado de teorias estruturadas sobre a natureza do 

homem, contribui para a preservação da integridade do 

campo em estudo, através de uma flexibilidade 

conceitual e técnica.  

  

     A atitude existencial, mais do que qualquer 

proposta a nível conceitual do movimento europeu, 

pressupõe a postura científica por excelência, através de 

uma predisposição empírica apoiada no respaldo 

indispensável de conhecimentos científicos bem 

estruturados sobre a natureza do homem. Além disso, a 
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ampla visão filosófica, indispensável à reflexão de raízes 

profundas, torna-se o pano de fundo sobre o qual o ser 

humano é tratado com o respeito devido a sua dignidade, 

sem as mutilações arbitrárias cometidas em nome de uma 

pretensa objetividade científica. A análise existencial visa 

"apreender" o ser e não saber sobre ele. Não pretende 

explicá-la, mas conhecer as implicações de seu existir.  

      

 A presença do Eigenwelt, elemento até hoje 

inexplicável definido como a relação do ser consigo 

mesmo, mas reconhecidamente atuante na trilogia 

existencial, preserva, num último reduto até hoje 

inexpugnável, a integridade .do ser humano no seu 

conjunto existencial, integrado de maneira constante aos 

dois outros aspectos de seu existir - sua condição 

biológica e o relacionamento com o outro.  

 

  No processo de ME poderíamos encontrar 

correlações operacionais com o dinamismo dos três 

modos do ser no mundo existencial. O aspecto positivo, 

atuante, doador, capaz de impulsionar a ME, estaria  

representado pelo Eigenwelt no  comando do campo 

psíquico, mobilizando as energias da natureza (Umwelt) 

para obter um tipo de relacionamento (Mitwelt) através 

do fluxo energético. Assim também, no campo da 

consciência, a vontade, postulada por Eccles, estaria na 

área mais desconhecida do processo, no campo das 

dimensões rarefeitas do psítron de Dirac, porém 

interatuando com as partículas a nível quântico, para 

mobilizar as células nervosas em equilíbrio instável na 

Umwelt e assim permitir a expansão do Eigenwelt para 

coordenar a interação tríplice do processo existencial.  
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      Tais ocorrências encontrariam estreitas 

correlações com os fenômenos de mobilização energética 

produzidos pelo Atman da teoria oriental, pelo Self da 

Psicologia Analítica e pelo Espírito na teoria Espírita, 

como será visto mais adiante.  

  

      Para que os três modos de ser no mundo 

reproduzam a vivência do real torna-se necessário que 

não exista ênfase de um sobre os outros. Entretanto, o 

Umwelt é caracterizado por uma estrutura 

unidimensional, não dialética e atávica; o Mitwelt possui 

estrutura bidimensional, dialética, desenvolvendo sua 

interação no presente. Já o Engenwelt desenrola um 

panorama tridimensíonal, pois percebe os três níveis, 

possuindo desse modo estrutura mais elaborada, que, 

embora funcionando nos limites de sua dinâmica natural, 

sem precisar prevalecer de modo a perturbar o 

funcionamento harmônico do conjunto, exerce ação 

determinante, reestruturando o campo psíquico em 

função de seus "insights" e de sua expansão para o 

futuro, garantindo a transcendência do serem relação à 

própria experiência. Por esse motivo pode ser 

estabelecida uma correlação marcante, entre sua atuação 

e a do Atman e do Espírito no impulsionamento da 

condição existencial evolutiva.  

     

  O processo terapêutico estaria em andamento a 

partir do intercâmbio entre o campo harmônico do 

doador, onde a energia circula nos moldes de uma 

interação equilibrada entre os três aspectos citados, e as 

energias em desajustamento do recebedor. A polaridade 

então estabelecida desencadearia o circuito energético 



 
                
       

137 
 

entre ambos, permitindo a formação momentânea de um 

terceiro campo, configurando-se o aspecto relacional do 

Mitwelt. Das trocas obtidas na relação com o outro 

seriam resultantes não somente curas a nível biológico 

(Umwelt), como a nível psíquico, isto é, da relação do ser 

consigo mesmo (Eigenwelt). 

      

 Outro aspecto a considerar nas correlações entre a 

Psicologia Existencial e as técnicas de ME está 

representado pela possibilidade de em ambas a reflexão 

incluir a realidade racional e a não racional. Os 

fenômenos parapsicológicos não se encontram sujeitos 

aos padrões comuns de tempo e espaço e facilmente são 

confundidos com o que chamamos de fantasia, embora 

como na visão existencial da terapia, sejam "reais para o 

sujeito". O controle experimental de tais fenômenos, 

obtido em laboratório com a confirmação de ocorrências 

como a telepatia, a clarividência, a precognição, 

demonstrou quanto a realidade de uma outra dimensão 

pode ser arrolada como subjetivismo inconsistente.  

    

  Ao considerar que "quanto maior o envolvimento 

emocional maior é a percepção" este enfoque psicológico 

encontra eco nas experiências clássicas da pesquisa 

parapsicológica, pelas quais constatou-se que a produção 

de fenômenos Psi apresenta-se em correlação direta com 

os estados emocionais do sensitivo. A psicóloga Gertrude 

Schmeidler, professora do City College, da cidade de 

Nova Iorque, ocupou diversas posições de pesquisa e de 

ensino, inclusive na "American Society for Psychical 

Research", e dedicou-se especialmente à pesquisa das 

características de personalidade dos sensitivos, através da 
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aplicação do Psicodiagnóstico de Rorschach. Ela 

considera que os traços de personalidade e os estados 

emocionais exercem influência decisiva na capacidade de 

produção de fenômenos parapsicológicos, acrescentando 

que a continuidade dos estudos poderá proporcionar a 

predição sobre as condições de maior produtividade de 

fenômenos parapsicológicos, assim como sobre as 

melhores condições para cada indivíduo manifestar suas 

próprias aptidões nesta área (Schmeidler, 1960).  

    

  Tais afirmações corroboram os resultados da 

pesquisa de Grad sobre a necessidade de o curador ter fé 

na sua possibilidade de transmissão energética, 

confirmando o mecanismo da mobilização da vontade ou 

do fator ativo Yang da ciência tradicional do Oriente, 

reafirmam também a necessidade de um preparo 

espiritual dos médiuns, já tradicionalmente recomendado 

para a aplicação das técnicas espíritas, visando ao 

aprimoramento da qualidade da energia que será 

transmitida.  

    

  A estreita correlação entre os distúrbios neuróticos 

e a função de tempo encontra ressonância pregnante nos 

processos chamados de "obsessão" na área espírita assim 

como os de regressão, em processos que atingem a 

"memória extracerebral" ou seja, os registros mnêmicos 

relativos a conteúdos relacionados com existências 

pregressas. Pesquisas realizadas em sujeitos submetidos a 

estados específicos de consciência (EEC), como transe 

hipnótico, experiência fora do corpo, transe mediúnico, 

etc., determinaram as evidências de uma ME de grande 

porte, relacionada com processos de localização psíquica 
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alterada no tempo e no espaço, determinando não só 

distúrbios físicos como os mais diversos graus de 

desajustes psíquicos. A ME efetuada por diferentes 

técnicas reorganizou o campo psíquico devolvendo-lhe as 

características do "aqui e agora", com pronta remissão de 

sintomas. Nestes casos encontram-se incluídos os 

trabalhos de Edith Fiore, doutora em Psicologia pela 

Universidade de Miami, membro da Sociedade 

Americana de Hipnose Clínica e de diversas entidades 

ligadas a sua especialidade, que recentemente publicou 

trabalhos sobre curas inexplicáveis pela regressão 

hipnótica; assim também a técnica denominada 

"apometria" pelo Dr. Lacerda, citada anteriormente, e 

casos da pesquisa referida na qual o presente trabalho se 

baseia em parte.  

 

     Ao afirmar que o "insight" é o momento 

pregnante em que a eternidade toca o tempo, a Psicologia 

existencial reforça os postulados do espiritualismo de 

todos os tempos, hoje pesquisados com perspectivas 

favoráveis de confirmação pelas evidências já obtidas, e 

que afirmam o existir pluridimensional da mente 

humana. As técnicas de ME, que se traduzem como 

elementos de reorganização do campo psíquico, 

contribuem para que as dimensões atemporais da mente 

toquem de algum modo a percepção do estado de vigília, 

proporcionando o descondicionamento temporário da 

consciência em relação às percepções sensoriais.  

     

 As técnicas de biorretroalimentação, pelas quais o 

indivíduo pode ser treinado para obter o controle de seus 

estados emocionais e físicos, coadunam-se perfeitamente 
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com o objetivo de uma terapia existencial, pela qual 

pretende-se que o paciente abandone a supervalorizacão 

neurótica do Umwelt ,e passe à descoberta do Eigenwelt. 

O controle experimental de tais técnicas demonstra a 

existência de uma gama infinita de modificações 

psicofísicas, que nas mãos experientes de um terapeuta 

abrem novos horizontes à Psicologia, assim como à área 

terapêutica em geral.   

 

      O processo psíquico da ME encontra também nas 

idéias de Henri Bergson muitos pontos de convergência. 

No final do século passado, quando a Psicologia, através 

dos trabalhos de Fechner, iniciava o estudo dos aspectos 

quantitativos do psiquismo humano, Bergson valorizava 

a procura dos dados imediatos da consciência. 

Considerava que "a inteligência, que se move no plano 

das abstrações, está fadada a permanecer no nível das 

relações entre os objetos, sendo incapaz de apreender o 

que cada objeto tem de essencial e de próprio". Esse 

essencial e esse próprio é que interessariam ao que 

Bergson entendia por metafísica: "não a tessitura de 

abstrações, mas o mergulho -- para além da teia dos 

simbolismos da linguagem na intimidade do real 

concreto, o reino da duração pura" (Bergson, p. 750). 

Para ele o tempo era o centro do existir.  

     

 Tais colocações parecem desloca das na época em 

que foram emitidas. O reino da duração pura remete-nos 

às novas dimensões da consciência, hoje investigadas, 

como parte natural da era de ficção científica em que 

vivemos. Em carta a William James, Bergson ansiava por 

" uma meta física "positiva", isto é, suscetível de 
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progresso infinito, em lugar de ser totalmente "a pegar ou 

alargar", como os antigos sistemas" (ibidem, p. 13). Sua 

forma de abordagem do real exige a comunicação direta 

da intimidade do sujeito, o eu profundo -- duração pura -- 

com a intimidade do objeto concreto e singular, também 

pura duração. Em tais colocações encontramos pontos de 

convergência com os conhecimentos tradicionais das 

técnicas de controle mental dos fenômenos psíquicos e 

das concepções metafísicas do espiritualismo oriental. A 

filosofia oriental está visceralmente ligada à vivência dos 

conceitos emitidos, os quais representam a expressão de 

procedimentos testados na experimentação de dimensões 

psíquicas, identificadas por grande analogia com a 

"intuição" bergsoniana, no processo de apreensão do 

universo, que se define como "visão que mal se distingue 

do objeto visto, conhecimento que chega à coincidência" 

(ibidem, p. 751).  

  

     As relações entre Bergson e William J ames 

tornaram-se um simbolismo da necessária 

complementaridade entre o pensamento pragmático e o 

mergulho na intimidade do ser, quando se tem em vista a 

experiência psíquica. Em' suas cartas, Bergson referiu-se 

ao encantamento que sentiu ao ler a obra clássica de 

[ames -- "The variety of religious experience ", porém 

discordando quanto ao inconsciente, ao qual concedia o 

papel de uma interação entre a existência "em si" de que 

falava o antigo substancialismo e o "atualmente 

apresentado".  

 

       Embora afirmando a coincidência de seus 

pontos de vista com os emitidos por James na obra 
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Pragmatismo e Humanismo, Bergson ressaltou os pontos 

de discordância. Concorda em que "para o racionalismo a 

realidade está pronta e completa para sempre, enquanto 

para o pragmatismo ela ainda está sendo produzida", 

porém discorda da afirmação de James de que a verdade 

é mutável. Acreditava que a realidade, sim, seria 

mutável, por depender dos nossos meios de apreensão, e 

não a verdade. E acrescentou que "se pudéssemos 

modelar nossa capacidade de intuição sobre a mobilidade 

do real, a modelagem não seria algo estável, e a verdade - 

que só pode ser essa própria modelagem - não 

participaria desta estabilidade?" (ibidem, p. 14). Por trás 

da intuição, estaria, portanto, a modelagem, uma ação 

que pressupõe um sujeito, o fator impulsionador que 

poderia ser identificado com a vontade, a presidir a 

mobilização energética do psiquismo.  

 

      Entre a existência "em si" e o "atualmente 

apresentado" estaria o inconsciente, que poderíamos 

compreender como o campo energético, tão rico de 

fenômenos que desafiam a argúcia dos pesquisadores, 

mas que já se deixaram desvelar suficientemente para 

que as teorias de Bergson não sejam hoje tão 

incompatíveis com o que se chama ciência como 

pareciam em seu tempo.  

 

      Enquanto Bergson buscava uma nova 

metafísica, do outro lado do Atlântico, James enfocava os 

problemas religiosos sob um duplo ponto de vista - o 

filosófico e o da Psicologia experimental. O trabalho de 

James parece ratificar uma inter-relação bastante 

significativa para o presente estudo - tendo formação de 
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físico, passou à condição de filósofo após dedicar-se à 

Psicologia. Este roteiro parece remeter-nos a uma 

estrutura de indagações possíveis sobre o que hoje é o 

dinamismo da pesquisa científica. Diversos físicos de 

nosso tempo, como Pauli, associam as descobertas do 

universo físico a uma penetração pelo campo dos 

problemas psicológicos, com indisfarçáveis decorrências 

filosóficas.  

  

      A tríplice formação de W. James concede especial 

significado a afirmações referentes à "constituição 

religiosa" do homem, que conduz ao "reconhecimento da 

validade da causa espiritual", o que não impede de 

dissecar os elementos de sexualidade, egoísmo, estética e 

muitos outros que se misturam nos aspectos religiosos 

humanos, "com a delicadeza do cirurgião que deseja 

salvar e não matar", segundo afirma Jacques Barzun 

(James, 1958). Ao referir-se aos processos de cura pela 

mente, James afirmou:  

 
"Com relação à importância da cura pela mente os 

profissionais do clero e da medicina nos Estados Unidos 

estão começando, embora com muita relutância e 

protesto, a abrir os olhos. Ela está evidentemente 

destinada a se desenvolver ainda mais, tanto na 

especulação quanto na prática, e os que têm escrito 

sobre isto estão longe de serem os melhores 

conhecedores da área. Embora existam pessoas que não 

fazem preces, não podendo ser beneficiadas pela cura 

através da mente, é importante notar a existência de um 

número tão grande de pessoas que podem fazê-lo, Elas 

constituem um tipo psicológico a ser estudado com 

respeito" (ibidem, p. 89).  
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 Quanto à possibilidade de os efeitos de tais curas 

poderem ser atribuídas à sugestão, James afirmava que 

"sugestão é somente um novo nome para o poder das 

idéias, quando se mostram eficazes sobre as crenças e a 

conduta", considerando que "acenar com a simples 

palavra vazia "sugestão", como se fosse uma bandeira, 

não esclarece nada" (ibidem, p. 100). E acrescentando 

que uma idéia para ser sugestiva precisa ter a força de 

uma revelação, concluiu que a religiosidade adotada 

como uma rotina, mesmo que de santidade, constitui um 

dos maiores obstáculos aos processos do Espírito.  

     

  Em sua opinião o movimento de cura pela mente 

beneficiou os processos do subconsciente, ignorados por 

uma formação protestante em seu país. E comentou que o 

hábito do êxtase nos grandes místicos parece tê-los 

conduzido à demonstração de um espírito indômito e 

enérgico, como conseqüência dos transes em que se 

envolviam.  

    

  Embora tecendo entusiásticos elogios ao trabalho 

de James, Bergson discordou em pontos que lhe 

pareceram de importância capital. Colocou-se a salvo do 

que denominou "empirismo radical", afirmando-se na 

posição de dar largo destaque ao papel do inconsciente, 

"não somente na vida psicológica, como no universo em 

geral" (Bergson, 1974, p. 13).  

     

 Esta última afirmação remete-nos naturalmente às 

colocações da Psicologia Analítica de Jung e suas inter-

relações com a Física. Jung interessou-se vivamente 

pelos fenômenos parapsicológicos. Sua autobiografia 
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relata diversas ocorrências dessa natureza que o 

conduziram a realizar experiências em busca de soluções 

a nível científico. Em seu trabalho sobre a 

"sincronicidade acausal" (Jung, 1973), afirma que "a 

conexão entre os eventos pode, em certas circunstâncias, 

não ser causal, e por isso requerer um outro princípio 

para a sua explicação" (ibidem, p. 5). Segundo Jung, o 

trabalho de Rhine e seus colaboradores, efetuado com as 

cautelas científicas que o tornaram irrefutável, forneceu 

evidências decisivas de três fenômenos - clarividência, 

precognição e telepatia - que já não podem ser negados, 

sendo, no entanto, difícil explicar em que consistem, pois 

não se consegue ainda "construir uma ponte de 

causalidade entre os elementos formadores de uma 

coincidência significativa" (ibidem, p. 107), ou seja, de 

uma sincronicidade acausal.  

 

           Para Jung, os experimentos realizados por Rhine 

demonstraram que os fatores de tempo e espaço podem 

ser eliminados e portanto o mesmo ocorre para o 

princípio da causalidade, o que faz "os milagres surgirem 

como possíveis" (idem p. 114). A sincronicidade 

representa o paralelismo entre tempo e significado, entre 

as ocorrências para psicológicas e as psicológicas, que a 

ciência ainda não pode reduzir a um único princípio. 

Representa uma nova versão baseada na experiência 

impírica, de antigos conceitos filosóficos propostos por 

Leibnitz sobre uma harmonia preexistente e que foram 

substituídos pelos conceitos da causalidade na ciência 

dos dois últimos séculos.  
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 O interesse de Jung pelas concepções da Física 

moderna é coerente não só com as experiências vividas 

em seu trabalho clínico, onde testemunhou e participou 

de fenômenos que fortaleceram suas convicções sobre a 

fenomenologia parapsicológica, como também na 

estrutura de seu posicionamento teórico como terapeuta. 

A teoria junguiana caracteriza-se pela ênfase que coloca 

nas potencialidades humanas a serem despertadas por um 

processo que foi denominado "individuação". A 

definição de energia psíquica ocasionou em 1912, com a 

publicação da obra "Metamorfoses e símbolos da libido", 

o rompimento de Jung com as concepções da Psicanálise, 

pois considerava a extensão de tal significado como 

indispensável à amplitude do processo psíquico. Entendia 

que a energia psíquica tinha na sexualidade uma de suas 

expressões, porém diversificava-se para atender às 

inúmeras funções do conjunto psicofísico humano.  

      

 Os arquétipos, vinculados à mente coletiva 

humana, a valorização dos processos baseados em 

experiências místicas consideradas criadoras para a 

estrutura da personalidade e o processo de expansão 

infinita do âmbito consciencial, representado pela 

individuação, fazem ressurgir no âmbito da Psicologia 

Analítica a atmosfera propícia ao renascimento dos 

conceitos simbólicos da iniciação espiritual, através dos 

quais os cultores da Alquimia se expressavam. Uma 

"transmutação" psíquica, eis o que podemos perceber nas 

entrelinhas da Psicologia junguiana, onde a energia 

psíquica, bloqueada pelas imposições da "persona", 

termina por ser colocada sob o comando do "self", 

exatamente como os mais remotos textos iniciáticos 
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simbolizam a alquimia espiritual produzida nos veículos 

de expressão do espírito encarnado, para que o Atman, 

tão indefinível quanto o Self, e o Eigenwelt, assuma 

conscientemente o domínio de todos seus aspectos de 

atuação dentro do universo. Poderíamos perceber, nas 

entrelinhas do monumental trabalho Jung, a busca 

permanente de uma "pedra filosofal", que a ciência não 

conseguia oferecer-lhe, para explicar a transmutação 

percebida através de fenômenos irredutíveis à linha do 

pensamento causalista da ciência de seu tempo.  

       

 Uma Física mística, a exemplo da que hoje torna 

perplexos os seus próprios investigadores, parece 

representar a vitória dos esforços humanos para o 

surgimento de uma nova era na investigação do universo. 

A energia psíquica, atuando num contexto 

pluridimensional, parece funcionar como aquela "ponte" 

entre o psicológico e o parapsicológico, através de seu 

aspecto ativo ou da vontade, que poderíamos identificar 

com a coordenação central exercida pelo "self".  

      

 Para Jung, "as idéias e dúvidas da Física teórica de 

nossos dias de em induzir o psicólogo a ser circunspecto" 

(Jung, 1940, p. 149), pois o surgimento de uma 

Psicologia "sem alma" nos meados do século XIX 

representa uma "inversão irracional", considerando que 

ambos os. conceitos espírito e matéria - não são mais do 

que simbolos com os quais se designam fatores 

desconhecidos, cuja existência e negada ou afirmada 

segundo o temperamento individual ou as concepções de 

cada época", as quais, além de assumirem conotações de 
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uma religião ou credo irracional, ainda pretendem ser a 

medida absoluta da verdade (ibidem, p. 8).  

      

 Jung considerava que não se devia recuar ante a 

idéia de uma "Psicologia com alma", por ser ela 

impopular, porque "a hipótese do espírito não é mais 

fantástica do que a da matéria" (p. 8). E já que não temos 

idéia de como o psíquico pode derivar-se do físico, 

podemos supor como verdadeiro o processo inverso.  

       

 Jung afirmava que na sincronicidade as 

coincidências significativas encontram-se ligadas pela 

"simultaneidade" e pelo "significado". Este último fator 

desconhecido, que substitui a causalidade, representa 

uma interpretação antropormórfica, porém constitui um 

elemento indispensável da sincronicidade, cuja natureza 

desconhecemos. E relembrava que a atitude racionalista 

da civilização ocidental não era a única através da qual o 

universo podia ser encarado. Ele relacionou o conceito de 

"significado" ao sentido atribuído à palavra Tao entre os 

chineses, um conceito fronteiriço, que se situa na 

extremidade do mundo das aparências, abarcando tudo 

sem se proclamar senhor, uma unidade atemporal e não 

espacial, um estado em que o ego e o não-ego não mais 

se opõem.  

 

            No capítulo "Alma e morte", Jung enfeixou suas 

conclusões em palavras bastante significativas:  

 
"É verdade que podemos comprovar com bastante 

segurança quando uma consciência individual terminou 

em relação a nós mesmos, porém permanece a dúvida 

sobre se com isso também interrompeu-se o processo 
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psíquico, pois hoje pode-se estabelecer com menos 

certeza as relações entre o cérebro e o psiquismo. A 

Psicologia deve assimilar ainda alguns fatos 

parapsicológicos, tarefa que nem sequer foi iniciada. 

Parece que à psique inconsciente para nós 

correspondem propriedades que se acham numa relação 

singular com o tempo e o espaço. Refiro-me aos 

fenômenos espacial e temporalmente telepáticos, que, 

segundo consta, são muito mais fáceis de ignorar do que 

de explicar. Com algumas louváveis exceções, até agora, 

a ciência não fez grandes esforços para investigá-los. 

Devo confessar que as chamadas faculdades telepáticas 

da psique me têm causado grandes preocupações, pois o 

termo telepatia está muito longe de explicar alguma 

coisa. A limitação espaço-temporal da consciência é um 

fato tão obscurecedor que qualquer brecha que se abra 

nessa verdade fundamental constitui realmente um 

acontecimento de máxima significação teórica, pois 

comprova que essa limitação espaço-temporal, é uma 

determinação, um destino suscetível de ser anulado. 

Essa condição anuladora seria a psique à qual, portanto, 

o espaço e o tempo só corresponderiam como 

característica fundamentalmente relativa, ou seja, 

circunstancial".  

 

       O processo de mobilização energética no contexto 

terapêutico recebeu de um dos maiores investigadores do 

psiquismo humano; Jung, o "passe" necessário para 

cruzar as fronteiras de um inconsciente atualizado ao 

nível da pesquisa científica de seu tempo - a do âmbito 

parapsicológico, onde repousam as potencialidades de 

um perpétuo "vir a ser", capaz de devolver ao ser humano 

a integral dimensão de sua realidade no cosmos.  

      

  O Tao, um conceito metafísico abarcante do 

universo, representa para o Oriente o que a causalidade 
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significa para o Ocidente na ciência dos dois últimos 

séculos (Jung, 1973, p. 70). É o "significado" que poderia 

ser traduzido como um campo de forças, a própria vida, a 

energia que se manifesta pelo princípio da 

complementação dos opostos, responsável pela 

mobilização energética em todos os níveis. Na metafísica 

ocidental, antes do reinado da causalidade, esse princípio 

encontrava-se presente na complementaridade e na 

harmonia preexistente de Leibnitz (ibidem, p. 115), assim 

como no pensamento de Heráclito, parecendo retomar 

pela mão de uma ciência que hoje se vê obrigada a fazer 

cair por terra seus próprios preconceitos e admitir a 

possibilidade do que antes era milagre, superstição ou 

charlatanice.  

  

 Para a Psicologia junguiana Deus é um fato 

psicológico, a experiência mística ocupa lugar de respeito 

na criatividade e expansão da consciência e um universo 

pluridimensional encontra nos arquétipos a 

funcionalidade organísmica de um existir mergulhado no 

Todo. Nela as trocas entre o todo e a parte e entre a parte 

e o todo confirmam a plenitude do existir humano nos 

moldes das mais antigas proposições do espiritualismo de 

todos os tempos. E, como num fecho digno das grandes 

conquistas do pensamento humano de nosso tempo, os 

extremos se tocam, para confirmar por fatos a excelência 

do princípio de complementação dos opostos - o 

fenômeno físico e o fenômeno parapsicológico, antes 

irreconciliáveis na ciência causalista, que escondia a 

cabeça para não chegar às causas últimas e ter que 

confessar as limitações do raciocínio linear, têm um 
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extraordinário encontro marcado através da 

sincronicidade acausal. 

  

 Parece que a tentativa de explicar o universo 

através da ciência, em termos racionais que sufocavam o 

existir pleno do ser humano, colocando-o como um 

marginalizado perante os conceitos acanhados de 

cientificidade, vai sendo substituída por uma atitude mais 

realista, na qual se atribui à racionalidade humana seu 

verdadeiro lugar. A constatação da existência de um 

universo acausalista, porém pleno de um "significado" 

irredutível aos termos da lógica racional, não significa a 

falência da racionalidade nem mesmo da causalidade. 

Seria, ao que nos parece, a proposta de um alargamento 

dos conceitos causais e racionais para um âmbito mais 

adequado ao existir humano no universo que o cerca. 

Exatamente como a Física moderna pode conter a Física 

clássica, os conceitos de uma Psicologia clássica parecem 

fluir para uma visão mais abarcante do psiquismo, 

através das novas dimensões em que ele se projetou em 

todos os tempos. O presente trabalho trata das 

implicações de tais ocorrências para o existir humano e 

aborda aspectos científicos capazes de contribuir para 

uma nova abordagem do fenômeno humano na área 

terapêutica.  

 

 Com este objetivo lembramos ainda a Gestalteoria 

ou Psicologia da Forma, a título de embasamento teórico-

experimental de técnicas que, como a ME, implicam na 

aceitação de uma possibilidade de interação espírito-

matéria, mente-corpo, através de conceitos mediadores. 
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No caso da teoria da Forma este conceito seria o de 

"gestalt". 

 

          As dificuldades de uma análise em profundidade 

das ligações eventuais entre a posição gestaltista e uma 

explicação da ME são muitas. Particularmente atentando-

se para a quase inexistência de trabalhos que tenham 

procurado definir com clareza as dimensões filosóficas 

do Gestaltismo e para o caráter polêmico dos poucos que 

foram escritos a respeito, queremos apenas assinalar que 

a teoria da Gestalt, fundamentada em estudos de 

psicologia experimental, propõe, essencialmente, uma 

abordagem da realidade que recusa o impasse da 

dicotomia "espírito-matéria" e implica em modificações 

epistemológicas básicas no que concerne a noções como 

as de "causalidade", de "tempo" e de "espaço".  

 

  De fato, os gestaltistas Max Wertheimer, Kurt 

Koffka e Wolfgand Köhler, tendo em vista resultados de 

experimentos (particularmente sobre o fenômeno da 

percepção), levantaram a hipótese conhecida como a do 

"isomorfismo psicofísico", segundo a qual o físico, o 

fisiológico e o psíquico seriam expressões isomórficas, a 

diferentes níveis de estruturação, de um mesmo princípio 

gerador de toda realidade fenomênica, o gestáltico. 

Gestáltico que se define como sendo um movimento de 

estruturação das forças naturais, mediante uma auto-

organização consistindo na submissão de cada força à 

totalidade por elas constituída, submissão que se 

processaria a três níveis de intimidade relacional, aos 

quais corresponderiam, respectivamente, as realidades 

físicas (onde essa submissão se apresenta ainda a um 
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grau elementar), fisiológica e psíquica, esta última 

responsável pelo aparecimento do grupo de forças sob a 

forma de uma entidade - é a consciência ou percepção.  

 

             Mediante tal abordagem monista do real, a 

Teoria da Gestalt abre as portas, ao mesmo tempo, para 

uma fundamentação teórico-experimental da hipótese de 

relacionamento entre os domínios básicos da realidade - a 

matéria a vida e o espírito e para uma inteligibilidade do 

universo fenomênico em termos de "forças", vetores" e 

"energia". *  

 

 

3.3 - Pela pesquisa parapsicológica 

 

  Tendo em vista que só podemos lidar com a 

realidade que percebemos, como explicar a percepção 

que fundamentaria o emprego da técnica de ME?  

 

  A pesquisa dos fenômenos Psi, realizada pela 

ciência contemporânea, representa um grande avanço em 

termos de rigor científico no controle dos experimentos.  

Os resultados práticos apresentam um considerável 

acervo de dados obtidos em situação cientificamente 

controlada, porém carentes de uma explicação teórica 

satisfatória. Tal situação já havia conduzido W. F. Barret, 

em seu discurso presidencial da Society for Psychical 

 
*Ver o trabalho da Professora TeIma Aparecida Donzelli, intitulado 

"Gestaltismo, ensaio sobre uma filosofia da Forma", a ser publicado 

e em cujo texto, cedido pela Autora, nos inspiramos para a breve 

exposição que aqui fazemos.  
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Research, em 1904, a afirmar que "sem uma teoria, os 

fatos são uma horda e não um exército" (LeShan, 1973).  

     

  Lawrence LeShan, psicólogo e pesquisador, 

dedicado há longos anos ao estudo dos fenômenos 

parapsicológicos, em sua obra Toward a General Theory 

of the Paranormal, relata suas primeiras tentativas, 

visando a um trabalho futuro de maior fôlego, no sentido 

de oferecer um contexto teórico para a fenomenologia 

para psicológica. A obra contém uma introdução do 

conhecido físico Henry Margeneau, da Universidade de 

Yale, que considera correta as colocações de LeShan, não 

só no que diz respeito à Física como também se declara 

em concordância com os pontos de vista do Autor quanto 

ao alargamento consciencial da experiência mística e 

suas correlações com as propostas da Física (ibidem, p. 

10).  

   

 Partindo do princípio de que o universo que 

conhecemos é o universo que podemos perceber, LeShan 

não se detém na tentativa de interrogar o que ocorre no 

fenômeno parapsicológico, mas interessa-se pelas formas 

de percepções chamadas "normais" em oposição às 

parapsicológicas. Baseado em Heisenberg, quando afirma 

a necessidade de recordarmos que "o que conhecemos 

não é a Natureza, mas sim a Natureza submetida aos 

nossos métodos de interrogá-la" (ibidem, p. 13), LeShan 

divide as formas de perceber em RI -S (realidade 

individual sensorial) e RI -C (realidade individual 

clarividente). Entre as primeiras estariam nossas formas 

culturalmente condicionadas de perceber o universo 
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através dos sentidos e nas últimas se classificariam as 

chamadas percepções não-sensoriais.  

 

          Para justificar a forma pela qual procedeu à 

avaliação dos conceitos adotados, LeShan afirma que 

quando se deseja determinar se um comportamento pode 

ser classificado como histérico consulta-se um 

profissional da área cuja autoridade no assunto seja 

notória e respeitada. Do mesmo modo considera que seria 

preciso consultar os indivíduos dotados das percepções 

não-sensoriais quando se trata de teorizar sobre uma 

experiência em que são reconhecidamente autorizados. 

Assim, lança mão dos trabalhos da médium Eileen 

Garrett, escritos ao longo de um período de mais de 

quarenta anos, durante os quais ela se submetera a 

severas observações científicas, dedicadas à pesquisa e à 

informação nessa área. LeShan concluiu que os relatos da 

médium tinham consistência inclusive quando 

comparados aos de outros renomados sensitivos.  

 

  Em seguida, analisa-os segundo as propostas de 

Bertrand Russell, expostas na obra Mysticism and Logic 

and other Essays, que afirma a existência de quatro 

características básicas para a RI -S dos místicos:  

 

1 - existe outra forma melhor de obter informação 

além da sensorial;  

2 - as coisas existentes formam um todo;  

3 - o tempo não é uma realidade;  

4 - todo o mal é aparência.  
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 Embora LeShan não compartilhe destas afirmações, 

reconhece que muitos homens sinceros e inteligentes, 

como os místicos, percebem tais características como 

postulados básicos do ambiente em que vivem.   

 

         A análise de LeShan conduziu-o a concluir que a 

visão do mundo percebido pelo místico coincide com a 

dos médiuns e sensitivos, isto é, quando o mundo é 

percebido pela forma do clarividente (RI-C), o 

percebedor e o percebido encontram-se tão intimamente 

conectados que as distâncias e o tempo não constituem 

barreiras entre eles. Da comparação dos textos de Garrett 

e das idéias de Russell, o Autor conclui que o que é 

normal para o místico encontra-se fora do âmbito da 

percepção do senso comum. Ambas as formas são 

igualmente válidas, naturais e igualmente potenciais no 

ser humano. Considera que a deformação cultural da 

civilização ocidental incentiva exclusivamente uma 

dessas formas de perceber a realidade que nos cerca e 

essa atitude representa um perigo capaz de conduzir 

facilmente a processos esquizofrenizantes, quando tais 

percepções se revelam e são negadas.  

 

  LeShan estabelece também o paralelo entre o 

conhecimento da realidade visto pela Física e pela 

Mística. Citando Heisenberg, refere-se à influência 

proveniente do Japão durante a última guerra e que 

permitiu identificar uma certa relação entre as filosofias 

do Oriente e a substância filosófica da teoria dos quanta 

(p. 76). E conclui que:  

 
"Basicamente ambas (a visão da Física moderna e a 

visão mística do mundo) parecem descrever os mesmos 
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conceitos sobre a estrutura do mundo. Se isso ficar 

provado, concluiremos que a Física solucionou o 

problema das relações entre a RI-S e a RI-C. Na visão 

do mundo pelo senso comum ocidental, a RI-S é 

essencialmente a da mecânica newtoniana, Sob o ponto 

de vista da Física moderna ela representa um caso 

especial ou limitado do que poderíamos chamar a Física 

einsteiniana. Em conseqüência, se puder ser 

demonstrado que os pontos de vista da Física de Einstein 

e do misticismo - a RI-C - são essencialmente os mesmos, 

poderíamos apropriadamente considerar a RI-S como 

um caso especial da RI-C." 

 

 Embora LeShan considere que o trabalho citado 

representa uma colocação inicial do problema, procura 

submetê-lo a métodos de análise do que chama a 

"hipótese do RI". Desenvolve nos cinco primeiros 

capítulos o estudo de sua consistência, com resultados 

favoráveis. Numa segunda etapa, examina a validade da 

teoria através de três itens:  

 

 1 - está de acordo com os dados conhecidos?  

 2 - oferece possibilidade de predições?  

 3 - qual a reação dos sensitivos experientes diante 

da teoria?  

  

 Em resposta ao último item que considera o de 

maior importância, pois embora a opinião de pessoas 

autorizadas não seja infalível, é sensato seguir a 

advertência de John Dewey, segundo a qual "cada qual 

sabe onde o sapato aperta ou se é confortável" (p. 91). A 

reação dos sensitivos à teoria foi positiva e continuará a 

ser testada. Assim também conclui que a teoria é 

consistente com os dados da parapsicologia. E, 
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finalmente, coloca sugestões de experimentos através dos 

quais a teoria proposta poderá ser testada. Considerando 

que sua teoria ainda se encontra em estágio muito inicial 

de desenvolvimento, a maior parte dos experimentos 

propostos ainda não oferecem resultados finais, exceto o 

experimento executado por Stanley Kripnner no 

"Maimonides Dream Laboratory" em torno do tipo de 

ondas cerebrais registradas durante o sono e que 

ocorreriam em situações semelhantes aos estados 

descritos pelos sensitivos e denominados RIC. A 

predição foi confirmada, abrindo à teoria um conceito de 

validade, o que se torna suficiente, tendo em vista que 

nenhuma teoria pode ser provada. "Pode-se somente 

provar sua alta probabilidade de ser válida e digna de 

séria consideração e utilização. Pode-se, certamente, 

contestá-la por meio de testagem, mas nunca provar sua 

validade absoluta" (p. 90). 

 

  O fato de serem diferentes as RIS do sensitivo e do 

não sensitivo possibilita a compreensão dos processos de 

mobilização energética, pois só podemos lidar com 

elementos que de alguma forma percebemos. As 

características de um organismo determinam o tipo de 

elementos ambientais que poderá perceber, isto é, a 

realidade com a qual interage.  

 

  A realidade percebida pelo sensitivo o é em 

estados de consciência onde o tempo não exerce 

influência, pois neles o passado, presente e futuro 

parecem coexistir. Tais processos são possibilitados por 

uma atitude onde a vontade e a racionalidade como as 

conhecemos não oferecem ajuda, mas, pelo contrário, 
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interceptam o fenômeno. A sensação de unidade do ser 

com o todo encontra-se presente, existindo uma 

impossibilidade de expressar tais estados em linguagem 

criada para descrever a realidade sensorial.  

 

  Entretanto, apesar de a fenomenologia 

parapsicológica parecer tão estranha, imprevisível e 

espontânea, é preciso compreender que se considerarmos 

o místico como "um sonhador ou uma pessoa ineficiente 

é porque não temos idéia das disciplinas intensivas do 

treinamento a que a maioria dos místicos se submete. Um 

místico sério geralmente conseguiu afinar a integrar a 

totalidade de seu ser orgânico, exatamente como um 

atleta campeão tonificou e integrou seu sistema 

muscular" (ibidem, p.27).  

 

 Tendo em vista que LeShan identifica os estados de 

consciência dos sensitivos com os dos místicos, podemos 

considerar que o domínio das técnicas de mobilização 

energética, como a de qualquer potencialidade humana, 

constitui um exercício necessário. O papel da vontade aí 

se desenvolveria como o esforço de conhecer e pôr em 

execução as formas de atuar que favoreçam a canalização 

das energias do campo do sensitivo. Por sua vez, também 

como ocorre com as outras capacidades, esta pode 

revelar-se em maior ou menor grau e de formas 

diversificadas.  

 

  LeShan ressalta a identidade de conceitos existente 

entre o estudo paralelo das propostas de Russell em 

relação aos místicos, dos escritos de Eileen Garrett e das 

novas propostas da Física, quando comparados com as 
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idéias provenientes do Oriente. A pesquisa consciencial 

em profundidade conduz finalmente à verdadeira 

essência do self-Atman. Simultaneamente, o 

conhecimento crescente da realidade circundante consiste 

num retirar de véus de ilusão até à descoberta da natureza 

da realidade - Brahman. E o Atman e Brahman 

constituem uma única realidade.  

 

  Tais postulações conduzem-nos à reconstituição de 

um universo de forças que interagem em sentido 

globalizado e orgânico, onde novamente podemos 

identificar o ser que atua sobre um meio, através de 

potencialidades ainda não totalmente conhecidas, 

mobilizando o campo de sua atuação pessoal para 

interagir com o Todo. Considerando-se que os outros 

seres também se encontram mergulhados no conjunto, 

trocas de natureza diversifica da e ainda pouco 

conhecidas desenvolvem-se entre os pólos do transmissor 

e do receptor, do yang e do yin, do positivo e do 

negativo.  

 

 Concluindo, LeShan afirma:  

 
"O fato de a Física moderna estar de acordo com o nosso 

conceito de a RI-C constituir uma nova forma válida de 

perceber a realidade, tornou possível solucionar um 

problema que não conseguíamos resolver quando 

lidávamos somente com a RI-C dos sensitivos e dos 

místicos. Esta dificuldade refere-se à relação dos dois 

modos de ser, a RI-C e a RI-S. Na Física moderna 

encontramos a solução. Considerando que a mecânica 

newtoniana foi considerada um caso especial da Física 

einsteiniana, podemos com razão concluir que a RI-S é um 

caso especial da RI-C" (ibidem, p. 89).  
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 A constatação de que os fenômenos da RI-S 

pertencem ao mundo sensorial e portanto obedecem às 

leis que o regem e de que a RI-C está em consonância 

com o comportamento dos fenômenos quânticos, 

ofereceu a LeShan os elementos para a necessária 

passagem entre dois mundos que antes pareciam 

incompatíveis – aquele que chamamos de sensorial ou 

"normal" e o que denominamos "não sensorial" ou 

parapsicológico. O Atman e o Brahman, isto é, a centelha 

vital e a energia imanente no universo manifestado, 

encontram se num contínuo através do qual as fronteiras 

da percepção cada vez mais se alargam, agora pela mão 

da Física.  

 

 

3.4 - Pelas teorias orientais 

 
"Se agir cientificamente é lidar com "fatos",  

agir espiritualmente também o é, num sentido diferente. 

Espiritualidade não significa teorização e  

sim experiência, ver. Ver o quê? O que existe.  

Quando experienciamos espiritualmente um fato ele 

representa, indubitavelmente, uma experiência pessoal, 

porém não um fato privado. Tal ocorrência está sujeita à 

predição e verificação na experiência pessoal de outros." - 

Swami Budhananda. 

 

  O espiritualismo oriental concebe o universo como 

um todo harmônico, no qual existem dois princípios - 

akasa e prana. Akasa é a existência onipresente de onde 

provêm todas as formas e prana é o poder ou a energia 

que modela akasa. O controle desse poder denomina-se 

"pranayama". Quem domina as técnicas preconizadas 

para este fim é o iogue perfeito, em cujas mãos encontra-
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se o domínio do existir. Tal efeito obtém-se por 

instruções minuciosamente descritas nos textos milenares 

de autoria dos "rishis", palavra que significa literalmente 

"reveladores". Nos Aforismos de Patanjali, um dos mais 

antigos textos da Índia, encontram-se os "sutras", isto é, a 

forma extremamente condensada dos ensinamentos 

indispensáveis e básicos.  

 

  Segundo Vivekananda, nos Vedas, livros sagrados 

dos hindus, “este universo inteiro foi generalizado em 

uma Existência Absoluta Única e aquele que apreender 

essa existência compreenderá o universo inteiro e da 

mesma forma, todas as forças foram generalizadas em 

prana e quem governar prana terá sob controle todas as 

forcas do universo mentais e físicas" (Vivekananda, p. 

54). A mente humana e as energias que compõem o ser 

são consideradas como uma pequena onda de prana 

mergulhada no oceano de prana do universo. Ao 

conhecer o mecanismo de controle da energia que 

compõe o seu próprio campo energético, o ser apreende o 

mecanismo das forças que formam o grande Todo.  

  

 A energia que preenche o universo foi classificada 

em sete tipos segundo o seu grau de condensação ou de 

sutileza. Essa mesma energia encontra-se no campo 

energético humano, que se apresenta com sete 

envoltórios, ou veículos de expressão. A evolução 

consiste na crescente capacidade de controle e 

conscientização das diferentes faixas vibratórias em que 

esses veículos se expressam. No plano Ático tem origem 

a Vontade espiritual, cuja função é fazer surgir a fonte 

mais profunda de nosso poder.  
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   L K. Taimni, médico e filósofo hindu, na obra "A 

autocultura à luz do Ocultismo", analisa a constituição 

total do homem classificando-a em três grandes aspectos 

- a Personalidade, a Individualidade e a Mônada.  Ao 

homem comum só é possível controlar as energias 

relacionadas com o primeiro nível de suas expressões 

conscienciais. Porém o conjunto formado pelos três é 

coordenado pela Vontade espiritual, o Atma, a vida 

Divina que se manifesta através do veículo Átmico 

(diagrama 1).  

 

  Para explicar, ainda que imperfeitamente, a 

movimentação da energia prânica através da ação da 

Vontade, Taimni recorre a uma analogia, citando "o 

movimento de um magneto que induz uma corrente 

elétrica num fio, dentro de sua esfera de influência e esta 

corrente pode desempenhar qualquer espécie de trabalho" 

(ibidem, p. 172).  

 

  Distribuídos ao longo da coluna vertebral, desde a 

região sacra e terminando no alto da cabeça existem no 

ser humano sete principais pontos onde o campo 

energético individual recebe as energias, distribuindo-as 

para a vitalização do conjunto. No encontro das forças 

externas com as internas formam-se os vórtices de 

energia conhecidos no Oriente como "chacras", isto é, 

rodas. Pela base da coluna penetram as energias cósmicas 

filtradas através do globo terrestre, conhecidas como 

"kundalini", e seu encontro com as energias cósmicas 

produz os citados centros de força, que por sua vez 

encontram-se em ligação com os plexos nervosos. A 

complexidade dos fenômenos produzidos em tal sistema 
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de chacras não cabe no presente trabalho. Basta-nos saber 

que na teoria oriental o campo energético humano 

obedece à polaridade do yin e do yang representados 

respectivamente na energia feminina emitida pela Terra e 

na masculina do Cosmos. À proporção que a consciência 

se alarga tal mecanismo de forças vai sendo aprimorado e 

seu portador encontra-se cada vez mais apto a participar 

de forma criadora do mecanismo do existir em relação 

com o Todo.  

 

  Para os psicólogos hindus "a mente humana 

apresenta um impulso em direção à felicidade eterna e à 

existência eterna", segundo afirma Swami Akhilananda 

em obra prefaciada por Gordon Allport, sob o título 

"Psicologia Hindu". Akhilananda considera que a 

tendência nas teorias freudiana e outras seria para afirmar 

o aspecto patológico do ser humano e que os métodos 

psicológicos de Ocidente não representam "o único 

procedimento para conhecer a psique" (ibidem, p. 33). O 

interesse dos psicólogos hindus "está centrado no estudo 

e desenvolvimento da mente total, mais do que nas 

funções distintas consideradas separadamente" (idem).  

 

  O processo de expansão consciencial atinge o seu 

objetivo na união com o Todo alcançada pelo "samadhi", 

estado de arrebatamentoestático completo, que segundo 

Taimni é o grau supremo da Ioga, resultando em domínio 

absoluto sobre as faculdades físicas e mentais.  

  

 O Mestre o homem que não tem mais nada que 

aprender, atingiria tal situação com o objetivo de 

participar ativamente do processo de evolução geral, num 
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transbordamento feito de uma expansão consciencial na 

qual se identifica com o Todo sem perder a sua 

identidade.  

  

 A milenar tradição do espiritualismo oriental 

aperfeiçoou extraordinariamente o estudo e a 

experimentação do processo de ME humana. Poderíamos 

considerar que assim agiu preponderantemente em 

caráter preventivo, pois assinalando rumos seguros para 

uma Psicologia de crescimento, a níveis de extensão 

ainda ignorados pela ciência ocidental, oferece meios de 

assegurar uma aceleração gradual e segura do 

crescimento das potencialidades humanas, num contexto 

a longo prazo, representado pelas vidas sucessivas onde 

cabe perfeitamente a expectativa de uma criatividade que 

se estende ao infinito.  

 

           Para as teorias orientais o controle da mente 

representa papel de importância decisiva, sendo cultivado 

desde a tenra infância nas escolas de meditação, onde 

conhecer o universo é uma tarefa iniciada com o 

conhecimento da parcela dele que está em nós. Essa 

Psicologia centrada no espírito estende-se em trocas das 

mais refinadas espécies com as forças cósmicas e com a 

natureza, numa visão abarcante da participação humana 

nos processos de irmanação com o Todo, representado 

pelo conjunto dos seres existentes, encarados como co-

participantes do grande processo do existir geral.  

 

  A acupuntura, a Ioga, o Do-in, como técnicas 

orientais específicas de mobilização energética, 

encontram-se enraizados nos princípios gerais da 
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espiritualidade que regem a cultura oriental, tal como as 

técnicas científicas ocidentais permanecem vinculadas 

nos pressupostos filosóficos do materialismo. A atual 

aproximação desses dois mundos aparentemente 

antagônicos contribui para a confirmação da proposta de 

um universo gestálico, onde os opostos se 

complementam para promover a harmonia de uma visão 

global.  

 

  Os fenômenos de domínio absoluto do campo 

mental e físico, demonstrados pelos iogues adiantados, 

evidenciam uma capacidade desenvolvida pela 

perseverança, tendo em vista que tais potencialidades 

encontram-se adormecidas em todos os seres humanos. 

Entretanto, elas são insuficientes para expressar por 

completo o significado da integração com o Grande Todo 

que ocorre a níveis conscienciais inexprimíveis, nas 

culminâncias dos processos místicos por excelência, 

denominados "samadhis". Tais ocorrências, de nível 

propriamente espiritual e não somente psíquico, 

representariam a demonstração máxima de controle sobre 

o campo energético próprio e decorrentemente sobre a 

energia universal.  

 

 A teoria oriental da ME nos seres humanos propõe 

que os poderes latentes da mente, quando adequadamente 

exercitados por uma orientação positiva de caráter 

legitimamente espiritual, promove a integração do ser a 

níveis infinitos de expansão, inexplicáveis em suas 

escalas mais elevadas pela insuficiência da linguagem 

comum criada para expressar as ocorrências das 

percepções sensoriais. Entretanto, através das técnicas 
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específicas da área espiritual, num contexto ou campo 

laboratorial apropriado, é possível obter-se a necessária 

intersubjetividade para a análise científica dos 

fenômenos. Tais técnicas consistem, basicamente, no 

exercício da concentração, da meditação e da 

contemplação.  

  

 A milenar sabedoria oriental apresenta o processo 

de expansão consciencial através de uma variedade de 

enfoques, tendo em vista atender às diferenças 

individuais. Assim, o processo de ligação com a Força 

Criadora pode ser incentivado através das práticas da 

Hatha Ioga, da Karma-Ioga da Bhakti Ioga, da Jnana Ioga 

e da Raja Ioga.  

 

         A obra "Ioga, caminho da libertação", de autoria de 

L M. Spath, refere-se aos cinco caminhos citados, 

traçando um paralelo com áreas do conhecimento 

ocidental como a alquimia, a física, a medicina, a 

psicanálise, a filosofia e a religião. Esse trabalho, cujo 

valor foi reconhecido por C. G. Jung e Karl Jaspers, 

analisa as diversas formas da Ioga, de acordo com as 

técnicas utilizadas:  

 
"Afastamos, pela Hatha Ioga, os impedimentos físicos e 

procuramos controlar o nosso subconsciente. Apuramos no 

Karma Ioga, nossa atitude para com os outros e dominamos 

os nossos instintos. Intensificamos o nosso sentimento no 

Bhakti Ioga, usando a força motriz do amor para 

alcançarmos o superconsciente. Enfim, no Jnana Ioga, 

analisamos o nosso aparelho psíquico e chegamos à 

conclusão de que ele não é o representante do nosso 

conhecimento. Assim chegamos à Samyama, a disciplina 



 
                
       

168 
 

completa, pela auto-análise e pela autodisciplina" (ibidem, 

p. 105).  

  

 A Raja Ioga ou Ioga Real representa a realização, a 

procura do domínio do ser pelas disciplinas auto-

impostas, que se expressam nas três etapas - 

concentração, meditação e contemplação, capazes de 

conduzir o discípulo ao conhecimento da Realidade 

máxima, numa quarta etapa denominada Samadhi.  

  

 A seqüência das três primeiras disciplinas chama-se 

Samyama e proporciona estágios crescentes de controle 

consciencial. No primeiro estágio desliga-se a atenção do 

campo sensorial, intensificando as percepções internas e 

fixando a mente numa idéia ou imagem e obtém-se a 

concentração. Detalhando o mais possível a idéia que 

inicialmente mirava-se em linha reta, passa-se a estar 

envolvido por ela com um pensamento circular e, do 

centro, olha-se em todas as direções, realizando assim a 

meditação (med-itari)" (ibidem, p. 170). Continuando a 

intensificar o processo consegue-se fundir o Ego com o 

objeto, desfazendo a polaridade no âmbito consciencial, 

passando a sentir o objeto e não a imaginá-lo. Estabelece-

se então a conexão pelo subconsciente, quando é iniciada 

a contemplação pela qual o objeto e o indivíduo 

sintonizam-se na circunscrição sagrada (templum) onde 

rege aquela unidade que é a base dos fenômenos" (idem, 

p. 121).  Abandonando as impressões sensoriais então o 

iogue mergulha na contemplação do Absoluto, 

permanecendo consciente, no estado de Samadhi. Não só 

os orientais, mas também os místicos cristãos, como João 

da Cruz, descrevem este estado como caracterizado pela 

ausência da noção de tempo e de espaço. "Essa 
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combinação de consciência acordada com o estado 

arcaico torna o homem criativo", afirma Spath, 

comparando a proposta iogue com as palavras de Jaspers 

- "O que encontro lá é novo para mim, porque nunca 

pensei nele ou tive idéia dele; mas é antigo como se 

tivesse existido sempre e fosse somente recordado".  

 

  A ME obtida por essa técnica permite que o Atman 

se expresse cada vez com maior pujança. Segundo Spath 

a palavra atman é a forma reflexiva do pronome eu, 

significando "si mesmo". Personifica o Espírito 

Universal, é a chispa divina em nós que foi denominada, 

por Jung "selbst", Para o hindu a natureza humana é 

comparável a "um rei caminhando num carro e 

admirando os milagres mundiais -- o corpo seria o carro; 

os sentidos, os fogosos cavalos; a mente, os freios e a 

inteligência, o cocheiro. O rei que goza do espetáculo 

sem ação própria, seria o Atman, o nosso Eu sublime" 

(idem, p. 107).  

  

             À proporção que pelas técnicas de expansão da 

consciência, novas dimensões do campo energético 

individual vão sendo submetidas ao controle voluntário, 

conquista-se gradualmente uma capacidade maior de 

expressão para a energia denominada Centelha Divina ou 

Atman.      

 

              Seria interessante salientar a tendência atual da 

cultura ocidental para integrar o acervo preciosíssimo da 

cultura oriental, partindo pouco a pouco para um novo  
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conceito de cientificidade.* 

 

  Tal ocorrência parece ter sido facilitada a partir da 

segunda metade do século passado, quando, 

simultaneamente com as grandes conquistas da ciência, 

evidenciou-se o renascimento do interesse pelos 

ensinamentos da tradição espiritualista do mundo 

oriental. E grandes filhos da Mãe Índia, formados pela 

cultura ocidental, como Gandhi e outros, levados pelos 

estudos da Teosofia, que se alastravam no Ocidente, 

reconciliaram-se com as raízes espirituais de sua pátria, 

até então ameaçadas de destruição sob a pressão 

colonizadora.  

  

         Tendo em vista essa aproximação, Swami 

Bhudananda, do Advaita Ashram de Mayavati, 

submeteu-se a um frutífero intercâmbio com matemáticos 

e físicos familiarizados com o pensamento científico 

ocidental, como preparação para fundamentar sua obra 

"Can One be Scientific and yet Spiritual?", e concluiu 

que a única forma de evitar o conflito entre ciência e 

religião é conseguir ser realmente espiritualizado e 

realmente científico.  

  

 Baseando-se em opiniões de Einstein em sua obra 

"Out of my later years", Budhananda afirma que a ciência 

oferece o conhecimento do "que é" e não do que "deveria  

 

 
* Segundo Arnold Toynbee, historiador contemporâneo, a solução 

dos problemas nos quais a cultura ocidental desembarcou seria 

integrar o acervo preciosíssimo da cultura oriental para o surgimento 

de um novo tipo de civilização.  
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ser", pertencendo esta última ao âmbito da religião. E 

acrescenta que para Einstein "ciência sem religião é 

defeituosa, religião sem ciência é cega" (Bundhananda, p. 

31).  

 

         Citando Swami Vivekananda, discípulo do grande 

místico Ramakrishna, o Autor encontra a fórmula 

adequada para a religião como ciência. Para ele, os 

grandes místicos representam autênticos laboratórios de 

espiritualização, pois assim como a matemática é a 

mesma em toda parte, os místicos de todas as épocas 

vivenciam os mesmos fenômenos, que se mostram como 

leis a partir da experimentação. E conclui que assim 

como para aprender química é preciso conhecer a 

natureza, o progresso na área da religiosidade exige 

conhecimento do próprio coração, e da própria mente. 

Enquanto  cientista precisa informar a mente para 

executar seu trabalho, o processo de espiritualização 

humana conduz a transformações estruturais do ser.  

 

  Budhananda afirma que a valorização dos fatos 

considerados reais pela ciência, em detrimento dos 

espirituais, decorre de um conceito de valor oriundo da 

subjetividade, pois classificamos como real o que 

estamos aptos à perceber como tal. Conseqüentemente, 

logo que se alarga a percepção, tal conceito também 

precisa sofrer alteração.  

 

  Como exemplo desse fato, cita a vida de 

Ramakrishna, que "experimentou Deus" em todas as 

linhas místicas conhecidas, inclusive o Cristianismo, e 

desse modo concluiu que Ele representava uma realidade, 
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De um tal "experimento vivo" deduziram-se as leis 

espirituais que orientaram seus discípulos, em cujas 

vivências as realidades místicas foram confirmadas.  

 

  O Dr. Ramakrishna Rao, Diretor do Departamento 

de Psicologia e Parapsicologia da Universidade de 

Andhra, na Índia, considera necessárias a conjugação dos 

elementos culturais obtidos pelos pensadores indianos e a 

Psicologia ocidental. Ele afirma que tanto na atividade de 

auto-observação que prevalece na Psicologia oriental, 

quanto nas atividades objetivas características dos 

psicólogos ocidentais, "o homem permanece 

essencialmente o que ele é, simultaneamente objeto e 

sujeito. Sua real natureza pode ser melhor identificada 

quando esses dois aspectos se conjugam do que quando 

se opõem" (Rao, 1975). E acrescenta que da 

complementação dos conceitos derivados da especulação 

e da experiência dos indianos com os métodos de 

objetividade da ciência ocidental, poderá surgir uma 

Psicologia capaz de representar realmente a natureza do 

homem. 

 

  Seguindo a linha de pensamento exposta, Rao 

desenvolveu experimentos em torno das possíveis 

influências das técnicas de meditação iogue na produção 

de fenômenos parapsicológicos. Os resultados 

confirmaram a hipótese da existência de um acréscimo de 

produção após a utilização das referidas técnicas.  

 

 As pesquisas realizadas através da técnica do 

biorretroalimentação demonstraram que a atenção 

interiorizada, necessária aos processos de meditação, é 
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acompanhada por registros do eletroencefalograma só 

encontrados nos estados de relaxação física e mental. 

Embora o indivíduo esteja despendendo intensa energia 

para obtenção do controle mental, seu EEG não registra 

os sinais que se associam habitualmente com os estados 

de alerta e de atenção relativamente ao ambiente. Além 

disso, os relatos das impressões internas registradas pelos 

sujeitos dos experimentos coincidem com as impressões 

extremamente satisfatórias de relaxação, bem-estar, 

desligamento ambiental e perda da noção de tempo, com 

o aumento da capacidade de produção de tais estados 

através do exercício (Brown, 1974).  

 

 Embora as referidas pesquisas ainda se encontrem 

num estágio inicial, oferecem elementos para reforçar o 

interesse dos pesquisadores em torno das técnicas de ME 

provenientes da cultura oriental. Começa a ser desvelado 

pela Parapsicologia o "novo mundo do espírito" proposto 

por Rhine, cujo estudo aprofundado poderá conduzir a 

ciência a diluir totalmente as antigas fronteiras colocadas 

entre o corpo e a mente, entre a matéria e o espírito, 

devolvendo a este último o comando do processo 

implicado no existir humano.  

 

 

3.5 - Pela teoria espírita 

 

 O aspecto fenomênico do Espiritismo esteve 

presente em todas as épocas da História da Humanidade. 

Entretanto, a partir de 31 de março de 1848, ocorreram 

em Hydesville, nos Estados Unidos da América do Norte, 

fatos que abalaram a opinião pública, em torno da 
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mediunidade das duas irmãs Fox. A repercussão mundial 

de tais ocorrências provocou o interesse de 

investigadores de grande gabarito científico, tais como 

Sir William Crookes, indicado para o Prêmio Nobel de 

Química em 1907 , descobridor da matéria radiante 

entrevista por Faraday, Iohan Karl Friedrich Zöllner, 

professor de Astronomia e Física da Universidade de 

Leipzig, e muitos outros. Sir Arthur Conan Doyle, em 

sua "História do Espiritismo", considera que a diferença 

entre os episódios anteriores e o moderno movimento 

espírita "é que aqueles podem ser apresentados como 

casos esporádicos extraviados de uma esfera qualquer, 

enquanto os últimos têm as características de uma 

invasão organizada" (Doyle, 1978, p. 33).   

 

 O fenômeno básico do Espiritismo moderno teve 

seu surgimento no pequeno vilarejo de Hydesville, 

quando a família Fox foi habitar uma casa que já era 

conhecida como local onde ocorriam fatos estranhos. 

Após serem importunados durante um largo período, por 

ruídos que se assemelhavam a arranhões, estes foram 

crescendo de intensidade para sons" tão vibrantes que as 

camas tremiam e se moviam" (ibidem, p. 75). Todas as 

soluções possíveis foram experimentadas inutilmente 

para fazer cessar a incômoda situação. Doyle descreve 

assim a noite que ficou famosa na história do 

Espiritismo:  

 
"Finalmente, na noite de trinta e um de março houve 

uma irrupção de inexplicáveis sons muito altos e 

continuados. Nessa noite um dos grandes fatores da 

evolução psíquica foi alcançado, quando a jovem Kate 

Fox desafiou a força invisível a repetir as batidas que ela 
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dava com os dedos. Aquele quarto rústico, com aquela 

gente ansiosa, expectante, em mangas de camisa, com os 

rostos alterados, num círculo iluminado por velas e suas 

grandes sombras se projetando nas paredes, bem podia 

ser assunto para um grande quadro histórico. Procure-

se por todos os palácios e chancelarias de 1948: onde 

será encontrada uma sala que tenha sido notabilizada na 

história como aquele pequeno quarto de uma cabana?" 

(ibidem, p. 75). 

  

 As respostas obtidas por meio de batidas 

demonstraram que "havia muitas forças inexplicáveis no 

mundo; mas ali estava uma força que pretendia ter uma 

existência independente. Isto era a suprema significação 

de um novo ponto de partida" (idem).  

  

 A evolução desse processo de "telegrafia espiritual" 

demonstrou que colocando-se pessoas em torno de uma 

mesa esta poderia comportar-se de modo estranho, 

respondendo por batidas em código a interpelações feitas.  

  

 Daí em diante o desenvolvimento das investigações 

dos fenômenos espíritas apresentou duas tendências 

marcantes, que ficaram caracterizadas como o 

movimento latino e o anglo-saxão. Como é fácil de 

compreender, o primeiro, iniciado na França, assumiu 

conotações humanistas, chegando a proposições 

estruturadas nas legítimas tradições culturais daquele 

país, através de um racionalismo científico portador de 

implicações existenciais claramente definidas. O 

movimento anglo-saxão, embora contando entre seus 

ilustres membros com figuras que marcaram época nas 

conquistas científicas de seu tempo, obedeceu a uma 

característica predominantemente experimental e, embora 
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aureolada pelo anseio de desvendar os enigmas 

existenciais, apresentou-se menos fértil perante esses 

objetivos, "por fugir, sistematicamente, às generalizações 

filosóficas" (ibidem, p. 18).   A "Sociedade de Pesquisas 

Psíquicas", fundada na Inglaterra em 1882, contou entre 

seus membros com a presença de William James, da 

Universidade de Harvard, cujas pesquisas com a médium 

Leonora Pipper foram favoráveis à interpretação espírita 

dos fenômenos observados. Assim também o ilustre 

físico William Crookes havia investigado os fenômenos 

espíritas, por processos cientificamente controlados, 

durante três anos consecutivos, obtendo conclusões 

favoráveis que se encontram publicadas na obra "Fatos 

Espíritas".  

 

  A repercussão ruidosa das "mesas girantes" atraiu 

na França a atenção do Professor Hippo1yte Leon 

Denizard Rivail - médico e astrônomo, filósofo e 

poliglota, teólogo e matemático, filólogo e biologista - 

que não via nelas mero divertimento e "retirou da "dança 

das mesas" uma filosofia, do mesmo modo que da "dança 

das rãs" Galvani havia tirado princípios fundamentais da 

eletricidade e do magnetismo" (ibidem, p.15).   

  

 Para estrutural o aspecto experimental, no qual o 

intercâmbio com os espíritos precisaria basear-se, a fim 

de constituir uma ciência de investigação das dimensões 

desconhecidas do existir humano, utilizou dados obtidos 

através de uma amostra significativa da Humanidade. 

Recolheu através de médiuns de diversos países da 

Europa os elementos que, analisados em seu conjunto, 

permitiram formar um corpo coerente de idéias e de 
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procedimentos, distribuídos em três aspectos principais - 

a ciência, a filosofia com suas conseqüências para a 

religiosidade, encarada esta última como um processo 

psíquico espiritual em permanente evolução, através das 

existências múltiplas ou reencarnações, desvinculada de 

aspectos dogmáticos e ritualísticos característicos dos 

sistemas religiosos.  

 

  Dedicou-se inteiramente ao estudo de tais 

fenômenos, publicando o "Livro dos Espíritos", no ano 

de 1856, sob o pseudônimo de Allan Kardec, seguido de 

uma série de obras onde os princípios fundamentais da 

nova forma de encarar os problemas existenciais 

humanos foi desenvolvida em todas as suas 

conseqüências.  

 

  Allan Kardec é descrito como "enérgico e 

perseverante, mas de temperamento calmo, cauteloso e 

não imaginoso até à frieza, incrédulo por natureza e por 

educação, pensador seguro e lógico e eminentemente 

prático no pensamento e na ação. Era igualmente 

emancipado do misticismo e do entusiasmo" (ibidem, p. 

398).  

 

    Seu primeiro cuidado, ao perceber que, do diálogo 

estabelecido com os Espíritos, surgira um novo sistema 

de explicar a existência, foi encontrar um termo capaz de 

diferençar a nova forma de conhecimento das outras 

áreas que se ocupavam dos mesmos fenômenos, 

denominando-o "Espiritismo", em oposição ao termo 

“espiritualismo", utilizado pelas outras correntes 

envolvidas com a investigação espiritual da vida.  
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 Utilizando o método experimental no trato com os 

fenômenos, Kardec procedeu à análise, através de 

médiuns de diversos países, das idéias que iriam 

constituir posteriormente a. estrutura teórica do 

Espiritismo, por ele definido como "uma ciência que trata 

da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como de 

suas relações com o mundo corporal" (Kardec, 1968, p. 

8).  

      

  A originalidade da contribuição do Espiritismo 

para o conhecimento humano baseia-se principalmente 

em dois fatores: o primeiro representado pelo fato de 

utilizar o próprio fenômeno como fonte de informação 

sistematizada capaz de garantir a continuidade infinita da 

investigação, e o segundo, constituído pelo 

aproveitamento da investigação científica como fonte de 

reflexão filosófica acrescentando a esta as indispensáveis 

decorrências de cunho espiritual.  

 

 Desse modo a Filosofia Espírita foi concebida com 

um caráter funcional e não especulativo, visando ao 

objetivo pragmático de impulsionar e orientar o processo 

psíquico humano, em direção a níveis mecânicos mais 

adequados de participação no cenário universal. Um 

autêntico mecanismo de "feed-back" foi construído - a 

ciência experimental conduzindo à ciência humanística 

(Filosofia), em seguida a ciência espiritual (Religião), * 

que por sua vez habilitação ser humano a colocar novas 

formas de pesquisa científica da realidade global que 

abrange a vida em suas diferentes dimensões. Assim, em 

graus sucessivos de aproximação, a investigação eleva-
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se, numa espiral alargada na proporção direta da 

ampliação consciencial do investigador.  

 

 Grande parte dos conceitos difundidos pelo 

Espiritismo encontravam-se disseminados nas diferentes 

formas de conhecimento humano. A contribuição 

específica do trabalho realizado por Allan Kardec 

consistiu numa reorganização, ao nível de conhecimento 

do século dezenove, dos ensinamentos das escolas 

iniciáticas da antiguidade, por um método claramente 

estruturado, visando, uma investigação permanente da 

realidade não-sensorial em que vivemos mergulhados. 

 

 Entretanto, o Espiritismo diferencia-se das 

correntes espiritualistas pelo fato de dedicar interesse 

especial ao desenvolvimento de técnicas destinadas a 

orientar e disciplinar o psiquismo de indivíduos 

portadores de um grau de sensibilidade acima do comum, 

que lhes faculta a percepção de fatos pertencentes a uma 

dimensão não-sensorial ou espiritual. Pode-se mesmo 

considerar que, através de uma visão gestáltica do 

conhecimento, o Espiritismo contribuiu não só para o 

rompimento das fronteiras entre as diversas áreas, 

especialmente entre a filosofia e a ciência, como também 

permitiu que se dissolvessem as barreiras entre o espírito 

e a matéria na vivência humana.  

 
*Seria mais adequado utilizar o termo "religamento", tendo em vista 

teoria espírita descreve as decorrências espirituais de sua 

investigação como um processo psíquico de ampla extensão e não 

como um Sistema religioso (ver Marques, 1972). 
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As técnicas da mediunidade popularizaram para o 

Ocidente a evidência experimental da continuidade da 

vida que se expande pelos diversos níveis energéticos 

com que o universo se expressa.  

 

 Para Allan Kardec, o Espiritismo ou seria científico 

ou estaria condenado a desaparecer. Desse modo, 

precisaria acompanhar passo a passo os avanços da 

ciência, reformulando-se quando necessário. Entretanto, 

seu trabalho apresenta uma proposição que não se 

coaduna aparentemente com os pressupostos da ciência 

de seu tempo. Ele afirma que o Espiritismo representa, 

simultaneamente, "uma ciência de observação e uma 

doutrina filosófica" cujas conseqüências são de caráter 

espiritual, apontando o Cristianismo como a forma de 

religiosidade mais compatível com os objetivos da 

Doutrina dos Espíritos.  

 

 Tal concepção revolucionou o procedimento 

científico de investigação do ser humano - da 

experimentação existencial enraizada na interação 

espírito-matéria fluía a reflexão criadora de uma filosofia 

originária da dimensão superior do Espírito que, por sua 

vez, proporciona elementos para orientação existencial 

humana em ambos os planos. Desse modo, o processo 

psíquico espiritual encontrava-se embasado nos 

princípios de uma ciência que admitia Deus ou a Força 

Central da Vida. O trabalho racional da investigação, por 

seu produto, conduzia à afirmação do nível espiritual da 

vida na reflexão filosófica e esta representava 

conceituações capazes de mobilizar a natureza espiritual 

do ser humano. Fechando o ciclo realimentador o homem 
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espiritualizado impulsionaria novamente o primeiro 

estágio representado pela ciência, em sucessivas 

escaladas do conhecimento, em direção à Realidade 

global de um universo caracterizado pela ordem das leis 

naturais, conhecidas e desconhecidas por ser humano 

(Marques, 1972).  

 

 A investigação espírita da realidade adotou, por 

antecipação à ciência ocidental de seu tempo, a idéia, 

hoje considerada atual, de uma visão globalizada do 

universo. Uma ciência dinâmica, no enfoque espírita, 

inicia sua investigação pelos fenômenos imediatos das 

dimensões sensoriais - mesas girantes, fenômenos de 

levitação e transporte de objetos e até de pessoas sem 

apoio físico - e não receia avançar pela quarta dimensão 

proposta pelo físico J. K. Friedrich Zollner, cujos 

experimentos com o médium Slade marcaram época no 

final do século passado, contando com o testemunho de 

cientistas notáveis como Wundt, Fechner, Weber e 

Aksakoff.  

 

 Segundo Pietro Ubaldi, na obra "A Grande 

Sintese", o amadurecimento biológico da espécie humana 

proporciona o desabrochar de potencialidades 

insuspeitadas. Por esse motivo estaríamos chegando à 

época destinada ao surgimento coletivo das percepções 

mais altas do psiquismo humano. Tais afirmações podem 

ser associadas às predições existentes no Evangelho 

sobre a época na qual "o Espírito se derramaria sobre 

toda a carne" (Atos - 2, 17 a 21).  
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 Ao contrário do que se costuma imaginar, o 

interesse especifico do intercâmbio com os espíritos, 

como se encontra explicado no "Livro dos Médiuns", de 

Kardec, não consiste, de nenhum modo, em acentuar as 

preocupações utilitaristas da vida comum. Ao contrário, 

apresenta um panorama de trabalho em benefício dos 

altos interesses do Espírito, incompatível com as práticas 

condenáveis do invocar os "mortos" para tratar de 

assuntos pessoais e corriqueiros.  

 

 A colocação fundamental que regulamenta tal 

intercâmbio é a de que existem duas humanidades - uma 

encarnada e outra desencarnada que, em princípio, pouco 

diferem uma da outra. Conseqüentemente, as mesmas leis 

de prudência e de hierarquização de valores que a pessoa 

esclarecida utiliza na sua vivência diária precisam ser 

respeitada quando se lida com os espíritos. O único fator 

importante a considerar seria o grau de evolução do 

espírito, esteja ele desencarnado ou não.  

  

 Além disso, para bem compreender o valor de tal 

intercâmbio, torna-se necessário saber que, para o 

Espiritismo, existem duas formas de revelação - a 

humana e a divina. Pela revelação divina os seres 

humanos encarnados recebem dos componentes da 

humanidade desencarnada o auxílio indispensável à 

orientação de seu processo evolutivo, entretanto os 

espíritos superiores jamais cooperam para a anulação dos 

esforços humanos fornecendo revelações sobre o que 

pode ser conquistado pelo esforço natural do progresso 

da inteligência, e que representaria para Kardec, a  
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revelação humana. *  

 

     A teoria espírita considera o ser humano como 

formado de três aspectos - o corpo, o espírito e o 

perispírito, espécie de envoltório semimaterial. A morte é 

a destruição do envoltório mais grosseiro, porém o 

espírito conserva o perispírito que "constitui um corpo 

étereo. invisível para nós no estado normal, porém que 

pode tornar-se acidentalmente visível como no fenômeno 

das aparições"(Kardec, 1962, p.36). 

  

 Os mecanismos mediúnicos. de importância 

fundamental para a teoria espírita, baseiam-se no 

processo de mediação realizados através do perispírito. A 

mediunidade está assim descrita por Kardec: 

 
 "Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência 

dos Espíritos é, por esse fato, médium. Essa faculdade é 

inerente ao homem; não constitui, portanto, um privilégio 

exclusivo. Por isso mesmo, raras são as pessoas que dela não 

possuam alguns rudimentos. Pode, pois, dizer-se que todos 

são, mais ou menos, médiuns. Todavia, usualmente, assim 

só se qualificam aqueles em que a faculdade mediúnica se 

mostra bem caracterizada e se traduz por efeitos patentes, 

de certa intensidade, o que então depende de uma 

organização mais ou menos sensitiva. É de notar-se que essa 

faculdade não se revela da mesma maneira em todos. 

Geralmente, os médiuns têm uma aptidão especial para os 

fenômenos desta ou daquela ordem, donde resulta que 

formam tantas variedades, quantas são as espécies de 

manifestações" (Kardec, 1955, p. 166).  

 
*A revelação teria o sentido de "conhecimento" adquirido por 
esforço espiritual e intelectual e por isso seria divina e humana, 

ambas incluídas no caráter de investigação científica da teoria 

espírita. 
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 A capacidade de percepção extra-sensorial de um 

médium pode incluir um ou mais de um fenômeno 

parapsicológico - telepatia, clarividência, psicocinesia e 

precognição, acrescentando-se o intercâmbio com os 

habitantes do universo pluridimensional ou mundo 

invisível aos olhos do corpo material.  

 

 O mecanismo que habilita o médium a servir de 

intermediário baseia-se no afastamento momentâneo dos 

envoltórios denominados perispírito e duplo etérico, o 

que pode ocorrer de forma espontânea ou provocada. Em 

relação ao corpo físico, o perispírito é considerado como 

um intermediário na transmissão das impressões do 

espírito ao corpo, para impulsionar o aprendizado 

existencial que a vida representa. Possui o aspecto do ser 

humano a que pertence, com todas as características, que 

são conservadas após o desprendimento do corpo, pelo 

desencarne. Por ser constituído de energias muito mais 

sutis do que as do corpo físico, necessita de um 

intermediário mais denso para ligar-se a este, e que é 

denominado duplo etérico. Este último desfaz-se com a 

morte do invólucro físico.  

 

 A teoria espírita considera que existem muitos 

mundos habitados em graus diferentes de evolução. A 

humanidade terrena é composta de espíritos ainda em 

fase pouco adiantada na escala espiritual, pois a Terra 

constitui um mundo de provas, que se transformará em 

mundo de regeneração após as grandes atribulações 

previstas nos Evangelhos por Jesus (Mateus, 24; Marcos 

13 e Lucas 21) e no Apocalipse de João (Maes, 1956).  
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 A hipersensibilização mediúnica seria resultado da 

necessidade de conscientizar a humanidade mais 

rapidamente em relação às realidades espirituais. Para 

isso grande parte dos espíritos que encarnam nos tempos 

atuais teriam aceito o ônus de abrir prematuramente seu 

campo perceptivo para a aquisição de uma capacidade 

maior de ME, transformando-se em pessoas capazes de 

identificar os fatos da vida espiritual, como forma de 

acelerar o próprio progresso e o de seus semelhantes. Tal 

condição representa uma aptidão psicofísica, ou 

mediunidade "de prova", produzida através de processos 

especiais pelos técnicos siderais, constituindo uma 

predisposição inata. Tal efeito é produzido tendo em vista 

a propriedade intrínseca do perispírito de modelar a 

formação embrionária do corpo que utilizará na Terra. O 

resultado dessa intervenção magnética, realizada no 

perispírito pelos Espíritos Guias responsáveis pelo futuro 

médium, manifesta-se pela facilidade natural que este 

revelará, como pessoa humana, para afastar seu 

perispírito e o duplo etérico da natural posição de 

interpenetração do corpo físico. Este semidesligamento, 

denominado transe, contribui para a captação das 

energias ambientais na dimensão vibratória mais sutil, 

que é transmitida ao cérebro físico (Maes, 1964, p. 146).  

      

 Por representar um processo provocado pelos 

Orientadores Espirituais dos médiuns, esses incumbem-

se de proporcionar-lhes cobertura sob a forma de 

orientação e daí decorre que no Espiritismo seja atribuído 

aos Guias Espirituais o papel que no Oriente é 

representado pelos Gurus e Mestres.  
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 A hipersensibilidade mediúnica manifesta-se 

geralmente por uma incapacidade de coordenar as 

percepções ampliadas do campo físico hiperativado, com 

decorrências de desajustes orgânicos e psicológicos, 

geralmente interpretados como doenças psicossomáticas 

e até, em casos extremos, como esquizoidia. Tendo em 

vista que o indivíduo pode perceber-se em maior número 

de dimensões conscienciais, torna-se necessário recorrer 

a um processo de reeducação visando à integração da 

atividade dupla representada pela percepção normal em 

acoplamento com a percepção extra-sensorial. Este 

processo de reeducação é denominado "desenvolvimento 

mediúnico", que não visa despertar a mediunidade e sim 

discipliná-la, devolvendo ao indivíduo a capacidade de 

autocontrole consciencial, já então gozando da 

possibilidade criadora de expressar-se em todas as gamas 

de percepção que o caracterizam.  

 

  O êxito de tal empreendimento terá como 

decorrência a aceleração do processo evolutivo do 

médium que poderá transformar sua mediunidade "de 

prova" em mediunidade natural, caracterizada pelo 

desenvolvimento harmonioso da sua rede de chacras ou 

centros de força do corpo sutil, sob o controle de uma 

mente que se conscientizou de suas potencialidades 

divinas. Este estado de harmonização natural do campo 

energético humano através do domínio das expressões do 

corpo ou veículo de expressão astral (emoções)* e do  

 

 
* O veiculo de expressão denominado corpo astral representa um dos 

níveis de condensação da energia que envolve o ser humano e cuja 

ME traduz-se por emoções.  
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corpo mental inferior e superior era obtido 

tradicionalmente de modo lento através das técnicas do 

mentalismo oriental, demandando inúmeras encarnações 

para ser efetuado. Entretanto, com a aproximação da 

passagem de ciclo evolutivo da Terra, os Orientadores 

Espirituais do Planeta interferem diretamente (Marques, 

1976). Por esse motivo o Espiritismo é considerado como 

o Consolador prometido por Jesus (João, XIV, 15 a 26) 

para o cumprimento das palavras de Pedro quanto ao 

Espírito que se derramaria sobre toda a carne.  

 

  A ME dos campos individuais humanos trará 

conseqüências para a própria aura do Planeta, hoje 

extremamente poluída pelas vibrações desarmônicas 

resultantes das emissões energéticas desajustadas da 

Humanidade.  

  

 Todas essas colocações teóricas de caráter 

nitidamente místico encontram-se no Espiritismo 

embasadas em conceitos científicos, que visam explicar 

os fenômenos descritos.  

  

 Na obra "Mecanismos da Mediunidade" Francisco 

Cândido Xavier e o Dr. Waldo Vieira receberam 

mediunicamente de André Luís,um médico 

desencarnado, ensinamentos sobre os processos 

científicos envolvidos com os fenômenos mediúnicos. 

Referem-se ao "continente do infra-som" (abaixo de 35 a 

40 vibrações por segundo), identificado pela ciência 

como faixa onde a percepção humana não tem acesso 

pelas vias sensoriais, seguindo-se o grau vibratório das 
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ondas perceptíveis, cujo limite se apresenta pouco além 

de 15.000 vibrações por segundo.  

 

     Entretanto, para alguns animais a acuidade 

auditiva vai ao domínio do ultra-som, para além de 

40.000 vibrações por segundo. E a escala prossegue 

ascendente em recursos inimagináveis aos sentidos 

físicos.  

 

            O gigantesco magneto representado pela Terra 

possui o seu campo eletromagnético em constante 

vibração, onde os átomos "lançam de si ondas que 

produzem calor, som, luz e raios gama, através de 

inumeráveis combinações", não existindo qualquer 

diferença de natureza, mas sim de freqüência entre as 

ondas formadoras do espectro eletromagnético que se 

estende desde a radio freqüência até aos raios cósmicos.  

 

 No capítulo sobre "Fotônios e o fluido cósmico" 

estão descrito os fenômenos provocados pela estimulação 

das órbitas eletrônicas externas, produzindo luz vermelha 

formada de ondas longas e as outras órbitas em direção 

ao núcleo onde se origina a luz azul de ondas mais curtas 

até aos raios gama, que derivam das oscilações do núcleo 

atômico.  

 

 Segundo o que ficou positivado pelo efeito 

Compton, o poder do fóton* depende do comprimento da 

onda em que se manifesta.  Segundo previra Clerk  

 

 
* Fóton _ nome dado, por analogia com o elétron, ao quantum de 

energia luminosa.  
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Maxwell, todas as irradiações, inc1usive a luz visível, 

pressionam os demais corpos. Em observações 

experimentais com o jato de uma lâmpada sobre um feixe 

de poeira, o feixe se curvou "como impelido por leve 

corrente de força" (ibidem, p. 34). Baseado nas 

experiências de Planck e Böhr, Einstein deduziu que a 

luz de uma lâmpada "resulta de sucessivos arremessos de 

grânulos luminosos" idem, p. 39).  

 

 De Broglie criou a fórmula para definir o 

comprimento da onda conjugada ao corpúsculo, 

"entendendo-se desde então que os elétrons arremessados 

pela válvula de Roentgen, quando originam oscilações 

curtas, aproximadamente 10.000 vezes mais reduzidas 

que as da luz são transportados por ondas tão curtas 

como os raios X" (ibidem. p. 37).  

  

 Com a aceitação da mecânica ondulatória, após a 

comprovação da existência da difração pela nova teoria 

corpuscular da luz o mundo material como que 

desapareceu, dando lugar a tecido vasto de corpúsculos 

em movimento, arrastando turbilhões de ondas em 

freqüências inumeráveis, cruzando-se em todas as 

direções sem se misturarem”.  

  

 Desse modo compreende-se que a matéria é 

simples revestimento das forças que vibram em diversas 

faixas da Natureza e todos os domínios da substância 

palpável podem ser plenamente analisados e explicados 

em linguagem matemática, embora o problema das 

causas continue indevassado.  
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 Resumindo "conhecemos a gama das ondas, 

sabemos que a luz se desloca em feixes corpusculares 

denominados fótons, que o átomo é um remoinho de 

forças negativas e positivas cujos potenciais variam com 

o número de elétrons ou partículas de forca em torno do 

núcleo, que a energia, ao condensar-se, surge como 

massa para transformar-se, depois, em energia; entretanto 

o meio sutil em que os sistemas atômicos oscilam não 

pode ser equacionado com os nossos conhecimentos" 

(ibidem, p. 39).  

 

  Em relação a esse último problema, Einstein propôs 

abolir-se o conceito de "éter", introduzindo a noção de 

"campo", definido como "o espaço dominado pela 

influência de uma partícula de massa".   

          Para tornar claro o conceito podemos compará-lo à 

zona de influência de uma chama, que diminui com a 

distância sem nunca atingir a zero, porque em teoria o 

campo ou região de influência alcançará o infinito.  

 

  Entretanto, para os Autores a proposição de 

Einstein não resolve o problema, "porque a indagação 

quanto à matéria de base continua desafiando o 

raciocínio", o que os induz a definir o meio sutil em que 

o universo se equilibra como sendo o Fluido Cósmico ou 

Hálito Divino, a força para nós inabordável que sustenta 

a Criação.  

 

 O pensamento constitui a matéria mental, na qual 

"as leis da formação das cargas magnéticas ou dos 

sistemas atômicos prevalecem sob novo sentido" (p. 40).  
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 Corroborando as afirmações dos grandes sistemas 

filosóficos iniciáticos, como o Hermetismo, segundo o 

qual o universo é mental os Autores afirmam que nos 

fundamentos da Criação vibra o pensamento imensurável 

do Criador e sobre esse plasma divino vibra o 

pensamento da criatura, a constituir-se no vasto oceano 

de força mental em que os poderes do Espírito se 

manifestam.  

 

 O Espírito, esteja ou não ligado a um corpo, é 

comparado a um dínamo complexo de onde provém o 

comando das associações atômicas responsáveis pelas 

associações inteligentes de matéria mental. É nele que se 

verifica a transubstanciação do trabalho psicofísico em 

forças mentoeletromagnéticas, como dínamo gerador, 

indutor, transformador e coletor, assimilando e 

exteriorizando correntes contínuas de força.  

  

 A produção de corrente contínua em eletricidade é 

obtida por meio de geradores e motores.   

 

           Os geradores, na sua maioria, são auto-excitados. 

No gerador "shunt", que é aparelhado com a finalidade de 

reduzir a intensidade da corrente, plasma-se pequena 

força e1etromotriz, em vista da formação de magnetismo 

residual.  

  

 Assim também o Espírito impulsiona a matéria 

mental, acionando os mecanismos psicofísicos através de 

correntes que se exteriorizam no tempo e no espaço, 

conservando mais amplo poder na aura da personalidade 

e que se exprime através de ação e reação permanentes 
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como acontece no gerador comum, em que o fluxo 

energético atinge o máximo valor segundo a resistência 

integral do campo, diminuindo de intensidade na curva 

de saturação.  

 

 As correntes mentais provenientes de átomos da 

matéria mental, do mesmo modo que na matéria física, 

quando os átomos são excitados, formam em sua 

passagem resíduo magnético, do que se conclui pela 

existência de eletromagnetismo tanto nos sistemas 

interatômicos da matéria física, como nos de matéria 

mental.  

 

  O pensamento, como força sutil e inexaurível do 

Espírito, representa corrente viva e exteriorizante, com 

faculdade de auto-excitação e autoplasticização.  

 

  Do mesmo modo que o gerador "shunt", embora a 

mente desatenta mantenha o cérebro em circuito aberto, 

se concentrada, a forçamento criativa gerada produz uma 

corrente no campo da personalidade "que a seu turno 

provoca a formação de energia mental de sentido análogo 

àquele em que se exprime o magnetismo de resíduo, 

dilatando o fluxo até que a força aludida atinja o seu 

valor máximo, de acordo com a resistência" (p. 67).  

 

   A corrente mental humana vitaliza todos os centros 

psicofísicos, estendendo a própria influência de modo 

semelhante ao do campo proposto por Einstein, 

diminuindo com a distância do centro consciencial 

emissor, podendo ser comparado, embora 
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imperfeitamente, à onda hertziana, tendo o cérebro por 

aparelho emissor e receptor simultaneamente.  

 

 Na obra "Técnica da Mediunidade" Carlos Torres 

Pastorino filósofo e lingüista, fundador da Escola de 

Sabedoria de Brasília, inicia por estabelecer um paralelo 

entre o funcionamento das energias de que um ser 

humano dispõe, com os processos da energia elétrica. Ele 

afirma que "a corrente elétrica é produzida por um 

gerador e a corrente mental é produzida pela nossa mente 

e transmitida pelo nosso cérebro". E acrescenta: "No 

cérebro temos uma válvula que transmite e que recebe tal 

como um aparelho de rádio". Essa transmissão pode ser 

feita em freqüência alta ou baixa em consonância com o 

teor de pensamentos mais constantes. O amor vibra em 

alta freqüência e o ódio em baixa, constituindo pólos 

opostos. "Quanto mais elevados os pensamentos em 

amor, mais alta a freqüência e mais elevada a ciclagem" 

(p. 13).  

 

          Refere-se, ainda, ao "campo elétrico", definido 

como "o espaço onde se realizam os fenômenos elétricos, 

pela existência de uma corrente", e que a direção e a 

intensidade de um campo elétrico são dadas pelas linhas 

do campo, o que em sua opinião seria perfeitamente 

aplicável ao campo psicobiofísico humano.  

 

 Acrescenta que as "entidades desencarnadas têm a 

mesma capacidade das encarnadas de emitir ondas 

eletromagnéticas de pensamento" (p. 18). E assim como 

as linhas de força de um campo eletromagnético 

produzem a intensidade do campo "uma reunião 
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mediúnica forma um campo elétrico ou magnético cujas 

características dependerão do tipo de emissão de seus 

componentes encarnados e desencarnados". E para 

"elevar a freqüência vibratória que caracteriza as 

correntes mentais do campo onde os passes são 

realizados, provocando a circulação de energias de 

característica positiva de amor, capazes de se sobreporem 

às negativas e desagregadoras de ódio e seus derivados, 

utiliza-se a emissão do pensamento em direção ao 

abastecedor denominado "Força Cósmica", por meio do 

que se convencionou chamar de "prece". Segundo o 

Autor este processo "não constitui um pieguismo ou 

religião: é um fenômeno puramente físico, de natureza 

elétrica", acrescentando que quando o Evangelho 

recomenda "orai e vigiai" não o faz simplesmente por 

representar um "repositório teológico", mas por ser "um 

tratado de ciência" ao nível da Sua época (p. 16).  

 

 Para explicar a necessidade de ser mantida a alta 

freqüência e o pequeno comprimento de onda na emissão 

do pensamento, o Autor afirma que as ondas longas, 

superiores a 600m de comprimento, "caminham ao longo 

da superfície terrestre e têm pequeno alcance", as médias 

variam entre 150 e 600m, tendo alcance maior que as 

anteriores, embora não muito grande e, finalmente, as 

ondas curtas, situadas entre 10 e 150m, têm alcance 

muito grande, podendo ser captadas com facilidade até 

nos antípodas. Rumam todas para a atmosfera superior, 

sendo captadas “de ricochete”. A emissão do pensamento 

em "onda curta" é definida como de pensamentos 

elevados, capazes de alcançar sintonia com a onda mental 

dos "espíritos que se encontram nas altas esferas" e do 
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que ficou dito poderíamos supor que funcionariam como 

“transformadores” das altas voltagens da Energia 

Cósmica, citada anteriormente como "gerador".  

  

 Como a eletricidade positiva e negativa agrega-se 

com facilidade nas pontas, "os passes são dados com as 

mãos abertas (o que no Novo Testamento é chamado 

"impor as mãos"), para que os elétrons fluam através dos 

dedos". Os passes, então, são definidos como "um 

derramamento de elétrons", através da ponta dos dedos, 

para restabelecer o equilíbrio daquele que recebe, por se 

encontrar em estado de carência energética.  

 

 Esclarece que sem necessidade de tocar um corpo 

em outro, podemos eletrizá-lo (carregá-lo de elétrons), 

por aproximação ou por mergulho num campo elétrico ou 

num campo magnético, o que recebe o nome de 

"indução". Assim, as propriedades elétricas do campo 

bioenergético humano permitem que, por indução, 

possam ser transmitidas energias de uma pessoa a outra.  

  

 A eletricidade estática existe no corpo humano, que 

consiste num eletrólito, pois possui 66% de sua 

contextura formada de solução salina, que contém e 

conduz elétrons e que chamamos de "soro fisiológico". 

Para gozar de saúde o corpo humano necessita estar 

equilibrado quanto ao número de elétrons. As doenças 

como reumatismo, nefrite, flebite e outras são 

conseqüências do escoamento de elétrons. Desse modo, a 

saúde está representada pelo equilíbrio e o excesso de 

vitalidade pelo "superavit" de elétrons.  
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 Todo esse processo ocorre no campo de forças 

denominado pelos espíritas perispírito e que encontra 

correlação perfeita com o "modelo organizador 

biológico" (MOB) proposto por H. G. Andrade. Segundo 

as teorias acima referidas (espírita e parapsicológica), 

esse campo energético é responsável pela vida 

manifestada no corpo físico, cujos átomos possuem uma 

"quarta dimensão", de onde decorrem os efeitos 

atribuídos ao "espírito". Essas teorias são corroboradas 

pelo espiritualismo oriental, segundo o exposto por 

Miranda (1960), na obra "A libertação pelo Yoga", assim 

como pela obra "A teoria corpuscular do espírito", de 

Andrade (1959).  

 

  Durante o processo de ME a eletricidade estática 

do corpo humano pode ser transformada em corrente 

direta ou alternada, se o indivíduo se ligar a um 

abastecedor de força. São três as fontes de abastecimento 

propostas por Pastorino, para o ser humano:  

 

a) uma outra pessoa - "acumulador";  

b) uma corrente de pessoas - "bateria";  

c) a Força Cósmica sintonizada pelo pensamento - 

"gerador". 

 

  Além das propriedades elétricas do ser humano o 

Autor focaliza as características magnéticas, de grande 

importância para o efeito desejado nos passes.  

  

 A capacidade de atrair outros corpos, observada 

desde a Antigüidade e denominado “magnetismo”, é 

encontrada entre os minerais na "magnetita" (tetróxido de 



 
                
       

197 
 

triferro) e também nos seres humanos sob a denominação 

de "magnetismo animal". O magnetismo mineral tem 

sido muito bem estudado pela Física, com grandes 

aplicações práticas. Entretanto, o magnetismo animal, 

com trabalhos iniciais clássicos de Mesmer, Chardel, 

Puységur, Du Potet, Bué, L. A" Cahagnet e outros, não 

chegou a ser esclarecido de modo científico e 

irretorquível.  

 

 Referindo-se aos processos elétricos da Física, 

Pastorino afirma a necessidade de conhecê-las para que 

bem se compreenda o fenômeno científico da 

mediunidade, que se manifesta por meio de vibrações e 

ondas, enfatizando a necessidade de ser dado a cada 

palavra o significado exato que possui no estudo da 

Física e da Eletrônica. Desse modo considera que as leis 

da Física relacionadas com a eletricidade explicam 

satisfatoriamente o fenômeno mediúnico, fornecendo um 

paralelo exaustivo entre o campo energético humano e a 

ciência.  

 

 Entretanto, no que se refere ao magnetismo, na 

ausência de conclusões "exatas e irretorquíveis" por parte 

dos pesquisadores quanto ao magnetismo animal, prefere 

a atitude cautelosa de analisar alguns "fatos" do 

magnetismo mineral, comparando-os com o magnetismo 

humano (animal), a que muitos atribuem os nomes de 

faculdade ou capacidade mediúnica. E acrescenta que 

serão simples sugestões que poderão despertar interesse 

em alguns leitores.  
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 Considera que o corpo humano funciona como um 

campo magnético e que a glândula pineal serve sempre 

de intermediária entre o espírito e o cérebro, atraindo as 

ondas mentais, comunicando-as aos neurônios cerebrais, 

que as transmitem ao resto do corpo. Inversamente, tudo 

que fere os nervos receptores chega à pineal de onde é 

transmitido por ondas-pensamento ao espírito. O corpo 

pineal não seria como interpretou Descartes, o local onde 

o espírito se liga á matéria, "mas a válvula transmissora-

receptora de vibrações do corpo astral, regulando todo o 

fluxo de emissões do espírito para o corpo e vice-versa. 

Daí sua grande importância também para a mediunidade" 

(ibidem, p. 46). Através desse mecanismo realiza-se o 

fenômeno da telepatia, com a recepção de pensamentos 

de outros indivíduos e de seres desencarnados, no que 

denomina "mediunismo magnético" existindo um outro 

cuja ligação é realizada por "fio fluídico, obtida através 

dos centros de força denominados “chacras”, em íntima 

ligação com os plexos nervosos. Os chacras 

representariam para os plexos a mesma função de válvula 

receptora e transmissora que a glândula pineal teria junto 

ao cérebro.     

 

          Os processos magnéticos desenvolvem-se através 

de, uma polaridade experimentalmente comprovada, 

existente entre a área direita e a esquerda do corpo 

humano, onde a lateralidade esquerda seria o campo 

passivo, negativo ou receptor e a direita doadora, positiva 

e transmissora. Essa hipótese encontra confirmações nos 

trabalhos, hoje amplamente divulgados, da Acupuntura, a 

ciência mi1enar do Oriente, que descreve e utiliza, com 

grande êxito, os meridianos do corpo energético humano, 
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pesquisada experimentalmente nos laboratórios (Mitchel, 

1976, p. 515). Alguns autores consideram a possibilidade 

de um "terceiro sistema nervoso", relacionado com os 

chacras, plexos, glândulas e cérebro, por onde circularia a 

energia vital ou "prana" dos orientais (Miranda, 1964). A 

prova experimental da hipótese do corpo energético é 

fornecida pela Psicotrônica, através dos efeitos Kirlian, 

capazes de demonstrar as variações do campo energético 

antes e após situações experimentalmente controladas, 

assim como pelo tobiscópio, aparelho eletrônico, detector 

capaz de localizar e confirmar a distribuição dos pontos 

tradicionalmente determinados pela Acupuntura ao longo 

dos meridianos do corpo energético (Moss, 1975, p. 113).  

   

 Pesquisa recente, realizada pela Dra. Valerie Hunt, 

especialista em estudos dos movimentos do corpo 

(kinesiologista) na DCLA, no laboratório de 

eletromiografia, compara os dados obtidos por 

osciloscópios e outros instrumentos aos informes 

fornecidos pelas observações de leitores de aura ou 

clarividentes. As análises das ondas obtidas 

demonstraram que existia correspondência entre as ondas 

e as cores descritas pelos videntes a cada caso. Utilizando 

técnicas provenientes da eletromiografia que estuda o 

fluxo energético da musculatura humana, Hunt 

identificou tipos de onda desconhecidos, que se 

encontram em correlação com as auras vistas pelos 

sensitivos (Schuman, 1979, p. 39).  

 

 Pesquisas realizadas por Adamenko (Mitchel, 

1976, p. 515) confirmam a proposta de Pastorino (p. 93) 

de que o ser humano possui a capacidade de atrair e 
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repelir energias. No caso do passe magnético essa 

potencialidade é canalizada com o objetivo de fazer fluir 

sobre alguém as energias de que carece. Para isso um 

campo energético único é criado entre doador e receptor, 

pela atração dos pólos de cargas contrárias, representadas 

nas lateralidades de carga positiva e negativa. Esse 

circuito energético pode ser reforçado por outro maior, 

formado de diversas pessoas através do qual uma 

corrente mais intensa pode circular existindo ainda o 

reforço das energias provenientes do campo energético 

de entidades desencarnadas, porém possuidoras de um 

perispírito ou corpo energético, de características 

semelhantes, que suprem, através da ligação telepática ou 

fluídica, os elementos de que os encarnados não possam 

dispor.  

 

 No processo de ME a maior intensidade de uma 

corrente fluídica vai depender da diferença das massas 

magnéticas do doador e do receptor, tendo em vista as 

leis da atração e a repulsão, estabelecidas pela Física para 

as massas magnéticas. E assim como pela autoindução o 

condutor que é percorrido por uma corrente cria um 

campo magnético que exerce influência no próprio 

condutor, produzindo nele um fluxo, na concentração 

mental o médium cria um campo magnético em torno de 

si, permitindo a melhor captação e transmissão das 

energias.  
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 Como elementos de conexão entre o campo 

energético ou períspirito e o corpo físico, são citados: 

  

a) o cérebro;  

 

b) os plexos nervosos.  

 

 

 

 a) No cérebro está localizada a glândula pineal, 

cujas funções vêm sendo explicadas como "um provável 

freio do desenvolvimento sexual até a idade da 

puberdade, função que, estranhamente, também é 

atribuída ao timo. Contrariando a proposta da ciência 

"que vê na pineal um órgão vestigial, representante 

involuído de um aparelho que era desenvolvido nos 

antigos vertebrados", somente nos lacertídios ou sáurios a 

escala animal começa a apresentar um corpo pineal, não 

havendo "nada daí para trás", e embora. seu tamanho 

físico vá sendo reduzido a cada passo na escala 

zoológica, o animal vai fixando melhor e desenvolvendo 

mais o corpo pineal" (p. 93).  

 

  O Autor acrescenta que o corpo pineal "não é 

glândula produtora de hormônios, mas uma chave de 

ligação elétrica ou talvez, melhor dito, uma válvula" (p. 

94). Pela existência dos sais calcários (areia cerebral), 

que na opinião do Autor teriam a função idêntica à da 

pedra "galena", que possui capacidade de detectar as 

ondas hertzianas, o corpo pineal torna-se capaz de 

registrar e transmitir os impulsos eletromagnéticos e 

eletroquímicos do sistema nervoso ao espírito e vice-
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versa. Essa função do corpo pineal seria responsável pela 

coordenação dos processos biopsicoenergéticos 

envolvidos nos passes, a nível consciente e 

neurovegetativo.  

 

 b) Os chacras são vórtices de energias formados 

pelo encontro entre forças externas que atingem o campo 

energético humano em determinados centros de força. 

Estão localizados em conexão com os plexos braquial, 

cervical, cardíaco, solar, lombar e sacrococcígio. Esses 

são os principais plexos que recebem a emissão de 

energias específicas, filtradas através dos chacras, no 

fenômeno de mediunidade, por ligação do fio fluídico de 

entidades desencarnadas sobre o chacra correspondente, 

produzindo os fenômenos de visão, audição, percepções 

gerais de dor" alegria etc.  

 

             Desse modo mobiliza-se também todo o campo 

psicobiofísico para a transmissão de energias que são 

cedidas pelo doador.  

 

  O intercâmbio promovido através da conexão entre 

chacras e plexos permite um fluxo de energias entre a 

dimensão física e a psíquica, não somente a nível de 

trabalho em corrente, pois sua função específica é o 

equilíbrio psicossomático do próprio indivíduo, cuja 

organização, quando em equilíbrio, pode ser canal de 

energias renovadoras sem benefício de outros, originárias 

de si mesmo ou de outros seres colocados em corrente na 

dimensão física ou espiritual. 
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4. CAMPO ENERGÉTICO HUMANO E 

AS PESQUISAS CIENTÍFICAS 

 

 

4.1 - A quarta dimensão 

 

 Embora os conhecimentos científicos se 

proponham à investigação de uma realidade 

tridimensional, muitos de seus aspectos derivam de 

fatores impossíveis de serem reduzidos às dimensões do 

que chamamos de "realidade", a não ser por seus reflexos 

no campo operacional.  

 

 Nessas condições encontram-se todos os conceitos 

referidos como "energia", descritos e controlados pelos 

conhecimentos científicos, mas jamais explicados em sua 

natureza e origem. Assim, temos a energia estática, 

cinética, psíquica, orgânica, classificações que designam 

os atributos operacionais, porém conservando o 

"mistério" de sua natureza, ou seja, o mecanismo de sua 

produção em termos estruturais. Diz-se, por exemplo, 

que a energia de um gerador, obtida nas turbinas por 

efeito de mecanismos movimentados pelas quedas-

d’água, transformam-se em luz e força. Esses fatos são 

evidenciados e descritos, porém não explicados. 

Trabalha-se na superfície do conhecimento com 

excelentes resultados para o progresso material e uma 

cortina de fumaça permanece obscurecendo o aspecto 

mais pregnante do fato observado - que é que permite 

que, reunindo-se peças inteligentemente articuladas e 

postas em ação por uma atuação mecânica, seja obtido o 

efeito de uma nova forma de fenômeno ou de "energia"?  
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  Teriam razão os alquimistas quando afirmavam a 

possibilidade de transmutações desde o universo mental 

até o físico? Seria possível que a ciência viesse a 

constatar a milenar afirmação hermética de que "o 

universo é mental", atribuindo-se à mente a possibilidade 

de obter o controle do que se designa por "universo 

manifestado"?  

 

 Quando a ciência conseguirá deixar o nível 

descritivo e passará ao explicativo dos fenômenos 

básicos da existência, tais como a presença de energias 

que sustentam o universo? No seu último reduto a nossa 

ciência é, ainda hoje, "mágica", como se vivesse entre as 

grandes retortas dos laboratórios alquímicos, pois 

também a Alquimia explicava com teorias próprias os 

procedimentos que transmitia aos seus iniciados, parando 

no limiar do "Saber Último", privilégio da Grande Mente 

Divina, possuidora dos segredos indevassáveis.  

 

 Não seria por falta de explicações teóricas que ela 

teria caído em descrédito, mas pelo próprio avanço 

natural dos meios de pesquisa, única área onde a atual 

ciência lhe pode tomar a dianteira natural, como sua 

herdeira que é, pois continua tão impotente quanto ela 

para oferecer explicações que satisfaçam o consenso 

geral sobre o fenômeno mais evidente que se pode 

observar - a Vida.  

  

 Entretanto, a grande aventura humana que a 

Ciência representa continua seu trabalho de 

desbravamento do fenômeno existencial e os 

experimentos servem de apoio às teorias propostas, num 
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procedimento que lembra a tarefa de colocar marcas no 

terreno desbravado, para tornar mais seguro o 

deslocamento.  

  

 O campo energético humano denominado 

perispírito, psicampo corpo bioplasmático ou ainda 

modelo organizador biológico encontra, nos 

experimentos mais recentes da Parapsicologia, o mesmo 

suporte que já lhe era oferecido pelas pesquisas do final 

do século, realizadas por cientistas de renome como 

Zöllner, Wundt, Crookes e muitos outros.   

 

         J. K. Friedrich Zöllner, professor de Astronomia e 

Física na Universidade de Leipzig e membro das mais 

renomadas sociedades científicas de seu tempo, em sua 

obra "Provas Científicas da Sobrevivência", afirma "a 

verdade, descoberta por Kant e mais tarde aceita por 

Gauss e pelos apologistas da doutrina antieuclidiana", 

segundo a qual a concepção de espaço tridimensional a 

que nos habituamos "é devida a nossa experiência, isto é, 

deriva-se de fatos empíricos, graças ao princípio causal, 

existindo a priori em nosso intelecto". E conclui que a 

existência real de um espaço de quatro dimensões só 

poderá ser aceita por experiência, isto é, pela observação 

dos fatos. Passa então à descrição detalhada de 

experimentos efetuados com absoluto rigor científico e 

verificados pelo testemunho de Fechner, Weber, 

Scheibner e muitos outros.  

 

 Tais experimentos incluíram transporte de objetos 

para dentro e para fora de caixas hermeticamente 

fechadas, magnetização de objetos sem causa conhecida, 
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escrita no interior de lousas vedadas com lacre, nós 

produzidos em cordas cujas pontas haviam sido lacradas.  

 

 Com o auxílio dos experimentos considerou ter 

provado "a aparente passagem da matéria através da 

matéria", em circunstâncias tais que comprovaram a 

existência de uma quarta dimensão onde operam "seres 

inteligentes para nós invisíveis", capazes de descreverem, 

por clarividência, o conteúdo, ignorado pelos presentes, 

de caixas hermeticamente fechadas.  

 

 Com relação à quarta dimensão encontramos na 

tese de doutoramento da psicóloga Adelaíde Peters Lessa 

sobre "Precognição", apresentada à Universidade de S. 

Paulo e publica da em 1972, citações de diversos autores 

que se notabilizaram por suas concepções avançadas, tais 

como a teoria de Hornell Hart, sociólogo e filósofo que 

trabalhou durante algum tempo na Universidade de 

Duke, afirmando que "os axiomas básicos do Mundo 

Interior são radicalmente diferentes dos axiomas do 

mundo senso-motor", acrescentando que "as incursões no 

Mundo Interior realizam-se numa estrutura de quatro 

dimensões (três de espaço e uma de tempo)" e que "a 

quinta dimensão, psíquica, é o passo lógico seguinte".  

 

 Adelaide P. Lessa, doutora em Psicologia e 

Parapsicologia e que trabalhou também por algum tempo 

na Universidade de Duke, cita ainda H. G. Wells, em sua 

obra "A máquina do tempo", quando afirma que o 

homem é um ser quadridimensional, do qual seus retratos 

de 8, 15, 17 e 23 anos são evidentemente secções, 

representações tridimencionais", e a seguir Dune, para 



 
                
       

207 
 

quem "a consciência se move sobre a linha temporal do 

cérebro num cosmo a quatro dimensões" existindo uma 

"segunda consciência", capaz de atuar numa "5.a 

dimensão", a dimensão psíquica, conhecedora do tempo 

real, de onde são observadas as "mutações das secções 

tridimensionais de seu corpo e do universo, que lhe 

trazem a ilusão do movimento e da passagem do tempo", 

o qual constitui o tempo ilusório, ou seja, a quarta 

dimensão do espaço.  

  

 O psicólogo W. G. Roll apresentou na 

Universidade de Oxford uma hipótese sobre o psicampo, 

na qual a informação extra-sensorial é medida por 

objetos físicos. Após a formulação das teorias de campo 

por Maxwell, Faraday e Einstein, o conceito estendeu-se 

à biologia. O campo biológico foi postulado por Burr e 

Northrop, em 1935, seguindo-se a exploração 

experimental. O psicólogo Wundt referia-se a um "campo 

de visão" para descrever a "unidade e a organização dos 

processos mentais".  

 

 Para o neurofisiologista John Ecc1es haveria uma 

influência das energias parapsíquicas sobre os neurônios 

corticais, dentro dos limites do Princípio da Incerteza de 

Heisenberg, que se ampliaria pelos processos cerebrais 

comuns.  

 

           É característica da ciência atual a posição de 

investigações sem precedentes, as quais conduziram 

Einstein a afirmar que, "embora a Teoria Quântica possua 

um caráter essencialmente estatístico, devemos procurar 

alhures o fundamento da Física Teórica" e que a telepatia 
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"provavelmente tem mais a ver com a Física do que com 

a Psicologia". 

 

 Para Roll os fenômenos extra-sensoriais não se 

limitam aos experimentos da Parapsicologia, pois "os 

físicos já os perceberam como fatores de não-

causalidade". O psicampo proposto por Roll em 1964, 

como Presidente da 7.
a
 Convenção da Associação de 

Parapsicologia, na Universidade de Oxford, "não só 

transmite informação e energia a outro, mas também 

armazena informação, como um registro de memória", 

estando sujeito às leis da aprendizagem para a recepção e 

transmissão de PES (percepção extra-sensorial).  

 

 Numa analogia bastante esclarecedora citada por 

Lessa, Hornell Hart afirma que as energias do Mundo 

Interior seriam como fotogramas de uma película 

cinematográfica, que possuem três dimensões, com uma 

sucessão na dimensão-tempo do filme. Porém o diretor 

opera "na quinta dimensão, a sua própria", com a 

liberdade, característica do fenômeno de 5.
a
 dimensão 

para saltar seqüências, inserir cenas, introduzir cortes, 

etc.  

 

 Segundo Roll o psicampo tem existência 

permanente e "deveríamos esperar que o nível do 

psicampo de uma pessoa aumente com a morte, uma vez 

que o elo orgânico se dissolve". Numa antevisão dos 

progressos científicos nessa área Jung afirmava que 

podemos saber quando o psiquismo cessa de responder 

aos estímulos exteriores, mas não podemos afirmar que 

ele cessou de existir.  
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4.2 - A Física Quântica 

 

 Nos "Anais da Conferência Internacional de 

Gênova", realizada em 1974, V. Axel Firsoff, da Royal 

Astronomical Society de Londres, num trabalho 

intitulado "Life and Quantum Physics", afirma que, 

embora o sistema nervoso funcione através de correntes 

elétricas fracas, não experimentamos distúrbios quando 

expostos às radiofreqüências intensas ou na proximidade 

de poderosas máquinas elétricas, o que faz supor que a 

energia básica em jogo parece não ser eletromagnética".  

Além disso, nos experimentos com telepatia realizados 

no "Paraphysical Laboratory" de Downtown, Inglaterra, 

os escores subiram quando o percipiente foi fechado 

numa cela de Faraday, excluindo as ondas magnéticas".  

 

 Refere-se ao campo morfogenético e sua atuação 

identifica da pelos experimentos de Richard Sidman e J. 

R. Delong, em Harvard, que colocaram "células do 

cérebro de um embrião de rato num tubo de ensaios e 

verificaram que elas se reorganizaram espontaneamente 

na ordem correta e original", o que relembra a 

"organização imaterial espaço-tempo proposta por Sir 

John Eccles para explicar o funcionamento do cérebro" e 

que seria semelhante “a um corpo astral ou Etéreo”. 

Acrescenta que "um único quantum será suficiente para 

que um neurônio se descarregue", o que conduziu Sir 

John Eccles a descrever o cérebro como "uma máquina 

operada por um fantasma", 

 

         Para Firsoff um organismo não é uma máquina, 

nem mesmo operada por um fantasma, e sim "um evento 
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que consiste em contínuas trocas nas quatro dimensões 

espaço-temporais", e sua real essência repousa nos 

processos; a estrutura é o produto dos processos, visto 

numa secção instantânea", como um rio "no qual não se 

pode mergulhar igualmente duas vezes", no dizer de 

Herác1ito.  

 

 Ao examinar a natureza das células, cuja interação 

com o organismo depende de controles realizados por 

moléculas ou grupos de moléculas e trocas energéticas 

realizadas ao nível quântico, percebe-se que tais 

controles são intrinsecamente imprevisíveis e instáveis o 

que a rigor deveria transformar-se em caos.  

 

         Pesquisas realizadas por Helmut Schmidt 

comprovaram que "a mente consegue influir a nível 

estatisticamente significante em eventos intrinsecamente 

imprevisíveis ao nível quântico, em situação altamente 

imprevisível de fissão nuclear". Helmut Schmidt realizou 

pesquisas com aparelho eletrônico, baseado nos 

processos quânticos, que foi cedido para a pesquisa 

realizada por Adelaide P. Lessa, em São Paulo, em 1972, 

sob orientação do Instituto de Parapsicologia de Durham.  

 

  Na discussão de seu trabalho, Lessa refere-se a 

Werner Heisenberg, Prêmio Nobel de Física, quando 

afirma que "nunca será possível predizer o futuro, por 

exemplo, para um elétron individual ou de um átomo de 

hidrogênio, exceto com falta de precisão" e acrescenta o 

que dizem os físicos Oldenberg e Holladay, das 

Universidades de Harvard e Vanderbilt, em 1961, sobre a 

lei da causalidade: "não se pode estar certo a priori de 
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que a mesma lei valha para o comportamento dos quanta 

e das micropartículas, domínio remoto da experiência 

direta". E referindo-se aos resultados significantes de sua 

pesquisa que apontam para a possibilidade de 

precognição humana, comenta - "que conjeturas não 

fariam Newton e Heisenberg diante de uma Cega 

humilde que prediz (nem ela sabe como), com uma 

probabilidade de 10
7
, o movimento casual de elétrons no 

aparelho de Schmidt, sem efetuar os cálculos geniais 

implícitos na teoria de Newton e os cálculos incertos 

implícitos no princípio de Heisenberg? Quanto conhece o 

homem de sua liberdade última?"  

 

  Para Firsoff o organismo é "uma organização de 

improbabilidades estatísticas" cuja subsistência depende 

de direção exercida por força de natureza mental 

expressa morfogeneticamente e pelos controles corticais. 

O DNA agiria como um receptor e tradutor da idéia 

geneticamente atuante, como um minicérebro" , que 

estaria em relação com a mente consciente, embora 

diferente dela. E conclui que a natureza, origem e 

organização da vida, necessitam da interferência das 

forças mentais. Não podemos dispensar um "fantasma".  

 

4.3 - Efeitos Kirlian e Acupuntura 

 

 Reafirmando a possibilidade de um campo de 

energias emitidas pelo corpo humano, os experimentos 

realizados pelo Dr. Frederic Speath, Vice-presidente da 

Sociedade Acadêmica Mundial de Acupuntura, com sede 

na Coréia, apresentados ao Congresso Mundial da 

WASA sob os auspícios da Universidade de Filadélfia, 
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em 1974, revelam a presença de um tênue halo azul ou 

"Beta-circle", que seria campo magnético resultante do 

fluxo de energias controladas pelos processos 

terapêuticos da Acupuntura. Este halo diferencia-se das 

colorações variáveis do efeito corona identificadas nas 

fotografias Kirlian e que podem ser modificadas segundo 

os pontos dos meridianos estimulados pelo tratamento.  

 

 

4.4-A sobrevivência 

 

  William Crookes, membro da Sociedade Real de 

Londres, descobridor do tálio, fez grandes contribuições 

à ciência nos campos da Física e da Química. Efetuou 

trabalhos que demonstram a existência da matéria 

radiante, o quarto estado da matéria entrevisto por 

Faraday, apresentado em 1878 ao Congresso da 

Associação Britânica para o Progresso das Ciências e à 

Escola de Medicina de Paris.  

  

 Em sua obra "Fatos Espíritas" afirma que os 

fenômenos que observou, com o maior rigor científico, 

"parecem inteiramente inconciliáveis com todas as 

teorias conhecidas da ciência moderna".  Publicou um 

relatório, assinado por nove cientistas que se reuniram 

em Milão em 1892, sobre o estudo dos fenômenos 

psíquicos através de experimentos realizados durante 

dezessete sessões e que constavam de transporte de 

objetos, como cadeiras tendo pessoas sentadas e de mãos 

dadas com as outras pessoas presentes e que eram 

transportadas para cima da mesa, retornando em seguida 
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ao chão, sem nada sofrerem e sem nenhum esforço 

mecânico capaz de apoiar a operação.  

 

 Sua investigação estendeu-se por três anos, nos 

quais obteve experiência de materializações de um 

espírito que se apresentava com o auxílio da médium 

Srta. Cook. Estabeleceu-se estreito convívio entre a 

entidade materializada e o pesquisador, que assim pôde 

submetê-la a testes rigorosos perante pessoas de 

responsabilidade e sendo acompanhado por toda a 

imprensa, e que constavam entre outras coisas, de 

radiografias, teste de pressão sanguínea e testes 

fotográficos, exame dos tecidos e dos cabelos, assim 

como estrito controle simultâneo do médium que era 

visto em ambiente iluminado.  

 

 Referindo-se à sua experiência com a médium e 

com o espírito de Kate King, William Crookes encerra 

seu relatório afirmando que "imaginar que uma inocente 

colegial tenha sido capaz de conceber e de pôr em prática 

durante três anos, com êxito, tão gigantesca impostura e 

que durante esse tempo se tenha submetido a todas as 

condições que dela se exigiram, que tenha suportado as 

pesquisas mais minuciosas, que tenha consentido em ser 

examinada a cada momento, fosse antes, fosse depois das 

sessões; que tenha obtido ainda mais êxito na minha 

própria casa do que na casa de seus pais, sabendo que ia 

para ali a fim de submeter-se aos mais rigorosos testes 

científicos, quanto a imaginar que a Kate King dos três 

últimos anos é o resultado de uma impostura, isso faz 

mais violência à razão e ao bom-senso, do que crer que 

Kate King é o que ela própria afirma ser".  
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 Tais experimentos, levados a efeito por vários 

cientistas que se utilizaram de todas as possíveis formas 

de controle, não relutando em expor sua reputação diante 

de um público que esperava o "desmascaramento de 

fraudes", contribuiu para fortalecer a hipótese de 

fenômenos existenciais pertencentes a uma nova 

dimensão, que hoje encontram reafirmação não somente 

nas teorias da Física quântica como também nas 

evidências verificadas junto ao leito dos chamados 

"redivivos" e divulgados nas pesquisas de Raymond 

Moody, Karlis Osis, Kübler-Ross e ainda nas pesquisas 

do Dr. Ian Stevenson, relacionado com a memória de 

vidas anteriores.  
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5. CONCLUSÃO 

 
"É importante notar que todo método científico baseia-se 

em pressupostos filosóficos. Tais pressupostos determinam 

não somente quanto de realidade o observador com o seu 

método pode identificar - pois na realidade o método 

funciona como lentes através das quais ele percebe - mas 

também se o que ele observa representa ou não problemas 

reais e, conseqüentemente, se o trabalho científico será 

produtivo. É um grande e disseminado engano afirmar, 

ingenuamente, que é possível observar-se melhor os fatos 

se nos desvincularmos de convicções filosóficas. Tudo que 

se consegue desse modo é manter-se circunscrito, de 

forma não critica ao âmbito estreito da própria limitação 

cultural." Rollo May, "Existence", p. 8.  

 

 As modificações expostas neste trabalho, ocorridas 

especialmente na concepção oferecida pela Física 

moderna para o universo, acrescentada pelo 

desenvolvimento da Psicologia, da Parapsicologia e das 

teorias orientais resultantes de pacientes e silenciosas 

pesquisas da mente, permitem que o conceito atual de 

realidade seja ampliado. Tendo em vista que nosso 

conhecimento do universo representa uma resultante das 

percepções que dele podemos obter, o conceito de 

realidade sofre alterações inevitáveis ao longo do 

desenvolvimento do progresso científico.  

 

 A Física moderna alargou a visão do universo para 

um âmbito inadmissível pela Física clássica. Tal 

modificação terá, possivelmente, efeito análogo à 

revolução provocada pela teoria heliocêntrica, pois o 

existir humano deixará de estar centrado no mundo 

sensorial. O universo passou a ser percebido como uma 

realidade regida por fenômenos que escapam ao controle 
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da lógica racional, centrado numa Energia em torno de 

cujas leis tudo gravita, extrapolando do mundo 

tridimensional,  

  

 O contexto teórico de tais proposições postula a 

existência de um universo concebido como um imenso 

campo, no qual a Energia se apresentaria em diferentes 

níveis ou dimensões. Cada ser humano seria portador de 

uma parcela energética da mesma natureza da Energia 

Original, cujas características são inefáveis, por duas 

razões - a primeira por não ser possível à parte comportar 

o todo e a segunda pelo simples fato de que os 

simbolismos da linguagem comum foram construídos 

para uma realidade diferente.  

 

 Segundo as teorias espiritualistas corroboradas 

pelas propostas da Física e da Parapsicologia, em torno 

da parcela de Energia Individual cria-se um campo 

constituído pelos diferentes níveis ou dimensões da 

energia universal. São os seus veículos de expressão ou 

envoltórios energéticos.  A evolução do processo 

psíquico com o conseqüente alargamento consciencial 

consistiria numa aprendizagem, produto do domínio 

gradual exercido pela Centelha de Vida* sobre os 

diferentes envoltórios energéticos, apresentados em graus 

de condensação, que iriam desde a matéria densa (corpo 

físico) até às mais sutis expressões dos níveis espirituais 

da vida. 

 

 
* Centelha de Vida - a energia individualizada.  
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 Ao exercer o controle de cada envoltório, por 

decorrência natural, o ser assume o comando das energias 

do mesmo teor, esparsas no grande campo energético 

universal.  

 

 O processo de ME por excelência estaria 

representado pelo desenvolvimento consciencial capaz de 

habilitar a pessoa humana para o controle progressivo das 

diferentes dimensões da energia, nas quais encontra-se 

mergulhada dentro do panorama universal. Tais 

dimensões representariam realidades específicas 

percebidas ao longo do processo de ampliação 

consciencial. As técnicas diversas desenvolvidas com 

esse objetivo e citadas anteriormente seriam formas de 

exercitar a percepção para etapas sucessivas do processo 

psíquico espiritual, elicitando respostas inconscientes a 

níveis cada vez mais profundos. No exercício do 

comando do Umwelt, o mundo das leis naturais, o ser 

seria libertado da dependência neurótica em relação aos 

condicionamentos biológicos; na relação com o outro, 

orientaria seu campo energético em benefício próprio e 

alheio (Mitwelt), obtendo trocas criadoras, 

conscientizando-se cada vez mais de seu existir tríplice 

(Eigenwelt) pelo despertar de sucessivos "insights" 

quanto à natureza de seu existir.  

 

  Desse modo, a Centelha exerceria o papel do 

Eigenwelt - o de perceber o conjunto representado pelas 

energias características dos diferentes níveis vibratórios 

que a circundam (Umwelt) exercendo sobre elas o papel 

de direcioná-las ao conscientizá-las (Mitwelt), seja como 

doadora, seja como receptora, nos processos de trocas. 
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Tais procedimentos, iniciados na polaridade da interação 

humana, transferem-se posteriormente à polaridade 

interna em relação aos diferentes níveis conscienciais e 

finalmente à polaridade com a Energia Original, esparsa 

no universo.  

 

  Os estudos da autocultura, propostos por Taimni e 

muitos outros autores que comentaram os textos clássicos 

espiritualistas, classificam o processo psíquico espiritual 

em três instâncias - a Personalidade, a Individualidade e a 

Mônada (diagrama 1). Ao assumir o controle da 

dimensão do mental superior o ser humano inicia a 

percepção da Individualidade, o que representa uma 

capacidade de se perceber descondicionado das 

impressões físicas, firmando sua consciência em 

dimensões não-sensoriais. Tal ocorrência é comparável à 

aquisição de maturidade psicológica para a personalidade 

humana.  

 

  É possível que a criatividade e a capacidade de 

doação exemplificadas pelos grandes místicos sejam 

decorrentes da referida conscientização obtida através de 

EECs resultantes de prolongadas disciplinas espirituais e 

que ainda assumiria maior envergadura quando ocorresse 

a nível monádico.  

 

  A experiência clínica, assim como a consciência 

do momento cultural que vivemos oferece-nos um 

panorama tão rico quanto insatisfatório, tendo em vista a 

impossibilidade de coadunar fatores que percebemos 

estarem existencialmente interligados, porém 

culturalmente dissociados. Tornou-se impossível 
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permanecer congruente na ação terapêutica perante o 

fenômeno global constituído pela pessoa humana e 

simultaneamente ignorar a dicotomia lesiva de sua 

integridade, proposta pelos preconceitos culturais 

acobertados sob o manto da ciência.  

 

 Que representa para nós o que hoje chamamos de 

ciência? Uma luz no caminho ou um entrave à plena 

expansão das potencialidades humanas? A racionalidade 

humana, um dos seus mais preciosos atributos, sofreu um 

processo distorcivo, transformando-se numa razão 

técnica, separada da emoção e da vontade, opondo-se ao 

existir. Aplicados esses princípios ao contexto 

terapêutico pode-se, com razão, recear pela integridade 

da pessoa humana e pela cultura. Segundo May, uma 

psicoterapia construída sobre elementos inadequados à 

natureza da pessoa humana pode constituir-se em fonte 

de neuroses, transformando-se em fator de mecanização, 

tecnicamente eficiente, estendendo-se às vias profundas 

dos processos psíquicos.  

 

 O termo ciência pode ser usado no sentido lato ou 

no sentido estrito. O primeiro como sinônimo de 

conhecimento em geral e o segundo representando o 

conhecimento submetido ao controle da metodologia 

científica, que lhe confere posição privilegiada na 

credibilidade geral. Para adquirir segurança nos 

procedimentos adotados, no entanto, a ciência precisa 

estreitar seu campo de investigação, o que de um certo 

modo a torna cega, insensível ou neutralizada em relação 

aos problemas que lhe escapam. Além disso, costuma-se 

transplantar, por contaminação, conceitos gerados no 
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contexto das ciências chamadas exatas para o das 

ciências humanas, numa demonstração da extrema 

insegurança e desvalorização da pessoa como ser dotado 

de características próprias. O homem ocidental 

hipertrofiou sua capacidade de conceber técnicas para o 

controle ambiental externo, com a consequente atrofia do 

conhecimento das técnicas de exploração de seu mundo 

interno. Alienou-se perdeu-se e procura amparar-se na 

mecanização e na massificação, como um mecanismo 

neurótico de defesa.  

 

 Nossa época, assim atribulada, apresenta uma 

tendência marcante para as grandes reformulações. Uma 

delas está representada pela necessidade de rever os 

paradigmas pelos quais a ciência tem sido orientada até 

hoje. Nos portais de uma nova era para o conhecimento, 

os conceitos da Física entrelaçam-se intimamente com os 

fenômenos de uma outra dimensão da vida, tornando 

mais flexíveis amplas as idéias chamadas científicas. 

Parece. que um novo espírito" soprou nos ambientes 

herméticos dos iniciados na grande ciência de nosso 

tempo, tornando-os "iluminados" pelo princípio da 

incerteza e pelas teorias da relatividade. Poder-se-ia 

afirmar agora que as ciências exatas não são tão exatas 

assim.  

 

 Será que após tais ocorrências o homem conseguirá 

ter sua própria ciência, sem receio de que ela não seja 

uma ciência? O abalo nas certezas da Física conseguirá 

prescrever a incerteza do homem com relação a si 

mesmo?   
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          Sem desprezarmos as grandes conquistas 

metodológicas de nossa época, precisamos aplicá-las para 

o contexto a que se destinam. O existir de um ser humano 

não representa um fato comum. Embora todos os fatos 

sejam igualmente valiosos na sua própria expressão, o ser 

humano apresenta uma dimensão, que pela sua natureza 

exige uma ciência própria - a dimensão consciencial. 

Esse aspecto por sua relevância e complexidade introduz 

no contexto da investigação, não somente mais uma 

variável e sim um elemento de características específicas, 

diante das quais não podemos permanecer intimidados.  

 

 Precisaríamos, portanto, orientar nossos esforços 

em direção à consolidação de uma ciência do ser, 

colocando a pessoa humana como o centro de 

procedimentos e investigações sistemáticas, com ênfase 

no que ela possui de caracteristicamente humano - seus 

fenômenos conscienciais. 

 

 Contamos hoje com meios técnicos de pesquisa 

enriquecidos pela experiência de séculos de dedicação ao 

domínio das forças da natureza, no seu aspecto externo. 

Enquanto esse patrimônio precioso estava sendo 

construído, a Civilização Oriental desenvolvia 

silenciosamente uma tecnologia voltada para os aspectos 

internos da natureza - a dimensão psíquica e espiritual da 

vida. Tão destemerosamente quanto o Ocidente 

empenhou-se em desvendar os segredos exteriores da 

vida, com todos os riscos representados por essa tarefa, o 

Oriente desafiou os abismos conscienciais, 

desenvolvendo uma tradição preciosíssima no 

desbravamento da vida interior.  
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 Assim, a ciência do ser poderá hoje amparar-se 

numa dupla forma - a experiência da ciência objetiva 

ocidental e a da ciência subjetiva oriental. Bastaria para 

isso conhecer e descrever adequadamente o fenômeno 

psíquico e os procedimentos que conduzem a ele, de tal 

forma que pudesse ser testada a sua intersubjetividade. 

Tais ocorrências possibilitariam a formulação de leis 

gerais, contribuindo para a necessária teorização. 

Teríamos desse modo a possibilidade de experimentação, 

sendo garantida a replicabilidade, para grande parte dos 

fenômenos paranormais.  

   

 Como decorrência dos avanços da tecnologia, os 

mecanismos psicofisiológicos envolvidos nos EECs estão 

sendo testados com êxito e experimentos encontram-se 

em desenvolvimento como uma primeira abordagem 

ocidental da milenar ciência oriental, cuja estrutura foi 

montada sobre experimentos vivos, os Mestres, que 

disseminaram através de seus discípulos os ensinamentos 

obtidos nos laboratórios humanos em que se constituíam.  

 

 Tendo em vista a constatação experimental dos 

fenômenos psíquicos no Ocidente, cogita-se da 

necessidade de uma estrutura teórica para ordenar os 

fatos observados. Embora as concepções da Física 

apontem para uma identificação com os conceitos da 

milenar Ciência, Oriental, segundo bem demonstrou o 

físico Capra, a comprovação final de tais propostas só 

pode ser obtida através de processos de autocultura que 

exigem uma dedicação prolongada e um grau de 

amadurecimento espiritual só accessível através de 

prolongadas disciplinas.  
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 Apesar de nem todos poderem candidatar-se de 

imediato aos resultados finais da autocultura proposta 

pelos grandes Instrutores, como Patanjali, 

Shankaracharya, Krishna e outros o conhecimento dos 

mecanismos básicos do funcionamento do campo 

consciencial humano, desbravado amplamente por eles, 

oferece meios para orientar uma nova linha de ação 

relativamente aos problemas de ajustamento psicológico 

gradual do ser consigo mesmo e, por decorrência, com a 

vida.  

 

 A divulgação dos êxitos obtidos na investigação 

dos fenômenos psíquicos humanos evidenciou a 

necessidade de uma revisão dos conceitos adotados pela 

ciência em relação à consciência humana. Os 

conhecimentos antes marginalizados, por serem 

considerados "místicos", hoje despertam um grande 

interesse, pois representam um duplo desafio para a 

humanidade atual - o do esclarecimento para os 

fenômenos parapsicológicos e o de uma possível 

contribuição para as revisões tendentes a solucionar os 

impasses existenciais de nossa civilização ameaçada pelo 

caos.  

 

 Na área da Psicologia os fenômenos de ME em 

situação de clínica apontam para um fato de importância 

primordial - o alargamento do campo da consciência. 

Constatou-se que, contrariando conceitos amplamente 

divulgados e aceitos pelas teorias psicológicas, a 

ocorrência de percepções não sensoriais não poderá mais 

ser catalogada indiscriminadamente como fantasia, 

delírio, histeria ou alucinação. Pesquisas desenvolvidas a 
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nível psicológico demonstraram que: o fenômeno 

psíquico pode ser inibido (Schmeidler, 1960); que ta 

inibição, segundo Rao, provoca efeitos do mesmo teor 

nas outras áreas da personalidade (Mishlove, 1975) e 

finalmente que não existe diferença significativa entre a 

estrutura de personalidade de médiuns e não-médiuns 

(Marques, 1978), o que afastaria a suspeita muito comum 

de estados patológicos nas pessoas dotadas de percepções 

não sensoriais.  

  

 Com a evidência do alargamento do campo da 

consciência tornou-se necessário cogitar sobre os 

mecanismos capazes de incluir os novos aspectos na 

dinâmica do psiquismo.  

 

 As pesquisas citadas demonstraram que, embora 

não exista uma diferença básica significativa na estrutura 

de personalidade de pessoas dotadas e não dotadas de tais 

componentes psíquicos, ao serem inibidos eles podem 

alterar a dinâmica da personalidade. Considerando a 

rejeição que tais processos sofrem em nossa cultura, 

podemos supor que grande parte dos distúrbios psíquicos, 

nos quais os fenômenos não-sensoriais encontram-se 

presentes, possam ser motivados pela incapacidade do 

sujeito para integrá-los com naturalidade ao seu processo 

vivencial, pressionado pelos preconceitos sociais.  

 

 Tal possibilidade parece encontrar apoio no caso 

citado como experiência clínica pessoal no presente 

estudo, em alguns dos referidos no trabalho do Dr. 

Lacerda e muitos outros, confirmando opinião emitida 

por Rhine (1966) segundo a qual as pessoas que 
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conseguem integrar suas percepções não-sensoriais 

apresentam personalidade mais ajustada do que a 

maioria.  

   

 Tendo em vista que os estudos realizados através 

dos testes psicológicos apontam para a necessidade da 

integração dos elementos chamados "paranormais" no 

contexto "normal" da personalidade, com o seu 

conseqüente enriquecimento, podemos recorrer ao 

testemunho da vida dos místicos famosos que foram 

capazes de utilizar suas potencialidades em grandes 

empreendimentos humanos. Por outro lado, como os 

fenômenos psíquicos encontram-se presentes nas 

personalidades ajustadas, torna-se claro que os desajustes 

não são inerentes ao fenômeno. Faz-se necessário, 

portanto, estudar as condições de sua produção capazes 

de favorecer a integração natural dos fenômenos à 

dinâmica da personalidade e aquelas outras capazes de 

concorrer para desajustamentos indesejáveis.  

 

 Uma Psicologia capaz de abarcar as novas 

dimensões do psiquismo precisaria contar com uma 

ampliação de conceitos que a tornassem suficientemente 

flexível para atingir três aspectos fundamentais que 

poderíamos denominar de: consciente, subconsciente e 

superconsciente.*  

 

   

 

 

 
* No presente estudo o termo "inconsciente" será utilizado 

unicamente como adjetivo.  
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Entretanto, para expor a contribuição do presente 

trabalho ao estudo e à prática da Psicologia, torna-se 

necessário tecer algumas considerações preliminares.  

  

 Toda a ciência que hoje conhecemos e adotamos no 

Ocidente baseia-se numa necessidade de objetividade e 

isenção de ânimo no trato com as hipóteses de trabalho, 

confirmadas através de procedimentos cuidadosamente 

planejados. Os processos de operacionalização dos 

conteúdos focalizam dos recebem especial atenção, para 

que a" estrutura da investigação seja dotada de uma 

segurança possível no encadeamento lógico das idéias 

propostas e na contrastação posteriormente obtida. 

Considera-se assim o trabalho metodológico como a 

fonte dos conceitos de validade para a tarefa imensa que 

representa tentar conhecer objetivamente o universo ou a 

realidade em que vivemos.  

 

 Entretanto, pouca atenção se oferece à contribuição 

da subjetividade humana, embora ela esteja presente em 

tudo que fazemos, inclusive na seleção dos conteúdos a 

pesquisar e nos próprios meios de validação 

selecionados.  

 

         Tais entrechoques entre a realidade e o método têm 

causado grandes dificuldades na busca da necessária 

objetividade científica. Grandes contribuições científicas 

enquanto teorias construídas sobre os alicerces da mais 

perfeita lógica matemática, encontram quem deseje 

invalidá-las por não serem objeto de experimentação.  
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Além disso poucos se dão conta de que, sendo a nossa 

ciência apoiada sob os pressupostos filosóficos do 

positivismo mecanicista, tal fato condiciona toda a 

atividade de investigação, desde a escolha do tema, 

passando pela metodologia adotada, até os procedimentos 

de validação.  

 

 Tal situação conduziu o Dr. Larcher (1957), do 

Instituto de Metapsíquica de Paris, a interessante análise 

do racionalismo adotado pela ciência ocidental. 

Inicialmente, ele ressalta que a dúvida metódica proposta 

por seu ilustre compatriota Descartes referia-se a um 

método de arejamento mental por excelência do sujeito 

pensante e não se referia às idéias novas propostas, pois 

esta última atitude concorreria para a criação de um clima 

de contraposição e não de isenção de ânimo característica 

do pensamento lógico e objetivo. Duvidar metodicamente 

seria pôr em choque permanentemente as concepções 

próprias com o fito de aprimorá-las. Estas seria a real 

atitude de pesquisa, que se contrapõe à natural tendência 

humana, tão danosa ao progresso do conhecimento, de 

nos tornarmos partidários de uma corrente do 

conhecimento científico com a mesma paixão condenável 

do fanatismo religioso ou político.  

 

 Como consequência caberia ao pensador, dedicado 

à pesquisa rigorosa da realidade, duvidar da própria 

dúvida em relação aos fatos, o que daria surgimento à 

aplicação da crença metódica, pois, quem duvida da 

dúvida, de certo modo, admite a crença ou possibilidade 

da alternativa oposta.  
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 Uma análise tão arejada e lógica das raízes do 

pensamento racionalista contribui para a abertura de 

novas veredas para a investigação, visando derrubar a 

floresta de preconceitos científicos que ainda encobre a 

grande área dos fenômenos marginalizados até pouco 

tempo pela investigação séria. Os anátemas, as pressões 

veladas ou ostensivas, têm prejudicado a livre 

investigação, especialmente quando ela se refere a temas 

considerados filosóficos e espirituais.  

  

 Entretanto, os avanços da própria ciência, através 

dos rigores da metodologia moderna, reconduzem o 

homem, de forma ainda recalcitrante, a cogitar sobre a 

sua posição dentro do contexto universal, pela diluição da 

fronteira entre a energia e a matéria, que hoje coloca o 

existir humano como uma interação globalizada dentro 

de um universo pluridimensional.  

 

 As conquistas da Parapsicologia mobilizam antigos 

problemas marginalizados da filosofia e da mística com 

apoio nas leis da Física.   Afinal parece que vivemos 

numa realidade mais inacreditável e complexa do que 

puderam conceber nossos antepassados, aqueles que 

foram considerados "místicos" ou ingênuos, fantasiosos e 

crédulos porque descreviam a vida como composta de 

múltiplas dimensões e orientada por forças inteligentes. 

Sejam quais forem os nomes utilizados em seus sistemas 

teóricos para descrever a realidade, tais sistemas 

filosóficos e espirituais eram coincidentes em seus 

fundamentos embora divergentes na forma.  
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 E, por mais avançadas que sejam as conquistas 

atuais, permanecem válidas as mesmas perplexidades da 

filosofia de todos os tempos - de onde viemos e para 

onde vamos?  

   

 Nossa ciência não será nunca habilitada a 

responder tais perguntas, que dizem respeito a dimensões 

não sensoriais ou puramente energéticas de nível 

consciencial, através de uma tentativa reducionista 

baseada na perspectiva das formas perecíveis. O ser é 

aquele que é, e só na sua dimensão característica poderá 

montar mecanismos de investigação compatíveis com o 

tema de suas cogitações, por uma questão de 

especificidade da área em que tais realidades se 

expressam.  

 

 Dessa forma justifica-se a necessidade da aplicação 

do método científico baseado na crença metódica, isto é, 

a adoção de uma atitude que aplique a investigação 

sistemática a todas as expressões da realidade, sejam elas 

ou não motivos de crença, pois quando descremos de 

algo já estamos crendo na hipótese oposta e testar uma 

será decorrentemente concluir sobre a validade da outra. 

E se considerarmos a necessidade da neutralidade 

científica, nada justifica a exclusão dos temas filosóficos 

e espirituais do panorama da investigação séria, nem a 

necessidade de o pesquisador declarar-se desvinculado de 

toda forma da filosofia ou de interpretação espiritual da 

vida, pois a validade científica de um trabalho não 

repousa sobre o seu conteúdo nem sobre as convicções de 

seu Autor, mas sobre a forma ou os procedimentos que 
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constituem a metodologia, garantidora da indispensável 

seriedade do trabalho.  

 

 As conclusões do presente trabalho são decorrentes 

de vivências pessoais desenvolvidas nas áreas da 

Psicologia, do Espiritismo e do Mentalismo Oriental. 

Jamais poderíamos propor uma forma de encarar o ser 

humano que fosse produto de uma simples 

intelectualização: por mais brilhante que ela surgisse não 

apresentaria a principal credencial para sua validade - a 

de ter sido testada no existir da pessoa humana.  

  

 Durante mais de trinta anos, acompanhando o 

desenrolar de experiências pessoais e grupais nas três 

áreas citadas, concluí pela utilidade da interação dos 

princípios que norteiam aquelas correntes de pensamento, 

visando ao impulsionamento do processo psíquico 

humano, a um nível abrangente, capaz de percorrer uma 

trajetória iniciada na fase pré-uterina representada pela 

memória extra cerebral e avançando pela dimensão do 

que hoje chamamos de "sobrevivência".  

 

 O processo psíquico espiritual seria desenvolvido 

num campo de energias individualizadas que, para efeito 

de estudo, poderíamos denominar "esfera da 

consciência", representada no esquema 2 pelo círculo 

centrado na Centelha (C).  

 

  No momento atual a pessoa humana elabora 

gradualmente em seu processo psíquico espiritual três 

níveis energéticos - o físico (F), o emocional ou astral 
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(A) e o mental (M) subdividido em inferior (intelecto) e 

superior (esclarecimento e intuição).  

  

 Acima da dimensão mental encontram-se os níveis 

de expressão consciencial ainda em estado potencial, que 

se alargam ao infinito constituindo o superconsciente, 

para cuja conquista dirige-se o processo de constante vir 

a ser representado pela evolução espiritual.  

  

 O material relacionado com as experiências 

anteriores encontra-se arquivado na área denominada 

subconsciente (Ubaldi, 1959 e Xavier, 1958). O traço 

horizontal que divide a esfera da consciência representa o 

abafamento da memória, com a consequente retenção dos 

registros mnêmicos das experiências vividas (Marques, 

1964). Do processo dialético desenvolvido entre a 

consciência de vigília (consciente) e o arquivo 

consciencial (subconsciente) surgiria a intensificação de 

conflitos, a elaboração e o consequente alargamento 

consciencial, a curto, médio ou longo prazo, segundo o 

amadurecimento anterior do psiquismo individual.  

 

         No diagrama 3 representamos a área atual da 

psicoterapia pelo triângulo invertido. Ela tem condições 

de tocar o centro consciencial (Centelha, Eigenwelt ou 

Self) auxiliando-o a provocar os "insights". Penetra a 

região do subconsciente, nos seus conteúdos próximos ou 

recuados no tempo, pois tem sido possível elaborar os 

registros mnêmicos de vidas precedentes (Marques, 1977 

e Fiore, 1978). Porém, na psicoterapia atual os fatores 

relacionados com esta última forma de material psíquico 

geralmente são atribuídos a fantasias ou à ação dos 
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arquétipos (Goldbrunner, 1961). Desse modo o material 

psíquico subconsciente não poderia ser elaborado de 

forma integral, acrescentando-se, ainda, a rejeição 

generalizada aos fatores psíquicos decorrentes das 

percepções não-sensoriais, assinaladas no diagrama como 

"setores não explicados".  

  

 Uma deficiência mais grave do que todas as 

anteriormente citadas na psicoterapia atual está 

representada pela sua contribuição para a atrofia dos 

processos denominados "místicos" ou de expansão 

consciencial, decorrente do descrédito sistemático 

promovido pela ciência materialista contra os fatos que 

se negava a pesquisar adequadamente e que hoje 

penetram de forma irretorquível, pela expansão e 

progresso da pesquisa, na área científica (Jung, 1972). A 

experiência mística, em suas culminâncias, produz os 

grandes iluminados. Porém, o simples encaminhamento 

adequado em tal direção representa um saneamento para 

o ser como um todo, o enfoque holístico da saúde 

psicofísica, para a pessoa comum.  

   

 Se capaz de integrar de forma harmoniosa e gradual 

as potencialidades latentes no superconsciente, 

impulsiona equilibradamente o processo psíquico 

espiritual, visando a natural ampliação consciencial, 

descrita na literatura espiritualista como as iniciações 

que, no presente momento evolutivo da Humanidade, vão 

até ao quinto grau, isto é, ao domínio das expressões do 

psiquismo nos reinos - mineral ou físico, animal, humano 

(mental inferior e superior) e espiritual ou da iluminação 

(Bailey, 1970).  
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 O processo psíquico atualmente reconhecido pela 

Psicologia estaria preponderantemente vinculado à 

superação de uma problemática denominada "complexo 

de Édipo", representada pela necessidade de afirmação 

relativamente à situação biológica humana, despertada e 

elaborada a partir da relação do indivíduo com seu papel 

sexual dentro do núcleo familiar.  

 

   Da mesma forma que a Física newtoniana 

prevalece para o universo tridimensional, sendo superada 

em abrangência pela Física einsteiniana, que trata do 

universo multidimensional, o estudo do psiquismo 

humano precisará acompanhar a evolução do 

conhecimento proposto pelas áreas contidas no 

alargamento da consciência, para uma amplitude que 

abarque o processo anterior sem invalidá-lo em sua área 

específica.  

    

 No momento da evolução em que Freud pesquisou 

a psique humana a problemática coletiva encontrava-se 

centralizada na área sexual. Desse modo, a teorização 

proposta vinculou o processo de amadurecimento 

psíquico à superação dos conflitos existenciais a nível 

sexual. Uma observação mais abrangente do psiquismo, 

realizada por Jung, a partir de uma amostra mais 

significativa da Humanidade, colhida na experiência de 

povos etnicamente diferentes, cooperou para a ampliação 

e aprofundamento da interpretação do conflito 

existencial, incluindo novos aspectos da energia psíquica 

e tendo por objetivo uma elaboração não mais a nível de 

uma afirmação predominantemente biológica da 
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personalidade. As propostas freudianas, decisivamente 

decorrentes de uma filosofia positivista e mecanicista do 

universo psíquico, sofreram um aprofundamento através 

da contestação junguiana, intensificando-se a evidência 

de um conflito existencial, provocado pela abrangência 

do pensamento da Psicologia Analítica, inspirado no 

princípio da complementação dos opostos, característico 

de uma filosofia taoística, onde o universo é um 

complexo energético de características gestálticas.  

  

 A individuação tornou-se o eixo da problemática 

psíquica em oposição ao confinamento na dimensão 

psicobiológica. E surge Jung como a própria evidência do 

trauma psíquico da impotência humana para explicar seu 

existir no exílio do universo tridimensional. Sua obra 

desemboca de maneira dramática numa tentativa de 

acompanhar os progressos de uma ciência que se deixava 

iluminar pelos primeiros raios da iniciação num universo 

pluridimensional. Propõe a sincronicidade, valoriza as 

propostas de Rhine. Impotente para explicar o psiquismo 

cientificamente, declara-se pessoalmente convicto de 

novas formas de existir para a psique humana, além da 

cadeia constrangedora dos razoamentos chamados 

científicos em seu tempo.  

  

 No processo psíquico coletivo da Humanidade Jung 

é o momento da crise existencial. Eis por que afirmou 

que sua contribuição à Psicologia teria sido na área do 

psiquismo da pessoa que se inclina às considerações da 

idade madura, da crise que antecede a curva descendente 

do existir. Do mesmo modo que Freud apresenta valiosas 

contribuições à afirmação do amadurecimento 
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psicossexual, Jung centraliza suas propostas numa etapa 

posterior do amadurecimento psíquico onde o ato de 

existir representa um constante choque entre o ser e o 

não-ser (diagrama 4).  

 

 Configura-se na Psicologia Analítica o momento 

em que o trauma do nascimento é substituído pelo trauma 

da morte, quando o complexo de Édipo é substituído pelo 

conflito que poderíamos denominar como um complexo 

de Ícaro, a figura mitológica atingida pelo horror de 

perder a liberdade entrevista em alguns momentos de 

superação de sua condição humana. 

 

          Jung representa a reflexão da idade madura, que 

perdeu a ilusão dos sentidos, por ver derretidas as "asas 

de cera" da existência perecível. A filosofia positivista já 

não comporta suas indagações e pesquisas em torno da 

psique humana. Adota corajosamente os fundamentos 

filosóficos orientais do Taoísmo, que por sua vez 

possuem a mesma raiz de todas as filosofias orientais - a 

Energia universal polarizada na complementação dos 

opostos. Psicologia Complexa, Psicologia Analítica, 

Psicologia de Transição.  

 

  Hoje os avanços da ciência nos permitem propor 

uma concepção do psiquismo humano que não é nova, 

mas que só agora pode ser compreendida pela ciência, 

cujos métodos se alargam.  

 

  As constantes frustrações decorrentes da negação 

do existir pleno em todas as dimensões conscienciais 

eram provenientes de uma metodologia baseada na 
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percepção tridimensional do universo. A ciência, apoiada 

nos pressupostos da Física clássica, "derretia", ao calor 

de uma razão imediatista e de uma experimentação a 

nível sensorial, as frágeis asas de cera dos anseios 

humanos por uma libertação pressentida em relação a 

restrições do universo tridimensional.  

   

 As modificações ocorridas, especialmente na 

concepção oferecida pela Física moderna para o 

universo, acrescentadas pelos conceitos decorrentes da 

ampliação do campo perceptual humano evidenciadas 

nas pesquisas da Parapsicologia, permitem que o 

conceito atual de realidade seja ampliado. Desse modo já 

não representa um absurdo pesquisar seriamente o nível 

espiritual da vida, tendo em vista que o universo 

pluridimensional avançou pelo âmbito da antiga 

metafísica, domínio tradicional das formas espiritualistas 

de explicar o universo.  

 

 Hoje torna-se possível propor uma Psicologia mais 

abrangente que postula um processo psíquico espiritual, 

definido num longo desenvolvimento, capaz de abranger 

as percepções totais do subconsciente até ao 

superconsciente. Uma Psicologia que denominaríamos 

Abissal, por tratar dos abismos ainda inexplorados dos 

conteúdos mnêmicos alargados até aos engramas 

atribuídos à memória extracerebral, assim como das 

potencialidades do superconsciente, que desabrocham 

timidamente nas pesquisas do não-sensorial.  

 

  Tal proposta seria decorrente da possibilidade de 

decodificação dos mitos (diagrama 4) que, no início da 
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cultura, serviram como linguagem simbólica utilizada 

para comunicar ao psiquismo humano as possibilidades 

que não estávamos aptos a compreender a nível 

consciente. A cultura do passado encontrava-se 

resguardada nas grandes teocracias, que utilizavam, 

como descreve Heráclito (Schuré, 1970), uma linguagem 

cifrada em três níveis de compreensão. A mensagem dos 

hieróglifos podia ser lida em nível popular ou literal, em 

nível simbólico para os eruditos e em nível espiritual para 

os iniciados. Para a compreensão deste último nível era 

necessária uma "chave" decodificadora só obtida na 

graduação superior dos conhecimentos da época. Os 

templos representavam as universidades de nosso tempo, 

onde a elite intelectual identificava-se com os postulados 

espiritualizantes sobre o existir humano. As figuras 

culminantes da cultura do passado constituíram-se em 

intérpretes e divulgadoras dos conhecimentos 

transmissíveis segundo o grau de percepção da massa - 

Tales, Pitágoras, Platão e muitos outros eram herdeiros 

da cultura iniciática egípcia e indiana, que formaram as 

raízes do conhecimento ocidental.  

 

  A comunicação por simbolismos criou as lendas, 

parábolas e mitos, para gravarem forma condensada e 

facilmente transmissível a complexidade iniciática de 

uma cultura abrangente, impossível de ser assimilada 

pela população inculta. De geração em geração aqueles 

que eram introduzidos nas chaves do conhecimento 

decodificavam facilmente os níveis mais profundos da 

mensagem. E hoje, quando a ciência rompeu as fronteiras 

da matéria, as antigas propostas de Demócrito, do 

Taoísmo e do Hermetismo fundem-se com a Física 
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moderna, permitindo a decodificação do Saber da 

Antigüidade.  

 

 No âmbito da Psicologia tal processo de desvelar a 

realidade oculta pelas dificuldades de percepção humana 

da realidade, foi iniciado no Ocidente por Freud, embora 

a tradição espiritualista seja caracterizada pela lei do 

carma, isto é, a herança psíquica transferida de uma 

existência física a outra, influindo na formação das 

características psicológicas individuais, através do 

psiquismo a nível espiritual. *  

 

 Édipo, o filho que mata o pai, representa o homem 

que desconhece sua origem divina, a paternidade da 

Energia Criadora, para ficar com a mãe, as energias 

primárias da Natureza, pela identificação com suas 

expressões instintitas e sensoriais. Com esse ato comete a 

profanação da Vida, o incesto gerador da culpa 

ontológica de se afastar das expressões mais amplas de 

seu psiquismo. A fixação em torno do "útero", em que a 

vida material está simbolizada, obriga-o a elaborar tal 

conflito para amadurecer, surgir como ser adulto, 

consciente de suas reais possibilidades, ou seja, de sua 

natureza espiritual, reconciliando-se com a sua Origem 

no universo a que pertence.  

 

            Tal amadurecimento ocorre pelo desvinculamento 

em relação à ilusão dos sentidos, pela destruição dos véus  

 
 * Ver trabalho do Dr. lan Stevenson sobre a influência das 

vidas pregressas na orientação do processo educacional, intitulado 

"The explanatory value of the idea of reincarnation, em The Journal 

of Nervous Mental Disease. VoI. 164, n° 5, 1977.  
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de "Maya" ou de "ísis", segundo as literaturas hindu e 

egípcia, respectivamente. Podemos compreender que o 

Egito e a Índia, considerados o pai e a mãe da 

Humanidade, conceberam fórmulas lendárias de gravar 

no psiquismo coletivo humano, ainda na fase infantil, 

conceitos simbólicos a serem decodificados na 

adolescência, que hoje vivemos, a caminho de uma 

plenitude psíquica, para o desabrochar da real 

personalidade humana em sua complexidade e plenitude.  

 

 A proposta de uma Psicologia Abissal seria, 

portanto, uma tentativa de coadunar áreas do 

conhecimento humano já existentes que hoje facilmente 

se superpõem. Não representaria inovação, mas sim o 

renascimento constatado em situação de clínica e de 

trabalho espiritual, de antigas concepções sobre o existir 

humano exaustivamente testadas no laboratório que lhes 

convém - o da vivência da espécie, onde todas as 

elaborações mais complexas a nível biopsicoespiritual se 

realizam.  

 

 Sua função seria contribuir para a utilização de 

conhecimentos e experiências milenares da cultura, 

referentes à composição multidimensional do universo, 

visando construir um modelo teórico do psiquismo, capaz 

de incorporar os aspectos não sensoriais do ser humano, 

valendo-se, para isso das pesquisas científicas realizadas 

nas áreas da Parapsicologia, do Espiritualismo em geral e 

da Física.  
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 Os frutos extraordinários e positivos obtidos 

através dos séculos pelos processos da iniciação 

espiritual afirmam a excelência de tais procedimentos 

para a harmonização do existir humano. Eis por que, 

embora valorizando a contribuição da Parapsicologia e de 

todas as teorias modernas sobre os fenômenos psíquicos, 

prevalece no presente trabalho posicionamento favorável 

às interpretações espiritualistas. Sendo elas 

comprovadamente satisfatórias, consideramos as novas 

nomenclaturas como traduções da área da investigação 

psíquica secular. O estudo e a valorização das conquistas 

culturais anteriores constituem fatores de progressão da 

ciência e representam o espírito da verdadeira humildade 

do investigador, que percebe acima de tudo o significado 

globalizador do processo do conhecimento, do qual seu 

esforço representa pequena parcela.  

 

 É preciso deixar claro que as possíveis 

contribuições do presente trabalho representam, 

fundamentalmente, o resultado colhido na perseverança 

de buscar nas fontes milenares do espírito os 

ensinamentos de uma tradução iniciada no alvorecer da 

consciência da Humanidade e que sobrevive na própria 

contextura do ser humano que se percebe como parte do 

Grande Todo.  
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Laudo I 

 

               No segundo semestre de 1976 fui solicitada 

para examinar dois protocolos da Técnica de Rorscharch 

da mesma paciente com um intervalo de oito meses.              

Foi uma interpretação "cega", pois desconhecíamos os 

dados clínicos e nunca tivemos contato com a 

examinanda.  

 

           Considerando a brevidade do tempo transcorrido 

entre a primeira e a segunda tomada de protocolo, 

chamaram-nos profunda atenção as mudanças ocorridas 

na personalidade da paciente: total inversão da fórmula 

vivencial; normalização da capacidade de crítica e do 

controle do pensamento lógico; fortalecimento dos 

aspectos da Técnica de Rorscharch que são 

universalmente aceitos como dinamicamente ativos em 

relação ao ego; mudança de uma atitude opocionista, 

egocêntrica e agressiva para outra mais serena, 

contemplativa e introversiva; seu contato com o ambiente 

passou a ser muito tênue, estabelecendo-se apenas a um 

nível periférico; finalmente as defesas, que no primeiro 

protocolo tinham nítidos componentes histeróides, 

adquiriram no segundo características obsessivas, 

revertendo o oposicionismo e a agressividade na direção 

do núcleo da sua personalidade.  

  

            Na nossa prática clínica consideramos não 

habituais tais mudanças em pacientes submetidos a 

tratamentos psicoterápicos breves.  

Isabel Andrados 

RCR n° 007 
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Laudo II 

 

           Atuamos no caso como consultor, tendo encontros 

periódicos com a cliente para avaliar seu estado psíquico 

e, se necessário, prescrever-lhe alguma medicação. Não 

fizemos nenhum tipo de psicoterapia.  

  

            No início do atendimento a paciente apresentava 

um quadro psicopatológico complexo, difícil de 

classificar, no qual encontramos: 

 

   - sintomas esquizofrênicos de primeira ordem, 

do tipo vozes dialogando entre si, vivência de 

influência corporal, vivências de roubo e 

influência do pensamento.  

 

   - sensação difusa de medo, sem conteúdo, por 

vezes cristalizando-se um pânico centrado sobre a 

representação de baratas avançando sobre ela e 

caminhando sobre seu corpo. As baratas eram 

percebidas sob a forma de pseudo-alucinações 

visuais - isto é, existindo apenas no espaço 

interior, sem projeção ao espaço externo - 

aparecendo-lhe como "figuras de histórias da 

carochinha" (sic), caminhando eretas nas patas 

traseiras e portando lanças. As pseudo-

alucinações visuais acompanharam-se de 

alucinações hapticas, pois sentia as baratas 

caminhando sobre a sua pele. Estas pseudo-

alucinações tinham características obsessivas, 

pois durante seu aparecimento a cliente tinha 
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plena noção do seu absurdo, porém, por mais que 

fizesse, não conseguia expulsá-las da mente.  

 

          O quadro iniciou-se pelas alterações afetivas (o 

medo sem conteúdo), lembrando o humor delirante 

descrito por Jaspers e a fase de trema descrita por 

Conrad.  

 

           Não observamos interpretações delirantes ou 

sistematizantes.  

 

           Após o inicio da terapia parapsicológica 

modificou-se o quadro. Em especial, após vivenciar 

possível regressão a uma vida anterior (na qual viu-se 

como soldado moribundo, entre companheiros 

igualmente moribundos ou mortos, cercados por baratas), 

desapareceram para sempre as alucinações hapticas e as 

pseudo-alucinações visuais. O medo foi grandemente 

reduzido. Houve também notável redução das vivências 

de influências sobre o corpo e o pensamento. A partir de 

sua interpretação do ponto de vista parapsicológico – 

percepção de vidas anteriores ou influências de parentes 

falecidos - estes fenômenos passaram a ser melhor 

aceitos pela paciente, deixando de incomodá-la e 

surgindo menos freqüentemente. Durante esse período 

foram usadas doses mínimas de psicotrópicos.  

 

 

Júlio Rocha do Amaral  

CRM-RJ n° 12.236  
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América Paoliello Marques  
(1927-1995) 

 

Foi educadora, 

médium, parapsicóloga 

e psicóloga clínica. 

Formou-se em 1946, 

como professora do 

Instituto de 

Educação/RJ. Durante 

dez anos trabalhou com 

crianças da Rocinha, a 

maior favela do Rio de 

Janeiro. Entrou para o 

espiritismo aos dezoito 

anos (1945), quando 

recebeu uma singela 

mensagem, através do 

fenômeno da voz direta, que iria marcar toda a sua vida.  

Disse seu Guia Espiritual Nicanor: "Todas as vezes que 

uma pedra no caminho da vida se transformar numa 

doce quimera, nós estaremos juntos." 

 

Iniciou sua atividade mediúnica em 1947, no Rio de 

Janeiro, no grupo União das Samaritanas, sua "família de 

origem". Lá permaneceu por 15 anos, onde foi vice-

presidente. Então, em certo certo momento de sua 

trajetória espiritual recebeu nova programação de 

trabalho, sob a forma de um símbolo bastante 

significativo.  
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Ramatis e Akenaton, dois amigos espirituais com quem 

América trabalhava, desde o início de sua experiência 

mediúnica, formaram, no Espaço, uma confraternização 

que deu origem a Fraternidade do Triângulo, da Rosa e 

da Cruz (FTRC).  

 

Em encarnações anteriores América pertenceu à essas 

duas fontes de espiritualidade – "o Triângulo e a Cruz" e 

"a Rosa e a Cruz". Como expressão da síntese do Final de 

Ciclo, ambas essas correntes se fundem pelo ponto 

comum que possuem - a Cruz do Meigo Nazareno – 

Mestre do Amor Espiritual. 

 

Em 1962, no plano físico, ela fundou a Fraternidade do 

Triângulo, da Rosa e da Cruz (FTRC) no Rio de Janeiro. 

A sua principal missão, enquanto encarnada, foi 

contribuir para a união entre Espiritualidade e Ciência. E 

ela vivenciou plenamente essa integração. De um lado, 

como médium e líder espiritual. De outro, como 

pesquisadora, parapsicóloga e psicóloga clínica. 

 

Em 1982, apresentou sua tese de doutorado nos EUA 

sobre a Psicologia Abissal: A Mobilização Energética em 

Situação de Clínica. Recebeu apoio e orientação de 

notáveis profissionais, como a Dra. Isabel Adrados (1), 

presidente do primeiro Conselho Regional de Psicologia 

do Rio e Coordenadora-gral dos Cursos de Orientação 

Profissional do ISOP – Fundação Getúlio Vargas.  

 

 
(1) Recebeu significativa homenagem da UFRJ –Universidade Federal do 

Rio de Janeiro,  que intitulou um de seus principais núcleos e prédios 

como « Divisão de Psicologia Aplicada Profa. Isabel Adrados » 
https://dpaufrj.wordpress.com/ 

https://dpaufrj.wordpress.com/
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No plano internacional, o trabalho de América também 

recebeu apoio e atraiu a atenção de autoridades mundiais 

no estudo profundo da consciência e na visão 

transpessoal do ser  como o Dr. Stanley Krippner Ph.D 

(2), ex – diretor da Associação Americana de Psicologia - 

APA,  e o IONS (3) - Institute of Noetic Sciences 

(fundado pelo ex-astronauta Edgard Mitchell) que 

visitaram o Brasil, inúmeras vezes nos anos 80 e 90. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(2) Autor do prefácio do livro Psicologia Abissal, lançado por América P. 
Marques em 1984. 

 

(3) http://noetic.org/ 
 

http://noetic.org/
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A PRECE DE AMÉRICA (1) 
 

 

Quantas vezes forem necessárias, Senhor, eu recomeçarei. 

 

A tarefa de amor que me confiaste irá avante e eu 

envolverei aqueles que não Te conhecem com a Luz do 

Amor que Tu me envias. 

 

Eu amarei, Senhor, as horas de provação que me veem, 

porque nelas vejo horas abençoadas de minha existência. 

 

O chão em que piso foi regado pela incompreensão, 

porém, a fermentação por ela causada, auxilia a formação 

do adubo precioso que será absorvido pelas sementes do 

amor que já trago em meu espírito. 

 

Olho meu semblante e vejo que procura ainda a paz onde 

ela não está e, apiedando-me dele, procuro dar-lhe o meu 

envolvimento de amor para que tenha uma trégua em seu 

sofrer. Nada espero que me dê em troca, porque a paz do 

Senhor é minha única recompensa! 

 

Dá-me, Senhor, a força de permanecer erguido entre 

aqueles que se curvam para recolher as dádivas 

transitórias da vida e que meus olhos, fitos no futuro, 

permitam-me pressentir as pequenas vitórias que já me 

concedes, estendida àqueles com os quais desejo 

caminhar. 
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Eu os apresento a Ti, Senhor, e invoco para eles a Tua 

bênção, o Teu Amor. Sei que Teus filhos amados estão 

comigo nas horas do testemunho, porém, peço-Te, não 

para mim, mas para eles que não te conhecem. Envolve-os 

em Teu puro e santo Amor!... 

 

Da atmosfera de paz dos ambientes espirituais, Tu me 

conduzes ao contato dos que amo, Senhor. Dá que eu 

possa opor-lhes diante dos olhos a visão da paz íntima que 

me fizeste conhecer e, alegremente, dar-lhes o testemunho 

de quão valiosa é a Tua presença dentro do coração 

humano! Continua Senhor, a trazer ao meu espírito a paz 

que conheci e que amo como felicidade suprema. Nada 

espero que me venha de fora. Na intimidade do meu 

claustro interior, tenho meu contato contigo e sinto que 

não recebi em vão a Tua paz. 

 

Sou aquele cuja impossibilidade diante da luta demonstra 

a confiança que tem em Teus desígnios. 

 

Chegou a hora feliz, Senhor, em que reencontro com meus 

irmãos do passado e posso demonstrar-lhes meu amor, 

esclarecido à luz da fé que me inspiras. Erros, cometerei 

ainda, mas que importa, se permanece para mim a bênção 

do tempo e sei que, ao fim da jornada tu me esperas 

porque procuro realizar a contento as tarefas que me 

cabem? Que importa a mim a luta, se sei que estás 

comigo? Que importa a incompreensão de meu irmão, se 

sei que me compreendes? Que importa o cansaço da luta, 

se sei que é nela que te posso encontrar. 
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Tenho só uma diretriz, Senhor - estar Contigo. Existe mais 

alguma coisa à minha volta? Não importa. Há sofrimento, 

há desengano, há incompreensão, há tortura moral, há 

contradição? Somente sei que estás comigo e que eu Te 

procuro através de todas as circunstâncias do Caminho. 

Eu Te amo, Senhor, através de meus irmãos. Não os vejo 

diante de mim. Vejo a Ti, Senhor, e por Ti eu os amo. 

Curvo-me diante deles, ausculto lhes as dores e dou-lhes o 

lenitivo que sou capaz de proporcionar-lhes. Na realidade, 

não existo, Senhor, com objetivos pessoais. 

 

 

Existo como parte de um todo que Te pertence e dentro 

dele executo a minha parte, de acordo com a Tua vontade. 

 

Se meu irmão não compreender meu amor, perdoa-o, 

Senhor, que eu também o perdoarei. Se ainda não pode 

ver-Te, continuarei a ver-Te por ele e esperarei a hora em 

que possa fazê-lo por si mesmo. Não exigirei dele que me 

dê a compreensão que não tem e saberei esperar 

compreendendo sua impossibilidade temporária. Sei que 

chegará seu dia de Luz e ante gozo o instante em que a 

Paz também lhe pertencerá. Dá-me forças, Senhor, para 

que, até lá, eu o ame inalteravelmente, vendo 

pacientemente germinarem suas forças positivas. 

 

Que a luz do Senhor esteja com todas as criaturas. 

 

 
 
 

(1) « Evangelho, Psicologia e Ioga » – Capítulo 4 (Mensagens) 
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